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reclamam 
concorrência

Os comerciantes eitabe- 
lecidos no Mercado Cintral 
estáo reclamando da cincor- 
rência dos supermercai los O 
Balaio, do Grupo Bomp: e
Superbox Daki, do Gruj ^  Ki- 
preço, segundo eles “dísleal” 
e que “está nos causando sé­
rios prejuízos”, segunc o de­
nunciou o sr, Manoel Virgi- 
nio, que há mais de 2 > anos 
negocia naquele mercai Io.

Seu colega Antôi io de 
Olindo ressalta que os i lomer- 
ciantes do Mercado Central 
“são marginalizados d^sde a 
época do prefeito D Irgival 
Terceiro Neto” e lembra que 
além de O Balaio e do ,Jupcr-

que 
baixos

box Daki eles ainda tên i 
lutar contra os preços 
do Balcão da Economi a que, 
como os demais, está n is pre-
judicando, embora seja 
vemo”. (Página 4)

ioGo-
Burity diz o que representa para o Estado a ampliarão do aeroporto “Castro Pinto”.

João Figueiredo destina 2 bilhões 
para combater a seca no Nordeste

Aloísio faj5 
inspeção em 
Santa Rita

. Aproveitandij seu 
r esso de Mu ungu, 
oTrde participoü da 
ínai^uraçâo do (Jentro 
de Saúíie, o secijetário 
Aloisio Pereira, acom­
p a n h a d o  do s u b ­
secretário Iordan de Sá, 
Pires e do coordíínador 
do Programa de Câncer, 
Giuseppe Sarto Souto 
Bezerra, esteve iiás ci­
dades de Sapé e Santa 
Rita, onde manttve vá­
rios contatos.

Em Santa Kita, o 
secretário fez uma ins­
peção no local on le está 
se realizando o treina­
mento de vacir adores 
que atuarão na campa­
nha contra o sammpo.

HOSPITAL
O médico Aloisio 

r  eira esteve tiimbém 
fsv,-4lospital e Materni­
dade “Flávio Ribeiro 
Coutinho”, dirig.da pe­
los médicos Roíieu de 
Azevedo Meneze», Dori- 
valdo Pereira da [Silva e 
Ivan Modesto. Ele ficou 
impressionado com o 
trabalho que veti sendo

O presidente João Figueiredo 
assinou decreto ontem abrindo 
em favor do Ministério do Interior 
o crédito suplementar no valor de 
Cr$ 2 bilhões e 150 milhões desti­
nados a reforçar a dotação orça­
mentária deste ano para atendi­
mento de despesas com a conti­
nuidade do programa de assistên­
cia às áreas e populações atingi­
das pelas secas da região Nordes­
te.

O decreto do Presidente da 
República foi assinado com base 
em exposição de motivos do mi­
nistro do Planejamento, Delfim 
Netto, atendendo solicitação do 
ministro Mário Andreazza, do In-

terior. O crédito suplementar será 
utilizado pela secretaria-geral do 
Ministério do Interior, segimdo a 
exposição de motivos da Seplan.

Tão logo 0 presidente F i^ei- 
redo assinou o cíecreto, o ministro 
Delfim Netto comunicou-se pelo 
telefone com o ministro Mário 
Andreazza, que já estava no Reci­
fe providenciando o rápido aten­
dimento às postulações e às áreas 
atingidas pela estiagem, dando- 
lhes a informação.

Na reunião de ontem em Re­
cife com o superintendente da 
Sudene, sr. Valfrido Salmito Fi­
lho e todos os representantes dc» 
órgãos envolvidos no plano de as­
sistência aos estados assolados

pela estiagem, o ministro Mário 
Andreazza revelou que a finalida­
de principal do encontro - confi­
gurada a hipótese de uma terceira 
seca - é serem adotadas as devi­
das providências por parte do go­
verno federal e dos estados, além 
da Sudene.

Nova reunião será realizada 
em Brasilia, dia 25 do corrente, 
com a presença, também, dos mi­
nistros do Planejamento, Trans­
portes e da Agricultura. Na oca­
sião, será estabelecida exata­
mente a estratégia para enfrentar 
a seca de 81, pois há necessidade 
de muito trabalho para assegurar 
a convivência do Nordeste com o 
flagelo.

São José de Piranhas é saqueada

realizado pelos 
res, xessaltando

direto-
princi-

casade
lalmé* te o cuidiado e a 
limpeza daquela 
saúde

Na opinião|"do se 
cretário, o Ho ipital e 
Maternidade ‘Flávio 
Ribeiro Coutinho” é 
uma instituiçãc mode­
lar na Paraiba, no que 
diz respeito à clínica 
médica, cirurdf geral e 
obstetrícia. “O Itabalho 
dos médicos Romeu de 
Azevedo, Doriví Jdo Pe­
reira e Ivan híodesto, 
além da irmã ]lka Go­
mes Pedrosa, causou a 
maior impressão possí 
vel e, na minha opinião, 
Santa Rita está de para­
béns.”

O comércio de São José de 
Piranhas, uma das últimas cida­
des do sertão oeste da Paraiba, 
próximo a fronteira com o Estado 
do Ceará, foi saqueado ontem por 
cerca de quatrocentos homens 
que não estão alistados na frente 
de emergência. O mesmo não 
ocorreu com a feira de Bonito de 
Santa Fé porque o prefeito local, 
antecipando-se às ações dos tre­
zentos flagelados que rodavam 
pela cidade, mandou distribuir 
alimentos com todos eles.

Em Patos, a situação é de ex­
pectativa, mas o que mais preo­
cupa a população é a ameaça de 
um possível racionamento d‘á- 

a, já que o açude de Jabotá e a 
arraram da Farinha estão com o 

seu volume d‘água reduzido á me­

tade, o que não impede que, dia­
riamente, dez caminhões pipas 
retirem dali a água necessária 
para o abastecimento de peque­
nas cidades da região.

Diante do quadro angustian­
te que vive a economia primária 
paraibana, o novo secretário da 
Agricultura e Abastecimento, 
Marcos Baracuhy, admite que as­
sume aquela Pasta no momento 
muito difícil, mas diz que espera 
contornar os problemas com o 
apoio do Governo Federal, num 
trabalho conjunto com o governa­
dor Tarcísio Burity.

Já 0 agrônomo José de Oli­
veira Costa, que amanhã deixa­
rá a Secretaria da Agricultura, 
‘‘duas alternativas complementa­
res, bem orientadas, tem condi-
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A Fábrica 
carta ontem à 
UNIAO afirmando 
dos improcedentea 
publicada neste ji 
çâo de 19 de fevere 
do a carta, a fábric|i 
beu 36 milhões de 
Sudene para ezec 
jetos -  conforme 
-  mas “a ínfima 
262 mil e 927 cruzei 
qualquer momentò 
comprovado contapil 

“Até agora, 
te, -  prossegue a ci 
rigentes da Geisa, 
da noticia veiculádi 
UNIÃO, estão sei 
sabilizados pelo 
aplicação de vultijsa 
repassada pela 
, Desmentindo 
fábrica enviará n 
nucioso à Cinep, 
devem ser prestadas 
tas. A carta enviajda 
çâo é assinada 
Santiago de 
(página quatro)
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Se 0 ministro da Educação, Rubem Ludwi^ tivesse ido ontem ao cam­
pus da UFPb, teria encontrado perto do CCHLA um enorme mural em 
que os estudantes enumeram acz itens fundamentais para o funciona­
mento da universidade. E mais: ameaçam paralisar as atividades es­
colares em todo o país se as reivindicações não fòrem atendidas. Por 
mais inoportunos que pudessem parecer ao ministro os dez pedidos, cer­
tamente a sua maior surpresa seria ver que no mural, o sobrenome Lud- 
wig foi inadvertidamente transformado em Ludwing. Quem sabe, a 
grosseria do erro pudesse induzir o ministro a reconhecer que, de fato, é 
preciso fazer alguma coisa pelo ensino universitário. E logo.

Figueiredo viaja hoje 
á Capital colombiana

presidencial, presidirá, amanhã, ás 10 horas, em 
Bogotá, o I Encontro Empresarial Brasil- 
Colômbia, que reunirá 100 empresários brasilei-

O presidente João Figueiredo viajará hoje a
Bogotá para uma visita ofi-jai je  quatro dias, 
periodo no qual assinará ÿv acordos econô­
micos com o presidente da i.;i,lômbia, Júlio Cé­
sar Turbay Ayala. A visita .io dirigente brasilei­
ro, de acordo com o porta-v..  ̂do Ministério das 
Relações Exteriores da Colhnibia, tem o sentido 
maior de estreitar as relaçôps entre os dois paí-

O ministro João Camilo Penna, da Indús­
tria e do Comércio, que faz parte de comitiva

a p T i
ros e 150 colombianos, na sede da Ptoexport.

O Ministério da Indústria e Comércio é
ãuem mais tem tarefas a cumprir em Bogotá. O 

r. Camilo Penna manterá reuniões com os mi­
nistros do Desenvolvimento Econômico, da Fa­
zenda e das Minas e Energia da Colômbia, jim- 
tamente com o presidente do IBC .

ções de resolver definitivamente o 
problema da seca. A primeira é 
acionar um programa de apoio à 
pecuária, em propriedades acima 
de 100 hectares, e a secunda está 
compreendida no âmbito das pe­
quenas propriedades e se relacio­
na com um programa de irriga­
ção”.

Ontem, o presidente da 
Emater-Paraiba, agrônomo Fran­
cisco Marinho de Medeiros, disse 
que ‘‘dos três programas de aten­
dimento às áreas atingidas pela 
seca - assistência a fundo perdi­
do, crédito de emergência e recur­
sos hídricos - apenas o primeiro 
está com recursos assegurados até 
0 dia 31 de março e somente bene­
ficiará os agricultores de proprie­
dades de abé 100 hectares.

Tabelião de 
Mari suicida-se 
com um tiro

0  tabelião Adauto Ferreira 
Paiva suicidou-se na manhã de 
ontem com" um tiro no ouvido, 
quando deixava o Hospital Santa 
Cecília em Marí, dez minutos 
após ter sido medicado naqruela 
casa de saúde.

O sr. Adauto Ferreira havia 
saído com dois amigos do hospi­
tal quando em dado momento 
afastou os companheiros e sacou 
de sua bolsa um revólver, 
levando-o repentinamente à ca­
beça e atirando em seguida. Sua 
morte foi imediata. Em sua bolsa 
também se encontrava C r| 400 
mil e três cartas, onde explicava 
as razões de sua morte e retirava 
qualquer culpa de sua família, 
afirmando que suicídava-se por­
que queria mesmo morrer.

Na cidade de Marí comenta- 
se que as razões do ato do Tabe­
lião eram de ordem financeira. 
Adauto Ferreira, formado em 
Teolo^a e professor de Educação 
Artística, era solteiro e morava 
com a mãe e os irmãos. 

ASSASSINATO
Osman Esmentino de Melo 

foi assassinado ontem com dois 
tiros na cabeça em Campina 
Grande e a policia ainda não tem 
dados concretos sobre os assassi­
nos.

Osman era casado, tinha 24 
anos e residia à rua Maria Arruda 
Figueiredo no Monte Santos. O 
crime ocorreu próximo à sua resi­
dência e segundo sua esposa - 
Iraíde Pereira de Melo - a causa 
do assassinato parece ser uma 
vingança, pois Osman havia atira­
do em um rapaz de nome Gou­
veia há dois anos.

Estado investe 222 
milhões na reforma 
do "‘Castro Pinto”

Ontem à tarde, no Palácio da Re­
denção, na presença de representantes 
das classe produtoras e lideranças polí­
ticas, o Governador Tarcísio Burity as­
sinou contrato para ampliação da pista 
e melhorias do terminal aeroviáno do 
Castro Pinto, na ordem de Cr$ 
222.379.686,50, com a coneíxutora EIT 
- Empresa Lidustrial S/A -. Os recuas 
originados do ICM do Estando, possibi­
litarão com este empreendimento inte­
grar a Paraíba ao sistema de tráfego 
doméstico do País, já que modernas 
aeronaves como o Boeing 727-200 e o 
AIRBUS-A-300 poderão aterrissar no 
aeroporto paraibano.

O Governador ressaltou a impor­
tância da ampliação da pista, que é de 
1.495m e passará a medir 2.320m, para 
o desenvolvimento econômico da Pa­
raíba, já que vários empreendimentos 
não se realizam pela impossibilidade dO' 
aeroporto atual em receber aeronaves 
de grande porte, prejudicando sensi­
velmente as classes produtoras que são 
obrigadas a se deslocar para o Recife. 
Ao afirmar isso o Governador citou da­
dos fornecidos pela Secretaria de

Transportes e Obras, relatando que 
ano passado em Santa Rita embarca­
ram e desembarcaram 32 mil passagei­
ros e mais 18 mil preferiram outros ae­
roportos, principalmente o Guarara- 
pes.

Com a ampliação da pista e poste­
rior melhoramento no aeroporto Castro 
Pinto toda e qualquer aeronave que in­
tegra a linha doméstica, inclusive 
aviões de linhas internacionais pode­
rão utilizá-lo com a máxima seguran- 
a, permitindo ao paraibano decolar de 
oão Pessoa para qualquer parte do 

País e aumentando consequentemente 
0 fluxo turístico, já que um moderno 
aeroporto é a principal exigência feita 
pelas compannií(8 de turismo nacio­
nais e estrangeiras.

Ao ato de assinatura do contrato 
compareceram vários representantes 
das classes produtoras, tendo o presi­
dente da Associação Comercial João 
Tavares discursado, agradecendo o 
empreendimento. Representando o 
Governo do Estado assinou o Governa­
dor Burity ç pela EIT, o diretor- 
adjunto Otacílio Alencar Agra.

Ex-PM morre em tiroteio 
com agentes da polícia
Com pelo menos 10 tiros de revól­

ver e mais algumas perfurações causa­
das por outros tipos de arma, foi morto 
na madrugada de ontem, no Alto do 
Mateus, 0 ex-policial Fernando Ferrei­
ra de Oliveira, “Landinho”, em um ti­
roteio com agentes civis da Secretaria 
de Segurança Pública. Ele foi atingido 
na cabeça, tórax, abdomem, pescoço e 
pernas.

“Landinho”, acusado de chefiar 
um grupo de ladrões, há muito vem 
sendo procurado pela polícia e na noite 
de domingo teve sua casa cercada por 
agentes da SSP. Ressistindo à ordem

de prisão dada pela Polícia, um agente 
em serviço entrou em contato com a 
Primeira Delegacia Distrital de Cruz 
das Armas solicitando o reforço poli­
cial. Dez homens cercaram a residência 
do acusado e começaram o tiroreio.

Vitimas sairam, além de “Landi­
nho” - fatal -, sua irmã, Terezinha Fer­
reira Almeida, com um tiro; os agentes 
Severino Fernandes de Brito, Antonio- 
Bezerra de Melo e Elizeu Martins de 
Santana. Todos foram levados às pres­
sas para o Hospital de Pronto Socorro. 
Os dois últimos sofreram ferimentos le­
ves e já tiveram alta. (ver páginaál2)

M aluf afirma que ninguém 
barrará a sua caminhada

“Ninguém segura São Paulo e ninguém vai 
me segurar. Nem mesmo o Pão de Açúcar, se co­
locado à minha frente, pode impedir a minha ca­
minhada”, garantiu ontem o governador Paulo 
Maluf, ao falar a cerca de très mil pessoas em 
frente ao Palácio dos Bandeirantes, após o lan­
çamento de sua candidatura à presidência da 
República pelo prefeito, de São José dos Campos, 
sr. Joaquim Bevilacqua.

O prefeito de SâoTjcsé dos Campos, num 
discurso de improviso, disse aos 270 prefeitos do 
interior de São Paulo, deputados estaduais e fe­
derais, vereadores e delegados do PDS, concen­
trados no anfiteatro do Palácio dos Bandeiran­
tes, que “quando o governador Paulo Maluf for

presidente da'República, estamos seguros, levará 
a efeito a reformei tributária que trará a redenção 
para os municípios brasileiros, resolvendo a pe­
núria financeira em que hoje se encontram as 
nossas cidades”.

Outro orador, o presidente regioned do PDS 
de São Paulo, deputado Armando Pinheiro, após 
considerar o governador “um grande estadista”, 
assegurou que o Sr. Paulo Maluf “será o condu­
tor da ratificação da redemocratização do Bra­
sil”, embora não tenha explicado diretamente se 
essa ratificação se daria imediatamente apóe o 
mandato do presidente João Figueiredo, quando 
0 atual chefe do governo de São Paulo o sucede­
ria.

Aluno da Rede Estadual 
recebe material escolar

Cadernos, lápis preto, borracha.
régua, lápis de cor, caneta esferográfi-

si I '
!spe<

governo do Estado, através da Secreta-

ca, papel almaço - sem pauta - e uma 
sacola especial, são os materiais que o

ria da Educação e Cultura, distribuiu 
aos 49 mil 5(X) alunos de «foão Pfeasoa; 33 
mil e 500 de Campina Grande e os 9 mil 
e 100 alunos de Guarabira, neste final 
de semana, por ocasião da abertura ofi­
cial do ano letivo.

Todos os alunos da rede estadual 
de ensino, integrantes do primeiro 
grau receberam esse material, variando 
a quantidade de acordo com a série que 
o aluno estuda. Em João Pessoa, a 
abertura oficial se deu na última 
quinta-feira, no auditório do Centro

Administrativo, onde contou com a 
presença do governador Tarcísio Buri­
ty e da Secretária Giselda Navarro Du­
tra, da Educação, além de deputados e 
coordenadoras de áreas do setor edu­
cacional.

Em Campina Grande, a abertura 
oficial se deu no Teatro Municipal Se­
verino Cabral, sexta-feira passada. Na 
oportunidade, a secretária Giselda Na­
varro disse que a SEC firmou um con­
vênio com a FENAME, para aquisição 
de material escolar, no valor de 19 mi­
lhões e 800 mil cruzeiros, beneficiamo 
os 171 municípios paraibanos. Pará o 
próximo ano, a Secretaria já conseguiu 
uma verba de 33 milhões e 200 mil cru­
zeiros, para dar continuidade ao Pro­
grama de Módulos Escolares.

A secretária Giselda Navarro faz a entrega do material
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Não comoreendo Democracia sem imprensa livre e indepen­
dente, que in ^orrúe corretamente a opinião pública.
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DUPLA SECA
O  pess yense vive o flagelo da carestia, com 

o preço da same a Cr$ 270, o feijão a Cr$ 130, o 
pão a Cr$ t  . O custo de vida sufoca a todos, in- 
distintameiite. A vida urbana se deteriora com 
extrema rapidez, aumentando o desemprego, a 
prostituição, a criminalidade, a poluição dos 
rios, do ar, das águas: a qualidade de vida, pas­
so a passo, cede lugar a indignação, às neuro­
ses, aos atc ques cardíacos, a intolerância gene­
ralizada, a falta de solidariedade ao próximo, a 
subversão dos valores da família, a indiferença, 
a falta de amor.

Apesat de tudo, flagelado por uma inflação 
e por um mundo cada vez mais maluco, o pes- 
soense tem cedinho, muita água para o banho, 
para beber, para lavar o carro e até para, per- 
dulariamente, agoar o jardim. Pouco importam 
as recomerdaçôes da Cagepa para gastar me­
nos água. Há água à vontade, se por ventura 
um dia faltar, ora, a Cagepa fura um poço, a á-

e. Como milagre.gua aparei i
Felizmente, em João Pessoa, não falta á-

gua.
O sertanejo, que vem de duas secas, entra 

em 1981 vivendo a pior delas, a de maior pique: 
até a regiá o do Brejo Paraibano não escapa a 
fúria da es iagem, antes considerado o oásis da 
Paraíba. Flagelado pela seca -  pela falta de 
chuvas -  o sertanejo está duplamente atingido, 
flagelado, com a falta ddgua, da carne, da fari­
nha, da rapadura, do feijão. O seu único bem, o 
gado, mon e à mingua de sede, como está acon­
tecendo principalmente na região da Depressão 
do Piranhas, castigando as cidades de Santa 
Luzia, São Mamede, Patos. Outras regiões do 
sertão paddcem da seca da carestia e da seca 
propriamente dita. A seca, furiosa, está a 140 
quilômetros de João Pessoa.

“Não í ubestimem a situação da seca deste 
ano”, advtrtiu, preocupado e com razão, o Go­
vernador Tarcísio Burity ao visitar a região do 
Brejo, sábado passado. A advertência é, contu­
do, um ape \o às autoridades federais. Em Bana­
neiras, cidade que nunca conheceu o fenômeno o 
Governador pediu ao Governo Federal a am­
pliação do vímero de municípios assistidos pela 
Sudene e tugeriu mais açudagem, reescalona- 
mento de iívidas bancárias e novos recursos 
com juros nubsidiados para atenuar a gravida­
de da seca, atualmente caracterizada em quase 
todo o Estado da Paraíba.

O Goierruidor Tarcísio Burity reconhece 
que os Cr$ 2,4 bilhões que o ministro Delfim Ne­
to, do Planejamento, pleiteia são insuficientes 
para minorar a seca no Nordeste. Pediu, com 
um gesto c ltamente político, a unido da classe 
política para clamar no Congresso Nacional, a 
revisão da liberação de verbas para o Programa 
de Recursos Hídricos, inicialmente estimadas 
em Cr$ 10 bilhões, ano passado, e posteriormen­
te reduzidas para, aproximadamente, Cr$ 400 
milhões. O Goverrw do sr. Tarcísio Burity é 
obrigado a deslocar recursos de outros projetos, 
de outras áreas, para atender o sofrimento dos 
sem terra 9 sem comida.

Assim, 0 pessoense está flagelado financei­
ramente, a partir de um salário que mal dá para 
cobrir o crçamento familiar, mas Graças a 
Deus, pare, usar a expressão de um homem do 
campo, aqui não falta água. João Pessoa é uma 
cidade de íorte. O sertanejo, desgraçadamente, 
que sofre c esde 1979 com a falta de chuvas, co­
nhece, ago f-a, a seca da carestia, numa conjun­
tura econó nica tremendamente desfavorável se 
comparade à de dois anos atrás, quando a infla­
ção não atingia três digitos. A situação égrave 
e mais do q ue nunca o sertanejo e o brejeiro pa­
decem de uma dupla seca.

Além da queda, o coice.
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Vida de Cachorro
N ão vai aqui nenhuma censu­

ra, muito menos uma conde­
nação moralizante. Apenas um 
simples registro, como algum pos­
sível subsidio para os futuros (i- 
gualmente possíveis) pesquisado­
res da história destes fins de século 
nesta parte escondida deste país 
tropical.

Tome-se nota, portanto, de 
que o dernier cri da moda nesta ci­
dade predominantemente de pe­
quenos comerciantes e industriais, 
de executivos de classe média e de 
algum ou outro alto funcionário 
público, é a criação de belos e caros 
espécimes da raça canina. Cachor- 
rões enormes, gordos, lustrosos, 
vistosos, enfeitam agora, como o 
melhor sinal de bem-viver, a maio­
ria de nossas mansões, já de si mes­
mas intrasponiveis e indevassáveis 
por muros altos e tapumes.

Precisava-se de ver com que 
orgulho e zelo os donos exibiam e 
desfilavam, domingo último, os 
animais que agora compõem a sua 
entourage familiar, talvez como o 
mais dispendioso e exigente de 
seus membros.

Nas conversas da seleta assis­
tência, que domingo foi ver a expo­
sição do Kennel Club local, 
tomava-se conhecimento de que 
um filhote de cachorro, de boa li­
nhagem, custa nunca menos de 20 
mil cruzeiros, e consome, em mé­
dia, dois litros de leite por dia, cer­
ca de doze quilos de carne por se­

mana, sem contar massas, min­
gaus e cereais finoS. Um cão de 
bom pedigree não dispensa tam­
bém vitaminas e sais minerais e 
cálcio, nem vermífugos e sais de 
banho para manter a sua boa saú­
de. A prevenção de algumas prová­
veis doenças, por outro lado, re­
quer aplicação de vacinas importa­
das a cada seis meses ao preço uni­
tário de 3 mil cruzeiros. É ainda in­
dispensável assistência médico- 
veterinária permanente, especial­
mente o tratamento pré-natal, gi­
necológico e obstétrico. Pequenas 
cirurgias, para extração de certas 
glândulas excretoras de maus odo­
res, que podem comprometer o 
aplumb dos belos animais, e trata­
mento de unhas, dentes, pele e pe­
los, devem merecer cuidados cons­
tantes.

Ficou-se sabendo pelas con­
versas ouvidas na exposição de do­
mingo, no Clube Cabo Branco, que 
0 registro de cachorro no Kennel 
Club é algo muito especial. Em 
primeiro lugar, o filhote deve vir 
acompanhado de pedigree expedi­
do por canil devidamente creden­
ciado, uma espécie de atestado de 
sua linhagem nobre, remontando 
aos mais distantes ancestrais. Essa 
exigência de ordem formal deve 
corresponder á verificação de suas

Firmo Justino

dacaracterísticas físicas puras 
raça a que se filia o animal.

Paga a taxa d(i registro, hoje 
de 5 mil cruzeiros, e mais a anuida­
de de cerca de 2 mil cruzeiros, 
cumpridas as demais exigências 
acima referidas, o dono do cachor­
ro rico terá o maior cuidado 
quanto ao seu desempenho sexual. 
Não pode deixá-lo cruzar antes da 
idade núbil, nem com animal 
plebeu, para não comprometer a 
sua raça e linhagem. Em tempo 
oportuno, e observados os pressu­
postos já mencionados, o Kennel 
Club, então, e só então concederá 
ao cachorro o direito ao amor, ex­
pedindo em seu favor um docu­
mento, conhecido na comunidade 
dos canófilos por AP e que se tra­
duz em linguagem de cristão por 
Apto à Procriação. Este é o docu­
mento liberatório que habilita o 
cachorro de raça pura para as suas 
a ven tu r a s  amorosas ,  Mas,  
entenda-se, não aventuras vagabun­
das e irresponsáveis de cachorro 
“vira-lata”, porém um conúbio 
com outro animal de sua grei, 
igualmente com registro, nobreza 
comprovada em pedigree, exame 
pré-nupcial, compatibilidade do 
fator RH, saúde testada dos noivos 
e finalmente o AP. O ato sexual de 
cachorro rico há de ser responsável.

Concluindo sem mágua e 
sem ironia, acho que tudo isto seria 
ótimo para os povos brasileiros de 
um modo geral.

Ladrões de gravata
H á ladrões e ladrões: ladrões 

que roubam para comer e la­
drões que roubam por pura ganân­
cia. Os ladrões de gravata perten­
cem a esta última categoria, por 
certo tão censurável quanto a {iri- 
meira, mas infinitamente mais 
grave. Pois não é sentimento ins­
tintivo de sobrevivência que lhes 
condiciona a vontade: seus golpes 
costumam ser friamente arquiteta­
dos e executados.

Ul^imamente é na área das 
i n s t i t u i ç õ e s  f i n a n c e i r a s  
que os. ladrões de gravata  
procuram pôr à prova suas ha­
bilidades na velha arte de furtar. 
L a d r ã o  in , hoje em dia ,  
especializou-se em vender títulos 
sob custódia, em aplicar dólares do 
exterior, em manter uma bem nutri­
do caixa 2, entre outras malandra­
gens.

Se por um desses azares da 
vida suas manobras vierem à luz, 
não há com que se preocupar. Afinal, 
ladrões de luxo não portam revól­
ver nem pé-de-cabra, qual seus 
congêneres mal-nascidos. Com 
muita calma e cabeça fria, é só bo-
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tar para funcionar o mesmo ritual 
de sempre, de eficácia sobejamente 
comprovada

No início, quando jornais, rá­
dios e TVs fizerem aquele estarda­
lhaço, não é biom se expor. 
Recomenda-se ur^ passeio por fa­
zendas de amigos (afinal amigo é 
para essas coisas), para fugir das 
intimações da polícia. Durante 
esta fase, torna-se imprescindível 
contratar um bom advogado. O ci­
nismo deverá ser o seu principal 
predicado, para qüe' riâó gagüéjó 
diante de câmaras e refletores_;e . 
saiba sustentar, com profética con­
vicção, que todas as acusações con­
tra seu cliente são absolutamente 
falsas.

Num segundo momento, con­
vém buscar o refúgio de uma 
“Clínica de repouso”, um expe­
diente ideal para despertar um di­
fuso sentimento de piedade na opi­
nião pública. “Coitadinho! - dirão 
muitos. Doente e perseguido desse

João Olyntho

jeito por esses policiais desalma­
dos!”. Enquanto isso, o advogado 
cara-de-pau procurará em filigra­
nas jurídicas razões suficientes 
para fundamentar um habeas cor- 
pus em favor do seu cliente. Até o 
juiz finalmente decidir se concede 
ou não, talvez o assunto esfrie um 
pouco.

Se a mágica falhar, o negócio é 
apresentar-se aos órgãos policiais, 
pois há sempre o risco de ser decre­
tada a prisão preventiva, suprema 
humilhação jüára ládrõés de áltò 
nível. Nos depoimentos, há quer 
negar cabalmente todas as acusa­
ções, sem esquecer-se, natural­
mente, de dizer que tudo não pas­
sou de invencionices da imprensa.

Quando terminar a fase dos 
inquéritos policiais, começará 1 en­
tão a quase interminável fase pro­
cessual. Até lá, a opinião pública já 
terá esquecido os fatos. E outros 
escândalos terão vindo à tona. 
Com um pouco de sorte e muita sa­
fadeza, nosso ladrão de gravata 
conseguirá livrar-se das'acusações. 
Afinal, gente fina no Brasil não vai 
para a cadeia.

•  Do Leitor
Quadro

indefinido
Senhor Editor:

Nao podemos, realmente, prever se a 
razão está com os técnicos de São Paulo do ,  
CTA ou com os velhos sertanejos que ante- 
veêm a chuva, de acordo com o cantar de cer­
tos pássaros ou a presença de chuvas, em 
determinadas datas nos mais variados pon­
tos do sertão nordestino que vive mais de so­
nhos do que de realidade.

O fato, é que cairara chuvas em alguns 
municípios, houve açudes que encheram 
enquanto em outros, não houve o minimo 
sinal de precipitação pluviornétrica. Se 
funcionar a previsão dos técnicos, teremos 
mais um ano sem chuvas. Se houver chuvas 
em consequência do canto de pássaros, 
ainda poderemos ter inverno.

Mesmo que alguns ainda tenham es­
perança, o quadro do iNordeste continua in­
definido. E 0 seu problema não é apenas, de 
chuvas, mas é um problema eminentemen­
te político, Pois, a partir do momento em 
que forem tomadas as providências para o 
programa de irrigação , o problema tende a 
desaparecer.

É necessário que os nordestinos acor­
dem para a gravidade da região, sejam sen­
sibilizados para a falta de uma unidade po­
lítica em defesa dos seus interesses, e, par­
tam, como os demais Estados ou regiões do 
Centro-Sul para um trabalho de unificação 
absoluta, sem o que jamais nossos proble­
mas serão resolvidos, ou pelo menos equa-- ■ 
cionados.

Enquanto alguns parlamentares do. 
Nordeste pensam, seriamente, no problema 
e procuram se unir em tomo da gravidade 
do problema, outros ficam, apenas, defen­
dendo filosoficamente e na realidade, nada 
fazem no sentido de que o Governo federal 
seja despertado para a gravidade da região,
0 que representa nos deixar abandonados.

Todos dizem que o problema é de irri­
gação. Todos ditam as normas teóricas que 
devem ser adotadas. Mas, na realidade, 
poucos são os que apresentam planos positi­
vos ou fazem o que deveriam fazer pars tor­
nar realidade as suas teorias, m u i t s ^  zes 
politicas-eleitoreiras.

Enquanto isso, o quadro dos municí­
pios nordestinos, é mais dos lamentáveis. A seca 
que antes se registrava, apenas, no sertão^ 
hoje já atinge o brejo, se vivendo o mesmo 
drama em municípios como Arara, Araru- 
na, Solânea, Queimadas e outros, onde a á- 
gua nem sempre era problema mais grave.

Entendemos, por isso, que outras forças 
devem ser mobilizadas, no sentido de què' 
alguma coisa de positiva venha a ser feita, 
sobretudo no câlhpcr político (no alto senti­
do da palavra), pois, se medidas dessa es­
pécie não forem tomadas, é claro que conti­
nuaremos nos mantendo na posição de hu­
mildes mendigos, vivendo enteados do (}o- 
vemo central.

Por isso, é que defendemos a união de 
forças. Mas uma união objetiva, com a par- ■ 
ticipação de todos os responsáveis pela eco­
nomia do Nordeste, para que indepeni^^nte- 
mente da ação dos parlamentares, j^ ^ sse  
haver um trabalho mais objetivo em favor^ 
de uma região que necessita mais de traba­
lho, do que de promessas de sonhos e pala­
vras bonitas.

José Alves de Melo 
Tam baú - João Pessoa

PARA OS INVASORES: 
DIÁLOGO, SIM, POLICIA, NÄO

O ministro do Interior, Mário Andreazza, se­
guiu ontem para o Nordeste, convencido da exis­
tência de infiltração subversiva nos movimentos 
de invasão de cidades da região, por flagelados. 
Levou, no entanto, uma decisão, tomada no fim- 
de-semana, depois de se reunir com auxiliares 
presidenciais de primeiro nível: a questão será. 
enfrentada no plano político-administrativo, ja­
mais estrapolando para o plano policial. Para os 
invasores, o diálogo, não a cadeia, a Lei de Segu­
rança Nacional ou sucedâneos, assim como a con­
tinuidade da aplicação do plano de emergência da 
seca.

Em seu entender, inexistem motivos para pâ­
nico, ainda que a seca continui, o que, aliás, não 
pode ser previsto ainda, como estão fazendo crer 
grupos de agitadores, já identificados e até rotula­
dos como “patrulhas da seca”, por eles mesmos. 
O clima, reconhece, é difícil, pois sob os efeitos da 
seca do ano passado, parte da população nordesti­
na enfrenta sérios problemas, de emprego e de 
subsistência. Cabe ao Governo continuar a apli­
cação do plano de emergência, que não sofreu so­
lução de continuidade, bem como obter de todos a 
compreensão.

Andreazza não entende como as invasões, 
que mesmo lamentáveis, deveriam coBtituir-se em 
movimentos espontâneos, estejam acontecendo 
com hora marcada e com aviso a imprensa escrita 
e à televisão, mas sustentou junto aos generais 
Octávio Medeiros e Danilo Venturini a importân­
cia de não transformar um episódio social em poli­
cial. E isso, precisamente, o que desejam os agita­
dores. 0  chefe do Serviço Nacional de Informa­
ções e 0 chefe do ’ Gabinete Militar concordaram 
com a estratégia do ministro do Interior, o que 
não impedirá, obviamente, a presença dos orga­
nismos de informação do Governo, atentos para a 
situação e em condições de identificar, nas inva­
sões, os acontecimentos naturais, fruto de uma si­
tuação calamitosa, e os forjados pela ação de radi­
cais. No fundo de tudo, acima e além da ação sub­
versiva, existe uma realidade adversa, um fato 
amargo, que cumpre resolver administrativa e po­
liticamente. O cancelamento de sua viagem á Co­
lômbia, hoje, cpm o general João Figueiredo, e 
sua permanência no Nordeste, pelo tempo que for

necessário, denota essa estratégia, considerada 
pelo Palácio do Planalto como a mais necessária e 
oportuna.

Á margem das preocupações e a atuação do 
ministro Andreazza, importa ressaltar que, mes­
mo diante de manobras radicais, o quadro angus­
tiante se registra num momento profundamente 
adverso para o Governo. Afinal, os planos e inten­
ções anunciados dois anos atrás pelo presidente, 
para o setor social, quase não demarraram. Difi­
culdades de ordem interna e externa, financeira e 
econômicas, levaram a administração a restringir 
ao máximo iniciativas capazes de desafogar a si­
tuação dos menos favorecidos, pessoas ou regiões. 
O combate à inflação enguliu recursos e espectati- 
vas, e, mesmo assim, sem resultados palpáveis. 
De todos os segmentos sociais, partem criticas e 
reclamos, responsáveis pela fermentação e o su- 
perdimensionamento de choques como os verifi­
cados no Ceará e em outros estados do Nordeste. 
Os agricultores, os operários, a classe média, os 
estudantes, os intelectuais, a igreja, o empresaria­
do nacional, o funcionalismo e quantas outras 
classes existam, inclusive os políticos, hesitam 
em assinar novas promissórias em brancos às au­
toridades federais e estaduais. Por ironia, tem 
sido o ministro do hterioí' uma exceção a se destacar 
em meio à inação forçada do Governo, no plano 
social, de vez que, mesmo limitados, é o plano de 
emergência da seca, como o de construção de ca­
sas populares, a única e isolada bandeira de reali- 
zaçao social da quinta administração revolucio­
nária. Sem a presença do trator, como Andreazza 
é conhecido no ministério, as coisas estariam bem 
pior.

Ainda que possa ser superado o episódic 
invasões, se o diálogo e a ação administrativ® 
ministro surtirem efeito, continuará posto 
Palácio do Planalto o grande fantasma da 
dade.  Como conquis t ar  a opinião 
blica, ou pelo menos parte dela, evit)“^g 
um a der rota  fragorosa e evidente 
eleições de 1982? De que maneira, mesmo e 
artifícios e casuísmos eleitorais já anuncia?®®’ 
impedir que o eleitorado descarrege sua fni^™' 
ção e seus âmuos votando em candidatos da PP?" 
siçâo, dentro de um ano e nove meses? Por

falta de inteligência que venham demonstrando 
os divididos partidos adversáfToé' do Governo, fi­
cará bastante claro ter sido este repudiado pelo- 
voto popular. E aí? Ressurgirão velhas teses a res­
peito de não estar a População preparada para a 
democracia? Ou sobre os perigos da Subversão, 
do comunismo e das solertes doutrinas alieníge­
nas? Isso não convence mais ninguém, sequer os 
detentores do poder, mas como, dele, parecem 
não abrir mão nem agora nem depois, o que espe­
rar senão ebulições, retrocessos e crises?

DJALMA OU PAULO?
Almoçaram domingo, no Palácio Piratini, em 

Porto Alegre, o governador Amaral de Souza, ô ^

fovernador . Paulo Maluf e o deputado Nelson 
larchezan. Na semana passada, nasceu o quinto 

filho do novo presidente da Câmara, e ele contava ; 
aos outros comensais haver recebido telefonema 
do professor Heitor de Aquino Ferreira," 
cumprimentando-o e sugerindo que a criança fos­
se batizada com o nome de Djalma. O governador 
gaúcho atalhou, lembrando que Paulo também 
seria um excelente nome, o que gerou amplo sorri­
so do governador paulista, logo desfeito quando o 
deputado comentou: “mas homenagear o Paulo 
Brossard porquê, meus Deus?”. Ny

BÊIGA DE FOICE
O governo pretende, no devido tempo, enfei­

xar e até produzir sugestões específicas sobre a 
“reforma” eleitoral referida pelo presidente João 
Figueiredo para este ano. Estimulados pelo anún­
cio, inúmeros parlamentares atropelam ojproces- 
so, desde já apresentando seus projetos. E  o ca­
so, por exemplo, de Alberico Cordeiro, que colheu 
muito mais do que as assinaturas necessárias 
para ampliar de seis meses para um ano os prazos 
de desincompatibilizaçâo de ministros e de gover­
nadores que venham a se candidatar ao Congresso^  ̂
ou aos governos estaduais. José Sarney, expri­
mindo a voz do PDS, ficou entusiasticamente a 
favor da medida, que, se aprovada, determinará 
vagas antecipadas no ministério e problemas 
sensíveis para os atuais governadores. Por isso, 
governadores e ministros já afiam as lâminas de 
suas foices, para entrar na briga. Afinal, para uns 
e outros, sair seis meses antes ao pleito e uma coi­
sa, mas sair um ano antes equivalerá à permanên­
cia por demais prolongada ao sol e ao sereno, ca­
paz, inclusive, de prejudicar suas metas e aspira­
ções. Vamos ver com quem fica o Palácio do Pia- ■ 
nalto.
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FUNDAMENTO
po Cultural também foi alvo 
io deputado Inácio Pedrosa, 

lU à Assembléia a convoc^ão 
io-Geraldo Medeiros, do Pla- 

para esclarecimentos sobre 
djesvios de recursos de projetos 

rias da Educação e da Agri- 
a a obra. O sr. Inácio Pedrosa 
ainda fazer indagações ao se- 

«speito do Orçamento da As- 
] iCgislativa, que teria sido le- 
i o Çxecutivo. O líder Soares 
{idimtou, no entanto, que não 
sáfio a convocacão do titular 
mento, pois nennuma das su- 
tava fundamentada em dados 
cassem a ida do sr, Geraldo 

Assembléia.

SOS. “Meus leais companheiros 
de luta”, seguida do braço direi­
to levantado e o dedo em riste, 
com 0 qual fazia a pausa desti­
nada a prender a atenção do po­
vo. Sua grandeza combinava 
com sua cultura jurídica.

O ex-senador sofreu muitas 
injustiças - e a mais gritante pa­
rece ter sido a campanha de 
Epitacinho, que queria tirá-lo 
da interventoria de qualquer 
maneira. Inclusive, ainda há 
quem diga que seus adversários 
levaram Getúlio Vargas a 
afastá-lo do posto. Mas, a verda­
de histórica deve pairar acima 
das paixões e a cópia de uma 
carta que obtivemos quando é- 
ramos correspondente da revista 
Veja prova que ele não foi de­
posto. Pediu para ser exonerado, 
conforme esclarece o então pre­
sidente Vargas, nesta carta: 
“Rio, 28 de julho de 1940. Ilustre 
amigo, dr. Argemiro de Figuei­
redo. Recebendo, há tempos, o 
seu pedido de exoneração do 
cargo de Interventor, bem com­
preendí o seu louvável propósito 
de não querer, pela permanên­
cia no Governo, contribuir para 
prolongar a delicada situação 
que se criara e dificultar a solu­
ção que fosse julgada mais acon­
selhável aos interesses e d tran­
quilidade do nobre povo parai­
bano. Reconhecendo ser oportu­
na, agora, a solução proposta 
pelo seu espontâneo pedido, re­
solví conceder-lhe exoneração e 
substituí-lo por pessoa alheia 
aos dissídios e prevenções locais 
e capaz de manter a necessária 
isenção de ânimo para adminis­
trar 0 Estado. Quero agradecer 
os seus bons serviços e a leal co­
laboração prestada ao meu Go­
verno, e reiterar, ao mesmo tem­
po, a estima e o apreço pessoal 
que sempre lhe dispensei. Cor­
diais ^saudações". A “pessoa 
alheia ags dissídios e prevenções 
locais” era Ruy Carneiro, que foi 
nomeado Interventor.

CANAL
A solução definiti­

va para os problemas 
da seca no Vale do Rio 
do Peixe é, na opinião 
do deputado Gilberto 
Sarmento, a constru­
ção do canal que liga o 
açude de Coremas ao 
açude do Dnoes em 
São Gonçalo, próximo 
a Sousa. Para isso, ele 
dirigiu ontem apelo ao 
governador Tarcisio 
Burity, através de re­
querimento, solicitan­
do a inclusão da cons­
trução de obra no pro­
grama de combate à 
seca a ser ampliado em 
1981.

30 MIL
Segundo aquele 

parlamentar, o projeto 
desse canal já está ela­
borado pelo Dnoes e 
permitirá a irrigação de 
30 mil hectares naquela 
área do sertão, benefi­
ciando cinco mil famí­
lias, proporcionando 25 
mil empregos diretos e 
inúmeros outros em de­
corrência da implanta­
ção da agro-indústria 
local. O sr. Gilberto 
Sarm ento defende

ICA: 5 ANOS

toda a sessão ordinária de on- 
»embléia Legislativa, foi to- 
assunto que preocupa todo o 

seca. Trata-se de um fenôme- 
tra no seu terceiro ano conse- 

possivelmente irá até o quinto 
g u  mias previsõçs do criterioso 

CTA que chegou ai reunir os 
'es mordestinos, no ano passa­
ge nada tenha sido decidido 
recomendações, notadamente 
ação de nuvens para chuvas 

. item em <me solitariamente 
governador Tarcísio Burity.

qu(

COMISSÕES
lideres dos partidos e a Mesa 
Epitácio Pessoa, chegaram a 
imento sobre afi Comissões 
) PDS terá quatro, duas das 
ais disputadas, á  de Jr»tiçá e 

iças) serão presididas, respec- 
pelos deputados Assis Game­
is Pedro. Sob a responsabili- 
VIDB, ficaram duas e, ao PP, 

Comissão.

3

Sarm ento ge ien ae  
sobretudo a formação 
da mão-de-obra rural a 
ser trazida pela obra, 
pois uma grande massa 
trabalhadora passará a 
ser beneficiada no cam­
po.

MARCONDES
o  deputa,do fede­

ral Marcondes Gade­
lha esteve ontem na 
Assembléia Legislati-; 
va e, em rápida entre­
vista, negou qualquer 
acordo que possa ser 
celebrado prematura­
mente entre o PMDB e 
0 PP. O congressista 
reafirm ou que luta 
pela legenda de seu 
pertido, deseja a ca- 
^ ça  de chapa para á 
^rendação, num pro- 
P^ito adma dos inte- 
reoses pessoids e da in- 
di«>açáo de nome, pdo 
manos na fase atuai, 
»1*1 da distante da su- 
oeesio.

Seca agita plenário na 
primeira sessão do ano

Nove deputados ocupa­
ram ontem, a tribuna da As­
sembléia Legislativa, na sua 
primeira sessão plenária 
deste ano, para se pronun­
ciarem sobre um mesmo as­
sunto: a seca. Todos exter­
naram preocupação pelo 
atual estado de estiagem em 
que passa os campos parai­
banos, ao mesmo tem ^ que 
exigiram providências ur­
gentes do Governo Federal.

O primeiro orador foi o 
deputado Paulo Gadelha, 
falando durante 20 minutos 
e concedendo vários apar­
tes. Especíalmente, Paulo 
pediu que o Governo do Es­
tado isentasse o imposto que 
é cobrado no deslocamento 
do gado para outras pasta­
gens. Segundo ele, a amea­
ça de extermínio pela fome e 
pela sede é fatal para a pe­

cuária paraibana. Dai a ne­
cessidade de transferir o 
gado a outras pastagens, na 
esperança de que sobreviva.

Depois de dizer que 
cobra-se por cabeça de ga­
do, Cr| 1;7(X),(X) para trans-

fíorte, Paulo Gadelha 
embrou que em sua cidade, 

Sousa, já começou o racio­
namento d‘água. Somente 
nas segundas e sexta-feiras 
as torneiras das residências 
são liberadas para que as 
donas de casa possam arma­
zenar água, “o que prova o 
estado de calamidade. Ima-

ginem como está a zona ru­
ral?”,

COMISSÃO
Paulo Gadelha defen­

deu 0 requerimento do de­
putado Eilzo Matos ao soli­
citar uma comissão especial 
para examinar a seca. Ele 
apela que esta iniciativa não 
fique só no projeto, mas que 
seja instrumentalizada, 
“porque o Sertão hoje é um 
barril de pólvora, pois está 
abandonado, isolado, o que 
toma uib ambiente propicio 
para uma conflagração so­
cial”.

Em aparte o deputado 
Américo Maia disse que a 
situação é calamitosa e que 
a ausência de chuva é gene­
ralizada e todos os municí­
pios paraibanos já estão 
atingidos “sem que se tenha 
para onde apelar”.

O deputado Edme Ta­
vares explicou que “não te­
mos mais nada a estudar. 
Acontece que o problema da 
seca só é tratado no momen­
to da seca, e ficamos sempre 
nessa constante. A nossa 
palavra aqui e agora é em 
defesa dos que estão passan­
do fome”. Outro que apar- 
teou 0 orador, foi o deputa­
do Manoel Gaudêncio, tra­
zendo o seu testemunho da 
situação crítica em que en­
frenta 0 Carirí paraibano.

“Ë chegado o momento da 
união de todos os deputados 
deste Poder Legislativo com 
0 Poder Executivo, indepen­
dente de cor partidária’’.

Manuel não perdeu a 
oportunidade para uma ti­
rada de humor. Na hora em 
que falava, o deputado Pau­
lo Gadelha, que estava na 
tribuna, desviou sua aten­
ção, levando o aparteante a 
dizer: “Quero agradecer a 
atenção do deputado Paulo 
Gadelha, que durante os 
cinco minutos que falei me 
ouviu um minuto, e inclua 
no seu lúcido pronuncia­
mento a solidariedade do 
povo sofrido do meu Carirí”.

A MAIOR
O deputado Atêncio 

Wanderley também apar- 
teou o orador para externar 
sua apreensão, dizendo que 
as perspectivas são as mais 
negras, desde que a falta 
d‘água atinge cidades de 
grande porte, como é o caso 
de Patos. “Se não chover 
até 0 fim deste mês, fica 
configurado a maior seca 
deste século na Paraiba”.

Ainda apartearam o 
orador os deputados Gilber­
to Sarmento, Adonis Salles 
e Inácio Bento, demonstran­
do a mesma preocupação e 
solidarizando-se com o de­
putado Paulo Gadelha.

Deputados lembram ^̂*“**®
^  esforço do80 anos de Argemiro Governador

o  ex-govemador Argemiro Fi­
gueiredo, que foi representado pelo. 
seu genro, deputado Orlando Al­
meida, nas homenagens prestadas 
pelo Poder Legislativo no transcur­
so do seu 80« aniversário, disse que 
as realizações do seu Governo fo­
ram fruto de um trabalho incessan­
te em' que comungaram povo, polí­
ticos e administradores na prática 
da mais elevada cultura democrá­
tica.

Na integra, o discurso do ho­
menageado lido ontem na Sessão 
Especial convocada pelo Presiden­
te da Assembléia Legislativa, às 17 
horas.

“Senhores Deputados
Pela palavra do meu genro - 

deputado Orlando Almeida - venho 
agradecer a hoiurosa homenagem 
que me prestais pelo transcurso do 
meu anjversário.

A emoção impediu-me de es­
tar presente as solenidades e foi tão 
forte que senti as lágrimas umede- 
cerem os meus olhos. Relevai a fra­
queza do velho lutador, que já  vai 
descendo, como sabeis, a passos 
largos e rápidos a escada da vida.

Não posso, porém, deixar de 
reconhecer o excesso de generosi­
dade de que esta homenagem se re­
veste. Tudo quanto me foi possível 
fazer na vida pública significou,, 
apenas, o cumprimento de um de­
ver sagrado de honrar a confiança 
que 0 povo em mim depositou pa­
ra, como intérprete dos seus senti­
mentos e anseios, servir à nossa ter­
ra e à Pátna.

As realizações do meu Gover­
no foram fi'uto de um trabalho in­
cessante em que comungaram po­
vo, políticos e administradores na 
prática da mais elevada cultura 
democrática. A minha atuação no 
Parlam ento voltou-se para os 
problemas econômicos e sociais de 
minha região e do Brasil. Amargu­
rado com o sofnmento da gente 
nordestina - castigada dolorosa­
mente pelo fenômeno das secas - 
conclamai o Governo em pronun­
ciamentos incisivos e veementes a 
promover a irrigação da região. A 
tese não compreendida à época, é 
hojé consagrada por todos aqueles 
que desejam ver o Nordeste redi­
mido, próspero e feliz.

Mais uma vez. Deus me aju­
dava a interpretar as aspirações do 
povo.

A grzmdeza dos vossos senti­
mentos, entretanto. Senhores De­
putados, vos ditou a realização 
desta solenidade que transforma 
data tão simples, de aniversário de 
um homem público, em data histó­
rica.

Muito obrigado pelo vosso ges­
to que ficará para sempre gravado 
na minha memória e no coração da 
minha esposa e dos meus filhos.

A vós, dignos integrantes da 
Assembléia Legislativa da Paraí­
ba, presidida pelo talentoso Depu­
tado Fernando Milanez, sou eter­
namente grato. Permiti, todavia, 
que estenda estes agradecimentos 
ao povo da Paraíba,- a qúem tudo 
devo” .

Argemiro recebe homenagem 
da Câmara de João Pessoa

O octogésimo aniversário do 
ex-govemador paraibano, Argemi­
ro de Figueiredo, foi comemorado, 
ontem, na Câmara Municipal, com 
uma série de pronunciamentos, e 
um voto de parabéns ao aniversa­
riante, apresentado pelo Uder do 
PMDB, Derivaldo Domingos de 
Mendonça.

Derivaldo Mendonça, ao apre­
sentar o requerimento de parabéns, 
fez uma retrospectiva da vida polí­
tica do ex-govemador paraibano, 
ressaltando os faioe mais importan­
tes que com ele aconteceu nos seus 
tempos de politico atuante.

EXEMPLO

José Paulo Neto (PDS), em 
aparte, fez uma série de referências 
ao ex-govemador Argemiro de Fi­
gueiredo, e chegou a dizer que o go­
vernador Tarcísio Burity deve se­
guir 0 exemplo de Argemiro, fazen­
do uma retrospectiva da vida 
pública dele e seguir a mesma li­
nha, tomando-se um homem forte.

A certa altura do seu discurso, 
Paulo Neto disse textualmente que 
“existe um aglomerado de homens 
apenas querendo ser chefes”, e dis­
se acreditar que “o que falta no go­
vernador Tarcisio Burity é um as- 
sessoramento positivo e forte”.

O vereador Mário da Gama e 
.Melo, do PMDB, também se reíeriu, 
a Argemiro de Figueredo, dizendo 
que numa de suas cr&iicas, o sr As­
sis Chateaubriand disse que Arge­
miro era um orador de estírpe, e 
“isso eu confirmei quando ele rece­
beu o titulo de Cidadão Pessoense, 
na Câmara Municipal” .

Depois, Mário da Gama pediu 
que o vereador Derivaldo Mendon­
ça, lider peemedebista, acrescen

tasse em seu requerimento de para­
béns, aplausos á Assembléia Legis­
lativa Estadual, pela série de sole­
nidades comemorativas ao aniver­
sário de Argemiro.

O prefeito Damásio Franca en­
caminhou õntem á Câmara Muni­
cipal de Vereadores mensagem na 
qual solicita que o nome do ex- 
senador Argemiro de Figueiredo fi­
gure em uma rua de João Pessoa, 
numa justa homenagem aos seus 80 
anos de idade transcorrido ontem. 
A mensagem foi a primeira deste 
exercido.

“A proposição, diz a mensa­
gem, tem por objetivos dar a esse di­
nâmico homem público o nome de 
uma importante artéria nesta Ca­
pital”. Foi escolhido a avenida 
Campos Sales, em Tambaú, en­
quanto que esta avenida seria 
transferida para uma artéria no 
Jardim Oceânia.

A mensagem afirma ainda que 
o ex-govemador Argemiro Figueire­
do “construiu obras de grande im­
portância para o desenvolvimento 
da Capital do .Estado da Paraíba. 
Entre elas destacam-se o Liceu Pa­
raibano, parque Solon de Lucena. 
Construiu ainda, o prédio onde por 
muitos anos serviu de Tesouro do 
Estado, localizado na rua Gama e 
Melo e que hoje funciona com algu­
mas Secretariâs do Município. 
Além de várias vias de acesso que 
foram construídas durante seu go­
verno.

Finalizando, o sr. Damásio 
Franca diz que “nada mais louvá­
vel do que, em se render uma signi­
ficativa homenagem àquele que 
deu prova de amor à terra, trazen­
do para nossa Capital obras que 
permanecem de pé e constituem 
motivo de orgullm”.

Referindo-se ao Balcão 
da Economia, recentemen­
te instalado em João Pes­
soa, 0 vereador do PMDB, 
Sebastião Calixto, ressal­
tou, ontem, da tribuna da 
Câmara Municipal, “os mé­
ritos inquestionáveis do go­
vernador Tarcísio Burity, 
pela sua preocupação com o 
oem estar das classes me­
nos favorecidas”.

-  E preciso que se diga: 
somos da oposição, mas, 
nem por isso, deixaremos de 
reconhecer os bons propósi­
tos do governador Tarcisio 
Burity, em relação a classe 
pobre paraibana, disse o 
vereador Sebastião Calixto 
de Araújo, na primeira ses­
são ordinária da Câmara 
Mimicipal, ontem à tarde.

BALCÃO

O vereador destacou a

œ rtância do chamado 
lo da Economia, para 

a classe pobte, “haja vista 
os preços, que são bem infe­
riores ao do mercado co'. 
mum”. Citou, por exemplo, 
que o óleo comestível, “que 
no mercado comum chega 
até Cr| 75,00, no Bfdóão da 
Economia pode ser encon­
trado por apenas Cr$ 58,00.

Segundo o vereador do 
PMDB, “a iniciativa do go­
vernador Tarcisio Burity, 
de instalar o Balcão da Eco­
nomia, está repercutindo 
consideravelmente no meio 
da classe pobre, e reveste- 
se, realmente, num grande 
beneficio para as famílias 
menos assistidas”.

Calixto deixou claro 
que a preocupação do gover­
nador, com as famílias mais 
pobres, não reflete-se apenas 
na instalação do Balcão da 
Economia. E disse: “então, 
porque não reconhecer e res­
saltar os méritos do sr. Tar­
císio Burity, na sua política 
de atender melhor aos 
pobres?”

O lider do PDS, Fran­
cisco Saldanha, aparteou O' 
oposicionista, para concor­
dar com os termos do pro­
nunciamento, acrescentan­
do, inclusive, que “o Bal­
cão da Economia não está 
atendendo apenas à classe 
pobre, como pode-se, facil­
mente, constatar nas filas

3ue procuram as viaturas 
0 Balcão.

Edme Tavares quer 
agricultores com 
diária aumentada

Uma série de providências imediatas e objetivas, para ame­
nizar 0 sofnmento das populações atingidas novamente pela seca 
no Estado, foram sugeridas pelo deputado Edme IJavares ao Go­
verno Estadual, na. tarde de ontem, da tnbuna  da As­
sembléia Legislativa. Pára tanto, o parlamentar apresentou uma 
indicação, a ser encaminhada por aquele Poder ao Chefe do Exe­
cutivo, como contribuição do-Leizislativo em face da grave situa­
ção reinante, ligada ao fenômeno da ocorrência periódica de se­
cas, que desorganizam Há produção e motivam efeitos sociais 
constrangedores a grande parte da população que vive no meio 
rural.

O deputado Edme Tavares sugeriu ao Governo' do Estado, 
que fossem adotadas as seguintes medidas: aumento substancial 
das frentes de serviços j4  existentes; aumento do preco das diá­
rias dos trabalhadoresemtendendo as inscrições para filhos meno­
res, viúvas e desamparados do campo; estocagem de alimentos 
(g:êneros de primeira necessidade), utilizando-se os Armazéns da 
Òibrazem; utilização racional dos trabalhos na Emergência, com 
a construção de Açudes, Perfuração de Poços, Cisternas, B u e i ­
ros, etc.; complementarmente a essas indispensáveis providên­
cias, o Governo Federal deve adotar medidas quanto ao crédito 
agrícola, tanto com vistas à composição de dividas, como para 
fins de investimentos virando ativos e novos empreendimentos, 
segundo condições bantérias eqieciais.

Afirmou o deputado Edme Tavares que essas suas sugestões 
visam,. sobretuda subsidiQB à urgente tarefa de tentar minorar o 
graye problema dó homem do campo paraibano, atingido pela se­
ca.

Américo Maia diz 
que nordestinos 
estão desesperados

o  deputado Américo Maria disse ontem que são unânimes as 
vozes que se manifestam para retratar,, “embora palidamente, a 
gravíssima situação em que se encontra toda a região nordestina 
face ao lamentável fenômeno de ausência de chuvas suficientes 
para fertilizar a terra na produção de gêneros aliménticios, de 
pastagens para os rebanhos e até da água suficiente [para desse- 
dentar populações de extensas regiões desta parte do pais”.

- A fome já impera, com toi^a sua gravidade, enfraquecendo 
corpos humanos e dizimando rebanhos que se extinguirão por ina­
nição. Os nordestinos que alimentam esperanças até um limite 
extremo de paciência e de conformismo, caminham para o deses­
pero e procuram alimento nas cidades, desde que as zonas rurais 
nada mais lhes oferece para a ipanutenção de suas vidas secas.

Com o objetivo de fixação do homem à terra, diz Américo 
Maia, “estabeleceu-se o critério de trabalho nas propriedades ru­
rais com a manutenção dos menores ruralistas cujas áreas atin­
jam até 100 hectares e financiamento parcial dos maiores proprie­
tários. Verifica-se que mais de 100 mil ruralistas estão percebendo 
mais de 100 cruzeiros de diária que a inflação absorve, não sendo 
suficiente para a aquisição de um quilo de feijão que custa mais de 
cem cruzeiros.
, Em alguns municipios, como o de Brejo do Cruz, predomi­
nam as propriedades com área superior a 100 hectares, cujos pro­
prietários estão dispensando os seus trabalhadores porque não 
têm mais condições financeiras para sua manutenção.

a u n iAo

T E S T E  N 536 (RATIFICAÇAO DE RESULTADO)

A CAIXA BGONOMICA FEDERAL comunica que 
não houve reclamação relativa ao resultado do concurso- 
teste n« 535.

Assim, na fizma do que detamina o artigo 18 da ncona getal 
^  ocncuisas de pngnistíocs esportivos, fica ratificado em 
c a n ^  definitivo' o resultado publicado no dia 25/02/81,. 
cujo valor para cáda aposta vencedora e de Crf 157.904,74 
(cento e cinquenta e sete miI,novecentos e quatro cruzeiros 
e setenta e quatro centavos).

O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do 
dia 10/03/81,na sede da loteria esportiva, Av. Camilo de 
Holanda, 100 - João Pessoa, ou em Qualquer agência da 
OsicajEoctiômkaJFedetal no estado.

Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do 
dia 10/03/81.

OBSERVAÇÃO: Não haverá pagamento de prêmios 
na sede da loteria esportiva às sextas-feira, dia destinado 
a prestação de contas dos revendedores.

t
EDVALDO BEZERRA 
CAVALCANTI PINIEIO

E
HILDEBRANDO DA 

SILVA

MISSA DE 30 DIAS

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL -  FILIAL 
DA PARAÍBA e as famílias de EDVALDO BE­
ZERRA CAVALCANTI PINHO e HIL­
DEBRANDO DA SELVA convidam para a 
missa de 30? dia que farão celebrar hoje, às 
17:30 horas na Igreja do Carmo, Centro. Agra­
decem a todos que comparecerem a este ato de 
piedade cristã.

COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE 
DADOS DA PARAIBA - CODA^A 

C.G.C. -MF- N? 09.189.499/0001-|m)

AVISO A O S  ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos acionistas os documento« 
de que trata o artigo 133, da Lei n« 6.404/76, relativos ao 
Balanço encerrado em 31.12.80, dos quais poderão ser re­
metidas cópias aos acionistas que as solicitarem por carta 
endereçada à Rua Barão do Triunfo, n« 340, nesta capital.

João Pessoa, 06 de março de 1981 
Mário Domingues Porto - Diretor Presidente 
Milton Gomes Vieira - Diretor-Administrative
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erraReceita en̂ ___
prazo de entrega 
das declarações

Termina hoje o prazo para apresentação da De-

0  estabelecimento 
modelo A, não efetuar, 
tenção do imposto de ren(̂ i 
tos de capital, deverá 
preenchimento de apenaf 
ção,- assinalando no espa 
Movimento. Permanecei 
mos meses, não deverá a 
até que venha a ocorrer 
fonte, quando então esse 
sentado.

DILATAÇÃD

íue, tendo apresentado o 
dfírante o mês, qualquer re- 

a na fonte sobre rendimen- 
egar esse formulário com o 
alguns itens de identifíca- 

;o próprio a expressão Sem 
essa situação nos próxi- 

apresentada a declaração 
pjagamentos com retenção na 

modelo voltará a ser apre-

ndo
i(r i

Já a Dirf anual, moc 
ria para todas as pessoas

do imposto de renda na 
apresentação prorrogado 
Anteriormente, o prazo p 
to estava marcado para

pessoas físicas e jurídica i 
ano passado, rendimert

modelo II, segundo o de 
que apresentado com o 
totalidade dos valores n

DE PRAZO
elo I e modelo II, obrigató- 
íurídicas que tenham credi­

tado ou pago rendiment)s a terceiros com retenção
fonte, teve o seu prazo de 
para 16 de março corrente, 
ara entrega desse documen- 
28 do mês passado.

O modelo I é utilizado para discriminação das
que receberam, durante o 
0, sujeitos à retenção de

imposto de renda na fonie superior a Cr$ 2 mil. Já o

elusive, quando inferior

egado Guilherme Nogueira, 
modelo anterior, informa a 
ensais do imposto de renda

na fonte, das jdiferentes i ispécies de rendimentos, in-
a Cr$ 2 mil.

Promoexport deve 
investir mais 8
milhões este ano

rf ãoO Promoexport, ó: 
ta do Governo do Esta îi 
mil cruzeiros, este ano 
mover as exportações da 
seu orçamento já elabo^

A verba, em sua mí 
cias da Secretaria da In I 
no de Desenvolvimento 
da Secretaria de Plannj 
ções dos dirigentes do

Recente mente, em 
Deliberativo do núcleo 
do Estado da Paraíba
recursos para serem 
1981, na promoção das

da administração indire- 
.0, investirá 8 milhões e 19 
nas suas atividades de pro- 
Paraíba, de acordo com o 

ado.
ioría, provém de transferên- 
ustria e Comércio, e do Pia­
do Estado, com supervisão 
jamento, segimdo informa- 
>rgão.

APROVADOS
assembléia geral, o Conselho 
le Promoção às Exportações 

(Promoexport-Pb), aprovou os 
ajplicados durante o ano de 

exportações da Paraíba.
O montante foi calculado com base no relatório 

das atividades que serã ) processadas durante os dois 
semestres deste ano, pr íviamente elaborado por téc­
nicos do órgão. 0  relatorio de ações do ano passado, 
foi discutido para chegar-se a uma avaliação exata 
do que se realizou em tprmos de promoção ás expor­
tações

Dez órgãos são miembros efetivos do Núcleo de 
Promoção às exportaçiies do Estado da Paraíba, e

com pMcelas de recursos, 
órgão. Da reunião, portanto.

todos eles contribuen 
para a manutenção do
participaram apenas ci nco, entre eles Secretaria da 
Indústria e Comércio, pinep e Federações da Indús­
tria e da Agricultura.

A JMENTO
As exportações p 

to de aproximadamen|ti 
mês de janeiro último 
pauta das exportaçõejs 
moexport reconheçam 
trou em pauta, tenha

araibanas tiveram um aumen- 
e 300 por cento somente no 
O Sisal continua liderando a 

embora técnicos do Pro- 
que o álcool, que também en- 
contribuído.

SECRETARIA 

SANEAMEN 

COMPANHIA DE 

PARAÍB 

EDITAL DE T

GOVERNO DO ESTADO 

DA PARAlBA

Ex t r a o r d in á r ia  d e

o  E HABITAÇÃO 

ÁGUA E ESGOTOS DA 

A - CAGEPA 

OMADA DE PREÇOS 

N» 18/81

1. - A COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS 
DA PARAlBA - (CAGEPA, leva ao conheci­
mento de quem interessar possa, que fará reali­
zar às 15:00 horas Jo dia 19 de março. Tomada 
de Preços para aqi isição de material de manu-
tenção, destinado 
borema.

2. - Os interessadoip 
mais informações 
à rua Feliciano Cii 
be, no horário no:

à Agência Regional da Bor-

poderão obter o Edital e de- 
na sede da CAGEPA, situada 
ne, s/n, no bairro de Jaguarí- 

rmal do expediente.

João Pessoa 06 de março de 1981

CRISTOVAM
Diretor

IMEIRA DE QUEIROZ 
Vdm. e Financeiro

Feirantes perdem sua freguesia
claração do Imposto Re tie o na Fonte - Dirf - Modelo 
A, relativa ao imposto retido nos meses de janeiro e 
fevereiro, correspondentes aos rendimentos de capi­
tal captados pelas agêncis s bancárias e demais enti­
dades financeiras.

Segundo informou ontem o delegado Guilherme 
Nogueira, da Receita Fed nal de João Pessoa, a Dirf 
tem periodicidade mensal e foi instituída, a partir 
deste ano, pela Instrução Normativa 140/80, da Se­
cretaria da Receita Fedeial. De acordo com as nor­
mas esse documento dev(! ser entregue até o dia 10 
do mês seguinte ao de pai jamento ou crédito de ren­
dimento, exceto no tocar te ao mês de janeiro, cuja 
Dirf poderá ser entregue juntamente com a do mês 
de fevereiro.

Avicultores 
têm prejuízo 
na Paraíba

As expectativas para 
avicultura na Paraíba, em 
81, “são ruins”, disse o 
presidente da Associação 
Nordestina de Avicultores, 
Sr. Maviael Caricio. Ele 
salientou que, de acordo 
com a previsão, os avicul­
tores responsáveis pela 
produção de aves e ovos da 
região nordestina conti­
nuaram tendo sérios pre­
juízos a exemplo do que 
vem ocorrendo desde o ano 
passado.

Acrescentou que so­
mente ele teve prejuízos 
em sua granja durante o 
ano passado em mais de 6 
milhões de cruzeiros, “isto 
porque os custos operacio­
nais estão superiores ao re­
tomo, 0 que evidentemen­
te não existe um preço 
compensatório no merca­
do”.

Para o Sr. Maviael 
Caricio, “quem sai ga­
nhando com isso é o consu­
midor que adquire o pro­
duto abaixo do custo e sem 
nenhuma dificuldade nos 
principais postos de ven­
da”. Lembrou o presidente 
que um dos principais 
problemas que os aviculto­
res estão enfrentando 
atualmente é “a falta de 
milho para atender as suas 
necessidades”, frisou, para 
acrescentar que “mais de 
70 por cento da safra nor­
destina já está comprome­
tida por causa da seca, se­
gundo nota divulgada pela 
própria imprensa^’.

Ao finalizar, o presi­
dente da Ana, que também 
era presidente da Associa­
ção de Avicultores do Es­
tado da Paraíba, disse que 
0 novo presidente a AVIEP 
é 0 Sr. João de Deus Diniz, 
que tomou posse desde o 
mês de fevereiro passado.

Energia 
elétrica 
mais cara

A energia elétrica cus­
tará mais caro. O presiden­
te da Eletrobrás e da Itai- 
pu Binaciona, General 
Costa Cavalcapti, disse 
que haverá novo reajuste 
nas tarifas de energia elé­
trica em abril próximo mas 
seu índice dependerá de 
estudos dos Ministérios do 
Planejamento e das Minas 
e Energia.

“ Es tes  aumen t os  
tornam-se necessários, 
acrescentou, para que as 
empresas possam ter re­
cursos e dar continuidade 
aos seus programas”.

Costa Cavalcanti de­
clarou que o Brasil é um 
dos países que tem tarifas 
de energia mais baratas. 
“As nossas tarifas de ener­
gia elétrica estão entre 
aquelas que permanecem 
em um patamar mais bai­
xo, principalmente as in­
dustriais”.

Se^ndo ele, as tarifas 
do Brasil são baixas do que 
as da Europa, Estaaos 
Unidos e Ásia. Na América 
Latina, o México mantém 
índices semelhantes aos do 
Brasil. Os aumentos das 
tarifas em nosso País, vi­
sam atender as necessida­
des de que as empresas da­
rem continuidade aos seus 
projetos”.

Governo vai 
reflorestar 
novas áreas

Mais 45.200 hectares de área 
do Estado serão abrangidos por 
novos projetos de reflorestamento 
este ano. Segiindo informou o de­
legado local do Instituto Brasilei­
ro de Desenvolvimento Florestal - 
IBDF, Luiz de Menezes, 75 fir­
mas paraibanas de refloresta­
mento desenvolverão esses proje­
tos.

Disse o delegado que esto á- 
rea a ser reflorestada está distri­
buída com as espécies de algaro- 
ba (31.600 hectares), eucalipto 
(1.600 hectares), sabiá (300 hec­
tares), bambú (3.300 "hectares), 
cajú (3.850 hectares), côco (2.700 
hectares), goiaba (1.550 hectares) 
e pinha (300 hectares).

As principais áreas que rece­
berão os processos de refloresta­
mento são o Carirl e o Sertão. As 
75 cartos-consultas foram apre­
sentadas à Delegacia local do 
IBDF e enviadas á Brasília desde 
o final do ano passado.

Essas cartos-consultas ainda 
continuam em Brasília e até abril 
deverão ser aprovadas, com pos­
terior liberação.

Balaio vem tomando a freguesia dos boxes do mercado central

Construção de Terminal 
será iniciada em abril

0  terminal turístico da Praia da 
Penha, cujo projeto está em elabora­
ção nos setores técnicos da Prefeitura 
Municipal de João Pessoa, começará 
a ser construído em abril próximo. 
Apesar da execução das obras, a pai­
sagem natural da área não sofrerá 
profunda modificação.

As informações partiram da Pre­
feitura Municipal, acrescentadas de 
que a Secretaria de Planejamento do 
Município está em contatos perma­
nentes com 0 Cbnselho Nacional de 
Desenvolvimento Urbano, visando a 
construção do terminal.

PROJETO
Posteriormente a Prefeitura Mu­

nicipal anunciará o projeto definitivo 
do Terminal, cujo objetivo é propor­
cionar mais conforto para os turistas 
que diariamente vão à Praia da Pe­
nha, não somente para conhecê-la, 
como também - em sua maioria, - 
para pagar promessas.

Mesmo garantindo que não have­
rá profundas alterações no acervo e 
paisagem da Praia da Penha, técni­
cos da Prefeitura adiantam que o Ter­
minal uristico constará de uma refor-

ma e ampliação dos setores mais visi­
tados pelos turistas, em estrutura mo­
derna.

A demanda de turistas e fiéis que 
vão à Praia da Penha diariamente - 
mais precisamente aos domingos - 
tem aumentado em grandes propor­
ções. Dai, a preocupação da Prefeitu­
ra Municipal de instalar um terminal 
turístico, para atender melhor aos vi­
sitantes.

A capela de Nossa Senhora da 
Penha, onde está instâlado o Santuá­
rio, é o setor mais visitado pelos turis­
tas, que se dirigem ao local sem o 
mero propósito de tomar banho de 
mar. Aos domingos, dezenas de ôni­
bus lotados, vindos de cidades da Pa­
raíba e de outros Estados, chegam à 
Praia da Penha.

Uma das principais dificuldades 
para os pessoenses que não possuem auto­
móvel particular, para chiarem à Praia 
da Penha, é a insuficiência de transpor­
tes coletivos. Os visitantes locais re­
clamam constantemente que são pou­
cos os ônibus .disix)niveis, e issò gera as 
dificuldades e inconforto de transpor­
tes, porque os ônibus estão sempre 
muito lotados.

Geísa nega ter recebido 
36 milhões para projeto

A fábrica Geísa, através de Euri- 
co Santiago de Souza Rai^el, enviou 
carta à redação de A UMAO apon­
tando como improcedentes fatos di­
vulgados neste jornal na edição de 19 
de fevereiro deste ano. Segundo a car­
ta, a fábrica não recebeu 36 milhões 
de cruzeiros da Sudene para a execu­
ção de projetos, mas “a ínfima quan­
tia de 262 mil e 927 cruzeiros, o que a 
qualquer momento pode ser compro­
vado contabilmente”. Por outro lado 
0 texto esclarece que “publicamente 
os dirigentes da Geísa, em virtude da 
notícia veiculada pela A UNIÃO, es­
tão sendo responsabilizados pelo des­
vio da aplicação de vultosa quantia 
repassada pela Sudene”. Informa 
ainda que está enviando à Cinep um 
amplo relatório sobre o assunto.

Com referência à notícia publica­
da com destaque nesse conceituado 
jornal, sob o título “FÁBRICA ALU­
GA TERRENO PARA PLANTIO”, 
na 1’ página, edição de 19 de fevereiro 
-  próximo passado, tendo a esclarecer, 
em nome da GElSA, o que abaixo se 
segue, solicitando-lhe a necessária 
publicação em local e dimensões 
idênticas:

No ano próximo passado, a fim 
de serem reiniciadas, com recursos 
próprios, as obras da GEISA, foi feita 
a limpeza total do terreno, cuja parte 
posterior continha gengibre, > capim 
nativo de difícil erradicação. Para eli­
minar seu sistema radicular o reco­
mendável seria a implantação de uma 
cultura, de preferência uma legumi­
nosa. Depois de feitas duas limpas 
autorizou-se ao vigia da Empresa a 
fazer o plantio do feijão, cultura tem­
porária e que serviría para evitar a re­
novação do gengibre. O senhor Luiz 
Martiliano da Silva, citado por esse 
jornal, que possui uma barraca de 
lanche nas proximidades de A 
UNIÃO, interessou-se em plantar o 
feijão e indenizou o vigia da obra pe­
las limpas já efetuadas.

A noticia informa que “Seus diri­
gentes (referindo-se aos da GEÍSA) 
receberam 36 milhões de cruzeiros da 
SUDENE e, em vez de executarem o 
projeto, levantaram algumas pare­
des...”. Ate a presente data, a GEISA 
recebeu da SUDENE a ínfima quan­
tia de 262 mil e 927 cruzeiros, o que a

qualquer momento pode ser compro­
vado contabilmente.

Bastaria citar a aquisição, com 
recursos próprios, de três linhas tele­
fônicas (n’s. 221 0131/0132/8764) para 
superar as liberações daquele órgão 
de desenvolvimento. A área construí­
da dos dois blocos e de uma marquise 
superam em 220 metros quadrados as 
dimensões constantes do projeto ori­
ginal aprovado pela SUDENE. No 
fim do ano próximo passado, foi feito 
contrato com a INALFER, em valor 
superior a 5 milhões de cruzeiros, 
para cobertura do 1? bloco, e acaba­
mento e cobertura do 2'̂  bloco, cujas 
obras estão sendo realizadas. N o^ês 
de janeiro passado, solicitou-se a 
SAELPA executar a energização da 
GEÍSA, cujo material (postes, cabos e 
transformador) já foram adquiridos 
pela Empresa, também com recursos 
próprios. Por fim, já se elevam a mais 
de 6 milhões de cruzeiros as aplica­
ções da GEÍSA, independente de re­
cursos da SUDENE.

Infelizmente o repórter desse jor­
nal, ao tirar fotopafia da cultura ali 
plantada, cujos objetivos já foram ex­
plicados, deveria ter desviado sua ob­
jetiva para as obras de cobertura do 
primeiro e segundo blocos que estão 
sendo feitas, repita-se, com recursos 
próprios da Empresa.

Sobre uma mesma coisa não há 
duas verdades. Seu prestigiado jornal 
publica que a GEÍSA recebeu 36 mi­
lhões de cruzeiros da SUDENE. A 
Empresa afirma que a liberação da 
SUDENE alcançou apenas a modesta 
quantia de 262.927 cruzeiros. Até ago­
ra, publicamente, os dirigentes da 
GEÍSA, em virtude da noticia veicu­
lada pela A UNIÃO, estão sendo res­
ponsabilizados pelo desvio da aplica­
ção de vultosa quantia repassada pela 
SUDENE.

Está sendo remetido à CINEP, 
órgão a quem devem ser prestadas 
contas, um circunstanciado relatório 
sobre o assunto publicado por esse 
tradicional órgão da imprensa parai­
bana.

Antecipando-me nos agradeci­
mentos à divulgação da presente res­
posta, 8iibscrevo-me cordialmente.

(Eurico Santiago de Souza Rangel) 
Pela GEÍSA

A concorrência entre 0  Balaio, sistema de abas­
tecimento popular do Grupo Bompreço, e o Super- 
box Daki do Grupo Kipreço, na venda dé produtos a 
preços inferiores, vem prejudicando sensivelmente 
os pequenos comerciantes estabelecidos no Mercado 
Central. Estes, impossibilitados de concorrerem com 
os dois grupos, porjião poderem reduzir seus preços, 
perdem a cada semana mais fregueses.

Estabelecido naquele mercado há mais de 25 
anos, o comerciante Manoel Virgínio falou em nome 
de seus colegas que, a exemplo dele, vêm se preocu­
pando com a desleal concorrência dos dois grupos, 
“uma vez que os preços das mercadorias adquiridas 
alí são bastante inferiores aos nossos”.

Como exemplo, ele disse que enquanto o quilo 
de feijão é comercializado no Mercado Central por 
110 cruzeiros, no Balaio ele custa apenas 85 cruzei­
ros. “Já a farinha que vendemos a 45 cruzeiros, na­
quele supermercado popular ela é vendida a 37 cru­
zeiros. O óleo de soja adquirido através do Sistema 
de Abastecimento Popular custa 22 cruzeiros menos 
do que o adquirido nos nossos boxes”. O mesmo 
acontece com outros produtos de primeira necessi­
dade, como arroz, açúcar, fubá e outros.

O comerciante Manoel Virgínio disse que se o 
problema já era grande quando só existia o Balaio, 
agora, com a inauguração do Superbox Daki, ele se 
tornou ainda maior. “É que os dois grupos ficam bri­
gando entre sí para ver quem vende por menos e nós 
é que sofremos as consequências, pois perdemos nos­
sos fregueses”, ressaltou.

MARGINALIZADOS
Por sua vez, Antônio de Olindo, também esta­

belecido no Mercado Central, denunciou que ele e 
seus colegas “são marginalizados com o ramo comer­
cial desde a época do prefeito Dorgival Terceiro Ne­
to, que procurou fechar definitivamente esse merca­
do público”. Adiantou que, apesar de pagarem ICM, 
Alvará de localização, fretes e impostos, surgiram o 
supermercado Balaio e o Superbox Daki para 
prejudicá-los. “Além do mais, ainda existe agora o 
Balcão da Economia que, apesar de ser do Governo, 
também iá está nos prejudicando, a exemplo dos ou­
tros”, salientou.

Demonstrando certa indignação e visivelmente 
irritado com o que vem acontecendo em prejuízo dos 
pequenos cerealistas do Mercado Central, o sr. An­
tônio de Olindo acrescentou que não se admitia, 
“por hipótese alguma, pagarmos todos os direitos e 
não termos direito a nada”. Para ele, o movimento 
nos boxes do Mercado Central só cresce às sextas- 
feiras e aos sábados, “porque nas segundas, terças, 
quartas e quintas-feiras o movimento maior é regis­
trado exatamente naqueles supermercados”.

Seminário avalia 
ação de empresas 
de planejamento
, Com uma palestra do governador Tarcísio Buri: 
ty, será solenemente aberto, amanhã às 20 horas, o 
■ Seminário Nacional de Avaliação e Desempenho das 
Empresas de Planejamento e Desenvolvimento Ur­
bano. A solenidade transcorrerá no auditório do Ins­
tituto de Previdência do Estado (Ipep).

O objetivo do seminário é promover encontros 
de prefeitos e dirigentes de empresas públicas muni­
cipais e de entidades financeiras que operam com 
Prefeituras, para avaliação das vantagens e desvan­
tagens da administração indireta municipal e do 
empenho dessas empresas.

Peomovido pela Associação Brasileira das En"! 
dades Municipais de Planejamento e DesenvoHÃ^ 
mento Urbano (Abemrb) e Empresa Municipal de 
Urbanização (Urban), o encontro conta com o apoio 
da Fundação Prefeito Faria Lima, do Estado de São 
Paulo, e da Prefeitura Municipal de João Pessoa.

O seminário se prolongará até a próxima sexta- 
feira, e várias sessões plenárias para debates e expo­
sições sobre assuntos ligados às administrações mu- 
niçipais, çontam da pauta do ençontro, segundo in­
formações da Seçretaria de Comunicação Social do 
Município.

Na quinta-feira às 9 horas, o professor Gustavo 
Heck fará uma palestra abordando a administração 
de recursos provenientes do BNH pelas empresas 
municipais. Depois - às 10 horas - haVferá um depoi­
mento do prefeito Damásio Ftanca; seguindo, depoi­
mentos dos prefeitos Francisco Antônio de Mello 
Reis, de Juiz de Fora, Minas Gerais, e Francisco de 
Assis Cordeiro, de Florianópolis.

No dia seguinte, às 15 horas, ocorrerá a instala­
ção da Assembléia Geral Ordinária com a apresenta­
ção do relatório de atividades da Abemurb no biênio 
79/80 a ser apresentado pelo presidente do Conselho 
de Administração, Sylvio Siqueira, na sequência 
eleição, posse e reunião do Conselho.

Ãs 20 horas do mesmo dia, será o encerramento 
oficial do Seminário, quando o prefeito Damásio 
Franca, de João Pessoa, fará um pronunciamento, 
no qual deverá ressaltar a importância do encontro.

Setrass e Copesca 
adquirem motores 
para pescadores

Dez motores m.arítimos - a serem acoplados a 10 
barcos de pesca atualmente em construção - foram 
adquiridos mediante convênio de Cr| 1 milhão assi­
nado entre a Secretaria do Trabalho e Serviços Sa­
ciais - através do Sine/Pb - e Copesca.

Segundo o titular da Setrass, Adailton Coelho 
da Costa, que prestou a informação, os barcos estão 
sendo montados por carpinteiros de Baía da Traição 
e de Cabedelo, esclarecendo que o convênio tem a fi­
nalidade de beneficiar, inicialmente, pescadores fi­
liados à Copesca, do município de Cabedelo.

Os trabalhos coordenados pelo engenheiro de 
pesca José Geraldo dos Santos visam, sobretudo,, 
modificar as condições de atuação dos p>escaclores 
de Cabedelo. Haverá ainda a construção de um fri­
gorífico e de uma fábrica de gelo, a cargo da firma 
Madef, de Pernambuco.

O sr. Adailton Coelho da Costa observou que a 
expectativa da Setrass é para que estes barcos este­
jam com a construção concluída até o mês de maio, 
entrando imediatamente em funcionamento. “É in­
tenção da Setrass - concluiu - modificar completa­
ra pnte os métodos de trabalho dos pescadores, que 
serão beneficiados através da Copesca e, posterior- 
mente, nos voltaremos para outras comunidades”.



CIDADE
AUNIAO «  Joâo Pessoa, terÇa-feira 10 de março de 1981

BAIÍCO DO ESTADO 
DA PARAÍBA S.A.

(t.G.C. 09 093 352
A V I S O

Comunicam 3s que se encontram à disposição dos Se­
nhores Acionistí s deste Banco, em soa sede social à rua 
Maciel Pinheiro n“ 225, desta capital, os documentos a 
que se refere o ai t. 133, da Lei 6.404, de 15 de dezembro de 
1976, a saber:

a) Relatórie da Administração relativa aos negócios 
sociais e princif ais fatos administrativos do exercício de 
1980;

b) Demons: rativo Financeiro do Balanço encerrado 
em 31.12.1980; (

c) Parecer <íe Auditores Independentes.

Joâ(i Pessoa, 6 de março de 1981

ii'ERNANDO PERRONE 
Presidente

Adiadas inscrições do Supletivo

CAPITAL

CIANE - CIA. DE PRODUTOS 
QUÍMICOS DO NORDESTE 

C.G.C. (MF) N? 09.114.851/0001-30
SOCIAL INTEGRALIZADO: 
Cr$ 34.043.594.00

£XTFUTO TA ATA DA ASS£MBI£IA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EN 
20 (VIN3S) lE  PEV:»£IR0 DE 1981»

LOCALt Sede Socla l, à Dargra d« KI-lOl» 860 no D ia t r l to  Indue 
t r i a l  de João  Pea >os, n ea ta  C apital*
HOEU* 06s00 (OIT0> Horaa
EDITAL ££ CCNVOCA ;ÁO: Publicado no D iá rio  O f ic ia l  do Eatado da ^  
r a lb a  e  no J o rn a l "A ONlXo*t edlçoea de 11 (o n ze ), 12 (doze) e 13 
( t r e z e )  de fe v e re iro  de 1981f reapec tiva isen te .
MESA DIRETCStAt R aiu lfo  de Moura Machado -  P re s id en te  e  Jo aá  H arln 
no de M oun Machalo •  S ecre tário*
QUORUM: T o ta lldada  do C ap ita l S o c ia l votante*
DBLXBERACCeS: Ata >dido correapondência do BANCO DO NORDESTE DO 
BRASIL S/A* -  Ag. João Peaaoa(PB)> Ref* ASJUR-JP-80/349» de 22 de 
dezeabro de 1980| encaninhada à CliWE» propondo rev iaão  e a ta tu ta -  
r ia «  por de tez^iz  ação do D epartaaento de Incen tiv o a  P lac a la  do n  
f e r id o  Bazico» tez do en v la ta  ap e rfe iç o a r  os E a ta tu to a  S ocia ia  da 
H lospenhia, para ee lh o r c o a rp a tlb lliz á -lo a  à  s ia ta B a tio a  do PINCR» 
do aagu in te  ta o r  in te g r á l :  "A rtigo  7‘  -* § 39t Aa eçõea p re fa ra n c i 
a la  se rão  obrigai o ria aen te  n o a ln a tiv a a / nao te rã o  d i r e i to  a voto» 
nas gozarão das ie g u ln ta s  vantagens: a )  p rio rid ad e  na percepção /  
de dividezMlos míi Inos nao cim ula tivos de 6  ̂ ( s e is  por cento) ao ' 
ano« sobre o v a l i r  n o e ln a l das ações* -§ lOS: Não haverá, d i r e i t o  
do p re fe rê n c ia  ps r a  a aubscrição  de ações e a l t i d a t  noa te rao s  da 
l e i  e s p e c ia l  sobi'e Incentivoa fisc€d.a (Art* 172« § unleo» da l o i  

' nB 6*404/76)« beii coao não haverá d i r e i to  de p re fe rê n c ia  para oa 
t i t u l a r e s  d e s ta s  ações« na aubacrição  de ações da Conpanhia*"-"Ar 
t l g o  23B •  § 3B: b) q uan tia  daa tlnada  ao  paganento do div idendo /  
o b r ig a tó r io  de 2 (v in te  e c inco  por conto)« obeervadas aa van te 
gens le g a is  a os n tu tá r ia a  doa p r e f e r e n e ia l l s ta s .  -  e ) augore-ao/ 
a  auprassão*" > ipóa alguns debates« f o i  a  o a tá r la  posta  en vota»  
ção« tendo a ido  iprovada por uxMnlBldado.Aproração por unanin lda^  
do da P roposta  d > D iro to ria«  do seg u in te  te o r  in te g r a l t  "PROPOSTA 
DA DIRETCRIA * S nüiorea A oiM ilstas: Tendo e« v i s ta  o c ro sc ln e n to / 
d a s te  Coapanbla t a  e fe t iv a  Inp lan tação  de sou p z ^ a to «  fa z -so  xm 
co sa á r io  o a p o rt i de reourscM para auaento  do c a p i ta l  so c ia l«  qoe 
a taa law n to  á de 3t$32*443*394«00« to ta la e n te  in to g ra llzad o «  para  
a  inpoirtSneia da CR$34.043*394«00« ned lan to  a  an iasão  de 1*600*000 
ações n o o ln a tiv a i«  pi*oferenciala da o la sae  "C"« do v a lo r  noolziel/ 
da CR$1«00« aan U ra l to  a  voto« a  aaran  au b acrita s«  aa  d in h e iro « / 
po lo  PUNDO OB IN rESTIMENTOS DO NORISSTE -  FINOR« U tilizando«  paru 
tan to »  ra o u n o a  ^ v i a t o a  no D e e ra to - le i n* 1*376« do 12*12*1974* 

T a la  açõea« uzoa vaz  a u b s c r i ta a  e in tegz*alizadaa«  aão« na fo rw i 
p r e v i s t a  nos E s ta tu to s  S o c ia ia«  i n t r a n s f e r ív e i a  p e lo  p razo  de  
04 (q u a tro )  ano i« a  p a z ^ r  da d a ta  en  que fo re a  penau tadaa  p o r  
aq tw le  FUNDO co i oa in v e a tid o re a «  de aco rdo  eou o A rt* 19* do 
c i ta d o  D ecreto*  Lei nB 1*376« de  1 2 .1 2 .1 9 7 4 . £ ac la rec a* ae«  a iu *  
da« qua« na f o r i a  e s t a tu t á r i a «  oa a tu a la  a c io n is ta s  nao  tê n  d l  
r e l t o  a  p r e f e r e  ic ia  p a ra  aubaczvver a s  açõea o b je to  da pz^aan* 
t e  d e l ib e ra ç ã o *  FropSe« ainda«  a  D ire to r ia «  caso  venha a  s e r  
aprovado  o a lu d  ido aunen to  de c a p i ta l«  ae p roceda à  r e fo ru a  do 
A r tig o  ?B -  C ap it«  doa E s ta tu to s  S o c ia ia«  que d ev e rá  r e c e b e r  a  
s e g u in te  r e d a ç ã ) i  "A rtig o  7B: 0  C a p i ta l  S o c ia l  de  CIANE •  CIA* 
IS  PRODUTOS QUÍ4IC0S DO NCADESTE ê de CR$34.043*594«00, d i v l t t  
do  eu  34*043«39» açõea nom inativas«do  v a lo r  nom inal de CR$1«00 
cada  uzBa«repres »ntado p o r  açõea o r d in á r ia s  e  p r e f e r e n c ia is  das 
c la a a e a  *A"« "B ' e  ”C "«todas e la a  I n d lv l e ív e ia  p e ra n te  a  S ocia  
dado« com a  s e g i in te  d i s t r i b u iç ã o :  a) 8.818*976 açõea tz o o ln a ll 
▼aa, o rd lD á rla a ; b ) 4*334*771 açÕea n o a in a tiv a a «  p re fe re iM la ls  
d a  c la a a e  "A"; o) 466*823 açÕea nom inativas«  p r e f e r e n c ia is  da  
e la a a e  d ) 20*403*022 açõ es  nom inativas«  p r e f e r e n c la ia  da
c la a a e  "C ". A si) R an a lfo  de Moura Haubado -  Dlz*etor A doizxiatra 
t i d o ;  Juvezzal d e Sousa e  S i lv a  * D lz ^ to r  Coordenador; J o a á  Hc£ 
la n o  de Moura I aohedo * D ir e to r  F in a n c e iro ; Renato A lbuquerque 
C O ivelra *  Dlr< t o r  C om ercial; L u iz  P edro  doa S an tos *  D iira to r 
I n d u s t r ia l*

J o io  Peaaoa« le i ^ e i r e l r o  de 1981*

R an a lfo  d e ^ te u ra  Machado 
P ra a id e n te
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JUAREZ DA 
GAMA 

BATISTA
Missa de 30f dia

Lyg'a Vasconcelos *Batista, Caio Sérgio 
Christin;, Adelina, Mário Márcio e Thais, 
Marcei ?*aiva Martins, Constance e Leila 
Adamar Rosas de Albuquerque, Magdalena 
e Magdíi Lygia, esposa, filhos, genros e ne­
tas; Bén ;o da Gama Batista e família; Paulo 
Vasconcslos e família, Nathanael Vasconce­
los Filhe e família, Dilú e Ivanise, seus cu­
nhados, Miguel de Brito Lyra Filho, José 
Morais de Souto Filho, Gualberto Freire de 
Santana, seus amigos, Hilda Neto, Diva 
tista, Maria da Gama Cabral, Filogonig e 
Armindíi, Maria José Ciraulo e Nancy 
valcanti Edson Cavalcanti e familia, Soug 
parentes e amigos, convidam para a migga 
de trigé iimoi dia que mandam celebrar peig 
alma do seu inesquecivel JUAREZ, na Igfeja 
do Carmo, no dia 11, quarta-feira, às 17 39 
hs. Agradecem a todos que comparecerei^ g 
este ato de fé.

A aferição dos táxis começou ontem de manhã por seis oficinas especializadas

Curso sobre 
terapia tem 
inicio hoje

Um encontro de te­
rapia oriental-ocidental 
será realizado a partir 
de hoje - até sexta-feira, 
sempre às 19 horas - no 
Núcleo de Arte Contem­
porânea da UFPb.

Os temas, todos 
orientados pelo yúhaku 
Palmeira (Palmeira 
Guimarães), recém- 
vindo de uma viagem 
por paises do Oriente, 
estão assim distribuí­
dos: 1. Yoga Integral; 2. 
Shiatsu (Massagem Ja­
ponesa); 3. Bioenergéti- 
ca; 4. Alimentação Na­
tural; 5. Meditação.

As vagas são limi­
tadas e as inscrições - 
pagando-se a taxa de 
Cr$ l.(XX)0,00 por cada 
uma - estarão abertas 
até o inicio da primeira 
atividade, ãs 19 horas 
de hoje.

NAC mostra 
fotografia 
como arte

A mostra Fotogra-' 
fia como Arte estará 
aberta ã visitação públi­
ca a partir de hoje, na 
sede do Núcleo de Arte 
Contemporânea  da 
UFPb, ã rua das Trin­
cheiras, 275.

Compõem a exposi­
ção 34 trabalhos de con­
ceituados fotógrafos dos 
Estados Unidos, da ve­
terana e da nova gera­
ção. Destacam-se fotos 
como Cama no Espelho, 
Rhode Island, de Eva 
Rubinstein, Morte Visi­
tando a Velha, de Dua­
ne Michals, Os Pássa­
ros, de George Krause, 
Esquina da Rua 38, de 
Ernes t  Hoas,  Meio 
Domo e Luxa, de Ansel 
Adams, e Navegação 
sem Números, de Jerry 
Uelvnann.

A mostra poderá 
ser visitada no NAC 
diariamente, das 8 ãs 22 
horas, até o próximo dia 
24. Os 34 trabalhos sele­
cionados estão montados 
èm painés de 50 por 50 
centímetros. É uma sín­
tese de uma exposição 
maior apresentada em 
Nova Iorque (Espelhos e 
Janelas da América), 
representando as ten­
dências predominantes 
na fotografia contempo- 
rán"', além do já expe­
rimentado pelos velhos 
metros.

Ò coordenador do 
NAC, Raul Córdula Fi­
lho, disse que a exposi­
ção Fotografia como 
Arte é resultado do es­
treitamento de contatos 
com o Consulado Ame­
ricano no Recife. A mos­
tra continua “este inter­
câmbio cultural, infor­
mando tendência diver­
sas desta arte e colocan­
do mais uma vez ao 
público paraibano, es­
pecialmente os estudan­
tes, usuários mais cons­
tantes dos serviços ofe­
recidos pelo NA(I!, a lin­
guagem da fotografia e 
suas relações com a so­
ciedade contemporâ­
nea.

Ipem inicia a aferição 
de táxis em João Pessoa
A aferição dos táxis de João Pes­

soa e Bayeux, aproximadamente 1400 
veículos, começou ontem por seis ofi­

cinas especializadas que estão usando 
a pista asfaltada que dá acesso ao cam­
pus universitário. O Instituto de Peso e 
Medidas do Estado está coordenando 
os trabalhos que determinarão o preço 
de Cr| 30 para a bandeirada,

A aferição começou das 7h30m e 
foi até às 17 horas, e os primeiros da 
tabela montada pelo INPM, foram os 
veículos cuja chapa terminavam em 
“1”, que terão seu último dia de aferi­
ção hoje. Amanhã, serão aferidos aque­
les cujas placas terminam em 2; na 
quinta-feira será a vez da terminação 
3; sexta-feira para a terminação 4.

No próximo dia 16 recomeçam as 
aferições pela terminação de número 5; 
dia 17 a terminação 6; dia 18 termina­
ção 7; dia 19 terminação 8; dias 20 e 23 
a terminação 9; e dias 24 e 25 a termi­
nação O.

Para conseguir a aferição, os mo­
toristas têm que apresentar 0 certifi­
cado de aferição anterior, o certificado 
de propriedade do veiculo e 0 alvará de 
estacionamento, além de pagar Cr$ 

1.700 ã oficina que escolhèr para o tra­
balho de aferição e mais uma taxa de 
Cr$ 612 ao Instituto de Pesos e Medi­
das.

Segundo explicou o supennten- 
dente do instituto, Sérgio de Tarso 
Vieira, os motoristas que não compare­
cerem ã Cidade Universitária no dia 
marcado serão autuados e multados, a 
não ser que apresentem, no dia prede­
terminado, justificativa por escrito, 
que contenha provas de que foi impos­
sibilitado de fazer a aferição. Essa jus-

tificativa ainda, só será considerada 
após despacho homologatório da dire­
ção do INPM. Aqueles que não com- 
parecerern sem justificar a falta, ou 
que tiverem suas justificativas recusa­
das serão autuados como incursos no 
artigo 11 do decreto-lei 240/67.

A direção do órgão ainda fez alerta 
à população no sentido de que esta fi­
que atenta à aferição e evite abusos 
por parte dos motoristas de táxi. “Após 
a adoção da aferição - explicou Sérgio 
de Tarso - nenhum deles poderá 
cobrar acréscimos”.

Para os motoristas, a situação é 
vista como a pior possível. Eles 
esperam, ainda com cálculos otimis­
tas, uma queda de pelo menos 50 por 
cento na movimentação e preferência 
dos táxis. “O fato é que pouca gente 
vai ter dinheiro para gastar Cr$ 150 ou 
Cr$ 200 numa pequena corrida de táxi, 
a não ser num caso de emergência” .

Com esta aferição a bandeirada 
passa a custar Cr$ 30, enquanto o qui­
lômetro rodado na bandeira 1 vai para 
Cr$ 25 e o quilômetro rodado na ban­
deira 2 vai para Cr$ 30. A hórá parada 

, custará Cr| 150 e q,volume sçzá pago a 
Cr$ 6.

De acordo com depoimento de vá­
rios profissionais, com a bandeirada, o 
retraimento dos usuários será inevitá­
vel. No entanto, os gastos com gasolina 
e álcool se tornaram, segundos os mo­
toristas, altos 0 suficiente para que 0 
aumento se tornasse uma necessidade 
imediata. Para os que são diaristas, 
afirmam, o problema é maior pois têm 
que ter o suficiente para 0 dono do car­
ro e também obter algum lucro. »

Asaepa empossou domingo 
os seus novos diretores

Com a presença de autoridades, 
associados e pessoas convidadas, to­
mou posse no último domingo a nova 
diretoria da Associação dos Servidores 
Aposentados do Estado da Paraíba (A- 
saepa), que tem como presidente 0 sr. 
Sinval Ferreira da Costa Lima.

Entre as autoridades presentes ã 
solenidade, compareceu o Dr. Dilson 
Silveira, que presidiu os trabalhos re­
presentando o secretário da Adminis­
tração, Oswaldo Trigueiro do Vale, que 
prometeu total apoio por parte dàquela 
pasta ãs reivindicações da entidade, 
entre as quais a equiparação salarial 
dos inativos aos servidores da ativa, 
cuja iniciativa partiu do próprio gover­
nador Tarcísio Burity.

Também já se encontra em trami­
tação na Secretaria da Administração 
um memorial dirigido ao governador, 
solicitando dispensa da contribuição 
mensal do servidor aposentado ao Ins­
tituto de Previdência do Estado da Pa­
raíba (Ipep), a exemplo do Estado do 
Rio Grande do Norte .

No seu discurso de posse, o presi­
dente da Asaepa destacou a necessida­
de de ampliação do quadro de associa­
dos da entidade, mas para isso terá que 
expandir o patrimônio da associação e 
oferecer maiores^benefícios aos sócios.

Restaurante, sala de diversão e á- 
rea de lazer são alguns benefícios que 
os associados da Asaepa deverão des­
frutar, estando 0 projeto desses em­
preendimentos já em andamento e 
compatível com os anseios do governo 
do Estado e outros órgãos públicos. As 
obras serão construídas em terreno 
doado pela Prefeitura Municipal de 
João Pessoa, através do prefeito Damá- 
sio Franca e, segundo o sr. Sinval Fe- 
reira, deverão despertar maior interes­
se para novos associados.

Compareceram ainda ã posse os 
srs. Aluísio Feitosa, presidente da As­
sociação dos Servidores do Estado da 
Paraíba e Manoel Borges da Miranda, 
orador oficial da Asaepa, e a solenidade 
foi encerrada com um coquetel ofereci­
do aos presentes, na sede da entidade, 
na rua General Osório, número 7.

Associados e convidados participaram da solenidade de posse

Ao contrário do que havia sido previstq, as ins­
crições para os Exames Supletivos só coméçarâo a 
partir da próxima segunda-feira, e irão atéio dia 26 
desse mês. Essas inscrições deveriam ter sido inicia­
das ontem, no entanto, o Departamento dç Ensino 
Supletivo da Secretaria de Educação e Cultura do 
Estado, órgão promotor do concurso, resolveu adiá- 
las. Além de João Pessoa, o Supletivo ocorrerá nas 
cidades de Guarabira, Campina Grande, Patos, Ca- 
j.azeiras, e Itaporanga. A perspectiva dos organizado­
res é deque se inscrevam cerca de nove mil candida­
tos nos 1" e 2? graus, em todo o Estado.

Segundo informou ontem 0 professor Joâo Go­
mes, diretor de Ensino Supletivo, o maior número de 
candidatos deverá se inscrever em João Pessoa e 
Campina Grande e a matéria mais solicitada para a 
suplência será Matemática, como ocorre todos os 
anos.

Para inscrever-se 0 candidato terá que apresen­
tar a (Carteira de Identidade, duas fotos 3 x 4 e certi­
ficado de quitação com o Serviço Militar. O preço 
por disciplina , que foi alterado este ano em virtude 
da elevação do custo do material, é de Crf 56. No U 
grau estão programadas sete matérias (Português, 
História, Geografia, OSPB, Educação Moral e Cívi­
ca, Ciências e Matemática), enquanto no 2'? grau se­
rão oito matérias (as mesmas do U grau e mais uma 
língua estrangeira, inglês ou Francês, dependendo 
da escolha de cada candidato).

O calendário das provas já foi definido e elas se­
rão realizadas entre os dias 21 e 24 de julho próximo, 
pela manhã e à tarde. Em João Pessoa, os locais de 
realização serão o Lyceu Paraibano, Pio X e Lourdi- 
nas. Os dois postos de inscrição ficarão Realizados 
no Lyceu Paraibano, tanto para o 1? como para 2? 
grau. No local da inscrição, o candidato receberá os 
formulários de pagamento no Banco do Estado, da 
taxa de inscrição, assim como receberá lá, os cartões 
de inscrição, depois de devidamente preenchidos.

Os resultados das provas, segundo informou o 
professor João Gomes, serão divulgados, possivel­
mente no mês de agosto, logo após, a realização das 
provas. O Departamento de Ensino Supletivo pre­
tende realizar mais outro Exame, este marcado para 
dezembro próximo.

Comemoração reúne 
mulheres no debúte 
da situação atual

Melhores condições de trabalho para os operá­
rios, salários compensadores e uma maior participa­
ção na vida política nacional foram os principais as­
suntos discutidos por dezenas de mulheres que se 
reuniram domingo, no Centro Comunitário do Bair­
ro do Rangel. O encontro fez parte das comemora­
ções, em Joâo Pessoa, do Dia Internacional da Mu­
lher.

As comemorações foram organizadas jjelo Setor 
de Apoio ãs Lutas Populares do Centro de Defesa 
dos Direitos Humanos e Assistência Popular, com 
colaboração do PMDB-Jovem, Partido dos Traba­
lhadores, Partido Popular, Diretório Centíal dos Es­
tudantes - DCE, Centro de Defesa da Mulher e Ar­
quidiocese da Paraíba. ^

Os debates começaram ãs 14 horas e se prolon­
garam até o final da tarde. O nível do trabalho que é 
executado hoje pela maioria das mulheres no Brasil 
foi um dos principais assuntos debatidos. Também 
houve muitas discussões em torno do baixo índice de 
aproveitamento dos trabalhos da mulher. Na opor­
tunidade, foi denunciado que atualmente chega a 
84% o total de operárias no pais que percebem até 
um salário mínimo.

Durante a reunião foi anunciada umá moção de 
apoio ãs mulheres de El Salvador. Hoje.jamanhã e 
quinta-feira 0 Centro da Mulher promovérá 3 apre­
sentações teatrais sobre a situação da mulher. A pri­
meira será realizada no Ponto (5ém Réis. A segunda, 
no Mercado Central e a última na praça Pedro Amé­
rico, sempre no mesmo horário: 17 horas.

Vendedores temem 
falência em boxes 
do mercado central

Comerciantes instalados nos boxes do mercado 
central estão temendo a falência porque movimen­
to está fraco. Ontem, o sr. Benedito Limeira, que há 
vinte anos revende sapatos, declarou que as suas 
vendas diminuiram em 50 por cento e as taxas de 
imposto subiram 30. Adiantou que os seus compa­
nheiros estão em situação idêntica.

-  O maior mal que fizeram para os pequenos co­
merciantes que estavam na Praça Pedro Américo foi 
essa transferência pois não estamos vendendo nada, 
enfatizou o comerciante Benedito Limeira, acres­
centando que 0 temor da falência é generalizado.

Informou que até ãs 14 horas de ontem não ha­
via vendido nenhum par de sandália, “o que se esti­
vesse lá na Praça já tinha apurado mais de 3 mil cru­
zeiros”, argumentou. Lembrou que tendo em vista 
dos problemas que está enfrentando, “já não posso 
mais fazer compra a prazo afim de què possa me 
confiar no apuro”.

A d i a n t o u  que ,  ele e i»eus co legas ,  
poderão ab r i r  mesmo fa lência ,  den t ro  
dos próximos meses, “se o movimento comercial 
não melhorar”. E explicou porque: disse que atual­
mente o que está apurando só da mesmo para com­
prar o necessário a manutenção dos seus familiares, 
“ò que para mim, todo comércio sem retomo, a ten­
dência é abrir falência”, justificou.

Outra comerciante, que aisse que “só Deus é 
quem acode agente”, alegou que a situação para os 
ambulantes alí estabelecidos, “não é bda”. Acres­
centou que depois que houve a transferência para o 
Mercado Central “até os viajantes deixaram de pas­
sar para vender seus produtos”. Lembrou que isto 
está cada vez mais dificultando as transáções. Dona 
Luiza Ribeiro e a sua colega Marluce Felinto, ambas 
vendedoras de calçados, foram unânime em afirmar 
que “foi uma boa o prefeito haver suspendido a 
cobrança referente ao aluguel dos boxes”.

Enquanto isso, Ana Felinta acrescentou que, “0 
maior problema nosso é justamente a falta dos ôni­
bus de Bayeux e Santa Rita por não estarem trafe­
gando pelo Mercado Central’*. Para ela, isso alivia­
ria em parte a situação, uma vez que o povo de Joâo 
Pessoa “é rico”, enquanto “as pessoas daquelas duas 
cidades são pobres”.
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Casa comercial arrombada 
tem prejuízo de 150 mil

Catolé do Rocha - (A União) - 
Mais uma casa comercial foi visitada 
pelos arrombadores que vem atuando 
há mais de um mês nessa cidade. No 
último sábado, às 2h da madrugada, 
os ladrões arroipbaram a Casa Ban­
deiras, que vende eletrodomésticos, 
de onde levaram rádio, radiolas e ou­
tros, sendo o prejuízo calculado em 
Cr$ 150 mil, segundo o gerente Ramos 
de Oliveira.

Os vigilantes do Banco do Brasil, 
agência de Catolé do Rocha, informa­
ram que presenciaram a saída de 
duas pessoas baixas da loja, inclusive, 
estavam usando um fardamento, che­
gando a serem confundidos com os 
guardas noturnos.

Apesar do delegado Eugênio 
Freire não se encontrar na cidade, o 
soldado Severino Pedro da Silva, que 
está respondendo pela Delegacia de 
Policia, informou que logo após o 
ocorrido foram iniciadas diligências e 
que já se tem um suspeito, Francisco 
Severino da Cruz, que se encontra 
preso á disposição das autoridades 
policiais, como também continua no 
encalço dô outro ou outros.

Diante desses constantes . fatos, 
o povo está apelando ao secrqtário da 
Sègurança Pública, Geraldo Navarro, 
no sentido de que tome urgentes pro­
vidências em Catolé do Rocha, uma 
vez quê já está se caracterizando uma 
temeridade a onda de assaltos e ar­
rombamentos nessa cidade.

Mercado público e Cobal 
invadido por flagelados
Catolé do Rocha (A União) - Cer­

ca de 200 flagelados da seca invadi­
ram e saquearam, no último sábado, 
às 15 li, o mercado público da cidade 
e a Cobal.

O saque teve inicio pela feira de 
legumes, sendo grande a correría dos 
comerciantes que tentavam se defen­
der dos saqueadores, que, famintos, 
não temiam nem mesmo a policia.

O mercado logo se fechou e os ho­
mens, não encontrando mais alimen­
tos, foram para o açougue público e 
tentaram levar a carne. Os açouguei­
ros pediram calma aos famintos e de­
pois deram um pedaço de carne a 
cada um dos flagelados.

A policia fez diligências, a fim de 
evitar maiores transtornos, e durante 
0 resto do dia procuraram desarmar a

Famílias deixam zona rural
Sousa (A União) -  A situação na 

área da grande Sousa é das piores, 
tendo em vista o pronlongamento da 
estiagem. Famílias já se deslocam da 
zona rural para a cidade, à procura de 
meios para a manutenção .deixando a 
todos apreensivos, pois caso não ve­
nha a cair chuva nos próximos diás, o

caos será dos maiores dos últimos 
tempos.

A fome campeia em toda a área, 
num verdadeiro desaifio aos governos 
municipais, estadual e nacional, que se 
veêm na obrigação de resolver a gravi­
dade que s,ê apresenta como uma crise 
aguda.

Continua a 
dos postos

implantação
telefônicos

Continuam em ritmo acelerado 
as obras de implantação dos Postos 
de Serviços da Telpa em cidades do 
interior do Estado, desenvolvido atra­
vés de convênio firmado entre a em­
presa de telecomunicações da Parai­
ba, Governo do Estado e Prefeituras 
das localidades que serão beneficia­
das.

Pelo menos 10 Prefeituras já con­
cluiram a construção dos prédios que 
sediarão os equipamentos da Telpa, 
parte que lhes cabe no convênio que 
somente este ano deixará mais 36 mu­
nicípios assistidos pelas telecomuni­
cações.

O convênio foi firmado no fim do 
ano passado pelo governador Tarcísio 
Burity, pelo presidente em exercício 
da Telpa, Manoel de Deus Alves e pe­
los prefeitos dos 36 municípios, de­
pois de mais de 100 localidades parai­
banas já atendidas com Postos de 
Serviços.

DESAFIO

Ainda com 71 municípios sem 
Postos de Serviços, a Paraiba terá até 
0 final deste ano todas as localidades 
integradas à Rede Nacional de Tele­
comunicações. Pelo menos é o que se 
pode anunciar em breve se forem sá-

tisfatórias as discussões que a direto­
ria da Telpa vem mantendo com o 
Governo Federal nesse sentido.

Na solenidade de assinatura do 
convênio para implantação dos 36 
municípios, em dezembro último, o 
governador Tarcisio Burity, afirmara 
que via como “um desafio” a possibi­
lidade de se atingir a meta das 161 ci­
dades atendidas, ao que os represen­
tantes da empresa de telecomunica­
ções responderam com um aceno de 
esperança de que esse objetivo se con­
cretize.

Os municípios onde a implanta­
ção de Postos de Serviços já está con­
firmada para este ano são: Cachoeira 
dos índios, Congo, Brejo dos Santos, 
Salgado de São Félix, Lastro, Santa 
Helena, Bom Jesus, Triunfo, Nazare- 
sinho, Nova Palmeira, Frei Martinho, 
São Vicente do Seridó, São João do 
Tigre, São Sebastião do Umbuzeiro 
Itatuba, Manaira,  ̂Conde, Gurjâo, 
São José do Sabuji, Juripiranga, Ma- 
taraca, Alhandra, Baia da Traição, 
Caldas Brandão, Carrapateira, Pilõe- 
zinhos. Curral Velho, Pedra Branca, 
Juarez Távora, Mogeiro, Natuba, São 
Miguel de Taipú, Várzea, Junco, São 
Sebastião da Lagoa de Roça, Oliven-' 
dos.

Sousa (A União) -  o casal Nagib Abrantes e Angela, pertencente aos quadros 
mais elevados da sociedade sousense, é uma presença constante nos aconteci­
mentos sociais da cidade. Ele é um dos dirigentes da Cagepa em Sousa.

rmou aos diretores do
li até 0

JinaTdo corrente àrío. Entende o Prefeito que a construção de calçamento haquela 
artéria é uma necessidade exigida por toda a sociedade sousense.

Sousa (A União) -  O Prefeito Sinval Gonçalves Ribeiro reafirmou aos diretort 
Sousa Ideal Clube, que construirá o calçamento da frente^ do sodalício, daqui i

todos até ráesmo fora da cidade. Po­
rém 0 prefeito Manoel Abrantes não 
tomou nenhuma providência, pois, 
segundo ele, foi apanhado de surpre­
sa, uma vez que o ataque não era es­
perado.

Apesar da grande seca, ainda se 
tem esperança que o inverno chegue 
nos próximos dias. Mas, por outro la­
do, acredita-se que do jeito que a coi­
sa vai tudo tende a piorar, caso as 
providências não sejam tomadas, 
uma vez que até o mercado poderá 
não mais funcionar aos sábados.

Enquanto isso, as cidades vizi­
nhas de Bonsucesso, Bejo dos Santos 
e Brejo do Cruz está sendo ameaçada 
de saques nas próximas feiras e os co­
merciantes, inclusive, estão deixan­
do de abrir suas casas, principalmen­
te os donos de armazéns.

Gerente bancário 
transferido para 
Estado do Ceará

Catolé do Rocha (A União) - O gerente do Banco 
do Nordeste do Brasil, agência dessa cidade, José 
Nilton Fernandes, deixou recer* ,.ite Catolé do 
Rocha para assumir idêntico cargo em Quizeramo- 
bim, no Estadq do Ceará.

Durante quase três anos que conviveu nessa ci­
dade, 0 sr. José Nilton conquistou a simpatia dos 
populares, pela sua maneira fácil de se entrosar com 
as pessoas e com os hábitos da região, como também 
pela franqueza ao se tratar de assuntos concernentes 
à agência bancária.

A sua festa de despedida ocorreu na Churrasca­
ria Cactus Espera e contou com a presença de várias 
autoridades, tendo se destacado os senhores Hercílio 
Maia; Benedito Rodrigues, secretário e representan­
te do Prefeito Municipal, . além de amigos, que se 
reuniram para prestar homenagem de agradecimen­
tos.

Na oportunidade, usou da palavra o sr. Antônio 
Pinheiro Dantas, que falou em nome dos industriais 
e ressaltou as qualidades de homem e administrador 
do homenageado, sendo seguido pelo sr. Severino 
Vieira, que falou em nome dos comerciantes, enalte­
cendo as virtudes e a capacidade administrativa de 
José Nilton, ao mesmo tempo em que agradeceu a 
sua dedicação ao comércio da cidade, contribuindo 
para o seu desenvolvimento.

Outro que também usou da palavra foi o sr. 
Hercílio Maia, (jue destacou a maneira serena e posi­
tiva de agir do sr. José Nilton, bem como a expansão 
que ele patrocinou, à agência local. E finalizando a 
fe&tividade, o sr. José-Nilton agradeceu a recepção e 
a acolhida que teve em Catolé do Rocha afirmando 
que “não vou me despedir dos amigos, nem desta ci­
dade, porque poderei voltar a qualquer dia”.

Iniciado o curso 
de psicultura em 
Barra de S. Rosa

Barra de Santa Rosa (A União) -  Teve inicio on­
tem nessa cidade o curso de psiculturâ", que se esten­
derá até 0 dia 14, numa promoção da Superinten­
dência da Pesca do Estado da Paraiba, que visam 
ensinamentos de pesca e preparação de pescado aos 
pescadores profissionais, atendendo es necessidades 
local.

As aulas estão sendo ministradas pelo pesquisa­
dor do órgão, Airton Rebouças Sampaio, com gran­
des serviços prestados nessa área de pesquisa e coor­
denação do setor pesqueiro paraibano. Para Geraldo 
Almeida, dirigente da Sudepe da Paraiba, os cursos 
que vem sendo executados no interior paraibano es­
tão causando boa impresssão nos profissionais de 
pesca e grande dos prefeitos municipais, que veêm 
neste trabalho da Sudepe uma forma de aprimorar o 
rústico trabalho dos pescadores de água doce, conhe­
cedores somente da pesca artesanal e preparo ele­
mentar do pescado.

Este mesmo curso será ministrado na cidade de 
Soledade, no período de 16 a 21 deste mês e os candi­
datos interessados poderão efetivar suas inscrições 
nos departamentos competentes da região, podendo 
procurar ainda a Prefeitura Municipal, o núcleo do 
Projeto Sertanejo ou o escritório da Empresa de As­
sistência Técnica e Extensão Rural - Emater - lo­
cais.

Giselda entregará 
material escolar 
em Catolé do Rocha

Catolé do Rocha (A União) -  Em contato com a 
reportagem, a coordenadora do 13? Centro de Super­
visão, Natalece Vieira, informou que no próximo dia 
18, a secretária Giselda Navarro estará nessa cidade 
com a finalidade de fazer a entrega oficial de mate­
rial escolar às instituições estaduais de Catolé do 
Rocha.

Disse ainda que todas as escolas da rede esta­
dual de ensino este ano foram contemplada com 
materiais escolares tais como: láfiis, caderno, borra­
cha etc.

Acrescentou ainda que todas as escolas da 8« 
Região de Ensino estão funcionando normalmente 
este ano, sem o grave problem^ da falta de professo­
res para algumas disciplinas, como ocorria nos anos 
anteriores.

AULAS
Por outro lado, no último dia 5, todas as escolas 

iniciaram suas atividades, com numero ascen­
dente de alunos matriculadotS; que preencheram o 
total das vagas nos diversos educandános, existindo 
ainda muita pressão por parte de alunos que dese­
jam se matricular e não encontram vagas.

Instalado o 
sistema de 
sinal de TV

Catolé do Rocha (A 
União) - O prefeito Ma­
noel Abrantes Nobre ins­
talou, na semana passa­
da, um moderno sistema 
de captação e retrans­
missão do melhor sinal 
de TV, cuja montagem 
foi realizada pelo sr. Ma- 
chel Hackel Lins e seu fi­
lho Machel Vad Der 
Lins, da Firma Engen tel 
de João Pessoa.

O equipamento ad­
quirido pela Prefeitura 
Municipal, junto à Lys 
Eletronic do Rio de Ja­
neiro, vai permitir aos 
moradores da região uma 
boa captação de^imagem 
a preto e branço, como 
também a cores. O siste­
ma, que ora funciona ' 
Monte Tabor, recebe 
imagem que é gerada em 
Custódia, no Estado de 
Pernambuco, que por sua 
vez lança para o Pico do 
Jabre, em Patos, chegan­
do até Catolé do Rocha e 
demais municípios.

Iniciada a 
construção 
do hotel

I t a p o r a n g a  (A 
União) - Já foram inicia­
das nessa cidade as obras 
de construção do hotel 
pousada, pela firma Pen­
tágono, em terreno no 
Alto da Bela Vista, ad­
quirido pela Prefeit) / 1 
Municipal no valor crê 
Cr$ 440 mil.

No próximo mês 
de julho, quando estará 
sendo inaugurado, o ho­
tel oferecerá o máximo de 
conforto e comodidade, 
com seus 22 apartamen­
tos, duas suites governa­
mentais e uma piscina. 
Constará ainda de um 
primeiro andar, tendo a 
frente voltada para o 
nascente,'-s2ra Jugar dos 
mais ventilados e aprazí­
veis de Itaporanga.

CSU promove 
animado show 
de calouros

Catolé do Rocha (A 
União) - O grupo de jo­
vens do Centro Social 
Urbano dessa cidade pro­
moverá, no próximo dia 
15, às 14,30h, um anima­
do show de calouros com 
a participação de canto­
res, imitadores e intér­
pretes. Nesse sentido, 
haverá prêmios de Cr$ 
500,00 e Cr$ 250,00 para 
0 U e 2? lugares, respecti­
vamente, sendo que ain­
da serão distribuidos prê­
mios para« melhor imi­
tador. Segundo informa­
ções da assistente social 
Doraci Vieira, haverá 
ainda, nesse mesmo dia, 
a exibição de uma peça 
teatral, da autoria dos 
próprios componentes do 
grupo, cujo titulo é “Ex­
periência de um trabalho 
coletivo”.

As inscrições já se 
encontram abertas, sob a 
responsabilidade de Iva- 
nildo, Francisco Paulo e 
S e b a s t iã o  A n tô n io  d e  
Sousa. As inscrições não 
serão pagas, porém as en­
tradas serão cobradas aos 
preços de Cr$ 25,00, para 
adultos, e C r| 10,00, para 
crianças.

J
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iados obterão maiores infamações, inclusive 
na sede da Prefeitura, no horário Comer- 

de 09 de março á 20 do mesmo mês. 
Municipal de Lucena, 06 de março de 1981.

NCISCO DE ASSIS GOMES 

PRESIDENTE.

Eí
PREFEITl 
EDITAL D]

0  PR ESE  
DA PR E FE IT l 
do pelo Exmo. 
a quem intere 

avisos da Prefe 
para Reciroera 
Monteiro Falcê 

Os interes 
na sede da Pre 
ano em curso, n 
ASSIS GOMES 

Prefeitura

FR/

ITADO DA PARAÍBA 
RA MUNICIPAL DE LUCENA
S TOMADA DE PREÇOS 001/81 

A V I S O

ENTE d a  COMISSÃO DE LICITAÇÃO 
RA MUNICIPAL DE LUCENA, autoriza- 
5r. Prefeito M unicipal, TORNA PÜBLICO  
isar que se encontra lafizado no quadro de 
tura 0  Edital die Tomada de I*rerâs 001/81, 
pão e ampliação do Grupo Escolar Otávio 
0 e da Escola Isolada de Fagundes, 
iados poderão obter melhores informações 
eitura, no periodo de 10 a 20 de março do 
0 horário comercial, com FRANCISCO DÉ  
; sito a Rua Américo Ealçãoi 104, Lucena. 
Municipal de Lucena, 06 de março de 1981.

lNCISCO DE ASSIS GOMES 
PRESIDENTE

CARTC
V

RUA MACE

. Responsável: Adt 
Título: Cr$ 12.40 
Protestante; Bco

PROTESTO
RIO TOSCANO DE BRITO 
)FlCIO DE PROTESTO 
SL PINHEIRO N» 02 - EDF. AS­
SOC. COMERCIAL 

FONE: 222.1017

E D I T A L
Iberto C. de Paiva 
4,61
do Brasil S/A.

Responsável: Ant 
Título: CrI 4.000 
Protestante: Bco

’ Assis Pires
,00
do Brasil S/A.

Responsável: Au 
Titulo: Crí 4.778 
Protestante; Bco

usto A. de Oliveira
,00
ao Brasil S/A.

Responsável: An 
Título: Cr$ 2.400 
Protestante: Pan

í  Firmino de Araujo
,00
iban

Responsável; Cri 
Título: Cr$ 10.6Í 
Protestante: B b

itiva Confec. M. Ltda. 
2JÍ6 
B

Responsável: Da 
Título: Cr$ 3.0« 
Protestante; Bco

áo Medrana da SOva
,00
do Brasil S/A.

Responsável: E. 
Título: Cr$ 20.31 
Protestante: Bia

ãlves Souza 
0,00 
ieaco

Responsável: Ei 
Título: Cr$ 30.« 

^ ’rotestante: Pat

inaldo Ooata Gomes
0,00
libmi

Responsável: Fa: 
Titulo: Ci* 69.« 
Protestante: Bco

máda Beiramar Ltda.
0,00
do Brasil S/A.

Responsável; Fri 
Titulo; Cr$ 42.P 
Protestante: Par

nĉ  de A. Farias
W.OO
■liban

Responsável; Fn 
Título: CrI 35.41 
Protestante: Bco

inc’ Nunes da Silva 
i^76
Econômico

Responsável: Ge 
Titulo: Cr$ 28.11 
Protestante: Bco

rmano L. da Cunha 
7 92
(jo Brasil S/A.

Responsável: Ja  
Título: Cr$ 10.4 
Protestante: B Î

é M. da Silva

iM

Responsável: Ja  
Título: Cr$ 7.8« 
Protestante: Bco

é M. Ribeiro 
(,00 
Real

Responsável: Ja 
Titulo; Cr$ 30.71 
Protestante: Bra

é C. Ribeiro de Andrade
«,00
desco

Responsável: Li: 
Título; Cif 7.40 
Protestante; Bco

ete Novels Lins 
,00
do* Brasil S/A.

Responsável; M 
Título: Cr» 14.3: 
Protestante: B I

irgarida S. do Rego 

IB

Responsável: M' 
Título: Cr» 2.87 
Protestante: Bcc

Luiza P. Ferreira
1,00
do Brasil S/A.

Responsável: Mi 
Título: Cr» 3.82 
Protestante: Bc(

ircllio H. de Paiva
!,00
do Brasil S/A.

Responsável: M' 
Título: Cr» 6.75 
Protestante: Bc(

José Alves Coelho 
),00
do Brasil S/A.

Responsável: M' 
Título: Cr» 2.36 
Protestante: Bai

de F. Morais 
1,33 
orte

Responaável: Oi 
Título; Cr» 6.20 
Protestante: B I

ildo F. Ramalho
),00
IB

Responsável: O 
Título: Cr» 7.87 
Protestante: Bcc

loniel de S. Mangueira 
98
do Brasil S/A.

Responsável: Pe 
Título: Cr» 16.7 
Protestante: B I

Iro F. Mesquita 
)1,00

Responsável: Pi 
Título; Cr» 16.2 
Protestante; B 1

rre Gomes da Silva 
4,00

Responsável; Se 
Título: Cr» 3.50 
Protestante: Bc(

merino do Ramo P. da Silva 
),00
do Brasil S/A.

Responsável: W 
Título: Cr» 12.9 
Protestante: Bc<

ildemar da S. Monteiro 
«,22
do Brasil S/A.

Responsável; W 
Título; Cr» 24.2 
Protestante: Bci

ildemar da S. Monteiro 
>6,93
do Brasil S/A.

Em obediéi 
zembro de 1908, 
pagar ou darem 
Rua Maciel Pinl 
ridos títulos, pr

.

Bel.

cia ao art. 29 § IV da Lei N* 2044 de 31 de ,  
intimo as firmas e pessoas acima citadas a ví. 
por escrito as razões que tém, em meu Cartóri"'? 
eiro N’ 02 nesta cidade, sob pena de serem oe , 
testados na forma da Lei.

oão Peeeoa, 09 de Março de 1981

Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’ Oficial do Protesto

AUNIÂO •  João Pessoa, terça-fdra 10 de março de 1981

COMISSÃO DO VESTIBULAR 
CONVOCA 257 CANDIDATOS

A Comissão Permanente do Cbncurso Vestibular Unificado di­
vulgou ontem nova lista  de candidatos para preenchimento de va- 

nos diversos cursos das Universidades Federal da Paraiba e 
Reidonal do Nordeste e Institutos Paraibanos de Educaçdo, atra­
vés de classificad o e remanejamento do 2* para o P  poriodo letivo. 
São, ao todo, 267 candidatos, sendo 80 da á n a  1 ,12 oa área 11 e 166 
da área lU .

Apenas uni candidato, José Sérgio de Lucena Filho, foi rema- 
nejado do 2< para o P período em Bacharelado em Filosofia, pela 
Universidade Federal da Paraiba. Todo* demais candidatos fo­
ram chamados para o Z> periodo a fim de {veencherem vagas ou re- 
manejados da classificação de cursos em segunda opção.

Os classificados:

110337

113987

CONCURSO VESnaULAII UMFICAOO -  1981

C L ^ Í F íCAÇAO E r e m a n e j a m e n t o  dt conádÊtOÊ pwa prNftchimgmo di vagm na mctrfcula 
p iM a do 1.^ a do 2.^parfodoc lativoa.

A  -  ClainficaçSò para o 1.^ parfodo latfvo (tubitam 7.4 de Edital d i Inacrfçfo do Concuno Vesti-iMiaroisan.
A r e a  tii -  h u m a n i^ t i c a

UNIVERSIDADE FEDERAI. OA PARAIBA 
31.49 ~  Baèhareladoant Filosofia

112B73 ' Josd Sérgio de LuCMia Filho 838

B -  OanlfieaçSo p «a  o 2.*’  parfodo letivo (subitens 7.4 a 7.S do Edital da Imcriçfo do Concurso

A r e a i  -  t e c n o l O g ic a

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAl'bA
1109 — Enganharís Civil (J. Pessoa)

JoSò Alves Matia* Neto
(Remanejado da classificaçSo do curso da Lic.P.am Matemitica em 2.* opçlo)

Ligi« Rolim Mendes

1110 — Engenharia Civil (C. Grande)
Pericles Peres da Silva

1114 *-> Engenharia Elétrica (C. Grande)
Aparecida do Socorro Aragdo de Lucena 

(Ren.bnejada da classificação do curso de Lic.P.am MatamAtlca emV.* opçlo)
Pedro Alcântara Campos Cavalcanti 

1116 — Engenharia Mecânica (J. Pessoa)
Francisco Wilson Andrade Duarte 
Waiter de Albuquerque Nunes Junior 
Ruy Ferreira Brito

1 . -  Engenharia Mecânica (C. Grande)
Godofredo Alencar e Silva

(Remanejado (ia cla&sificaçlo do curso de LÍc.P.am Física am 2.^ opçâo)
Valdir Etenfcio de Sá

(Ramanej^o oa clessificaçlò do curso de Lic.P.em Química em 2.*opçâ'o)

1118 -  Engenharia Química (C. Grande)
Alan inâciodaSilva

(Remanejado da olassificaçSo do curso de Lic.P.em (Xiímira em 2.® opçlo)
Maria do Socorro Avelino Martins 
André-de Almeida Araújo 
Carlos Augusto de Souza 

UNIVERSIDADE REGIONAL DO NORDESTE 
1223 — Bacharelado am Estatística

José Berros Barboza 
Maria do Socorro Sarmento 
Antonio Valter da Melo 
Joio Evangelista Sousa Lopes 
Francisco RamalhoPaiitot 
Sérÿo Araújo Ribeiro 
Nicodemos Virginjo Lins 
Joio Batista Silva Filho 
Joio Adilson de Oliveira Neves 
Rivaldo Ferreira de Queiroz 
Jediel Veras Rodrigues de Souza 
José Antonio Nunes

,202172

'222849

X7582
127034
1245S2

208Ò73

126267

21B366
»1377
102994

211280
fl8765
202148
310679
107&00

607

605

627

627

543

543

942
540
940

222101
210446
210316
223685
210178
211189

203132
108997
1»100

1?24 — Licenciatura Plena em Matamática
Csrioe Sérgio Marinho da Silva 
Jairo Cabral Fagundes 
Maria Lucila Alves da Lima 
Danuza Ferreira da Azevedo Filho 
Claudivam Peieira Monteiro 

215602 Narciso Elias da Lima
223839 flobervai Costa Santos
202206 Arenildo Roberto Cavaleanta de ^Ivefra
214547 Lugero Batista da Melo
101901 Antonio Gutemberg Resende Lins
114887 Luiza Maria Vieira Ramalho da Alencar
208113 Gilberto Jorge AragSo Liberai
100605 Almir Pereira de Lucena
214523 Ludo Flavio Leite Brito
122412 Onalia Araújo Franco
106925 Francisco Ahes da Sousa Filtw
207687 Gar«d Joaéébaivaíra

1225 -  Licenciatura Plena em Física
102668 Bernedete de Lime Tabosa
115074 Magno Medeiros de Lucena
206320 Febrício Gaudencío Batista
107606 ‘ Frankiin do Amaral Gurgal
222992 , Petronie Dantas Ribeiro
206630 Floriveldo Barbosa daSilva
103571 Claudio Cunha Borges
211278 José Barbosa Muniz Junior
312222 José Marcos de Figueiredo
222649 Paulo de Araújo Lira
218106 Maria do Carmo Araújo
228607 Vera Lucia Luna Marques de Almeida
70S96S Jailton Rodrigues Medeiros
219778 Maria José Ribeiro dos Santos
212135 José Lima da Silva Filho
118258 Maria do Perpetuo Socorro T . Cartaxo
213797 Leidejane Honorato da Silva

1226 —  Licenciatura Plena em Química
200211 Ademar Marques dos Santos
110849 Joaquim Lopes Pinto
206016 £udo Vampíel Tenório
200735 Alexandre Pereira Meira
102914 Carlos Américo Pereira ^iveira
122732  ̂ Paulo Marcos Marinho de Brito
120175 Maria Madalena do Nascimento
205301 Eliane dos Santos Sousa
111929 José Gonçalves Dintz Filho
211808 José Ferreira Filho
216021 Maria Angela Câmara de Lucena
105465 Ellonaí Gomes do Nascimento
102886 Carlos Alberto Mousinho de Medeiros
227009 Walmir Luciano da Costa Penedo
106733 Francises das Chagas Cavalcanti Batista

1227 —  Química industrial
211280 José Barros Barboza
208042 Geruza Viana Silva
215701 Marcos Antonio Remiÿo
204210 Diletmáto Silveira de Souza
226090 Ubaldo Vitoríno Filho

A r e a  II -  BIOCIENTI'FICA
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAI'BA

2132 —  Licenciatura em Educaçffo Física

472
472
471
470
470
465
465
464
459456
445
443-

534
534
333
531
531
530
630

330
525 
527 
527 
S27
526

5 »  
. 5 »  

519 
518 
518 
518 
518 
516 
514 
514 
513 
513 
513 
513 
512 
512 
512

508
S07
504
502
502
501
500
500
499
499
497
497
495
494
492

472
472
471

124570 Salomio Cavalcanti Ribeiro
(Remanejado da classificação do curto da Educação Ffikeem 2.® opçfo) 

2133 — Medicina (J. Pessoa)

498

121977

2135

Nelia Nery de Luna Freira 

-  Medicina Veterinária (Patos)

678

202954 Carlos Antonio Gomes Gonçalves 517
118607

2137

Maria do SoccM’ro Oise ds Souza 

— Odont(Hogia (J. Pessoa)

517

118294

2138

Maria do Rosarío Rodrigues de Costa 

-  Zootecnia (Areia)

613

211707 José Eraimo Ribeiro

iNSTITUT(36 PARAIBANOS D£ EDUCAÇAO 

2345 — Educação Fíiica

547

124245 Rosangels Paraira da Silva 493
105717 Emeterio Batista de Sousa 491
101969 Antonio Luciano da Oliveira 490
104986 Edson da Oliveira Costa 490
110134 Jarbas Clementlno Leite 469
102893 Carlos Atbarto Paraira de Souze 488

A r e a  i ii  -  h u m a n íSt i c a

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAIBA

3146 _ Administração U. Patsoo)
113033 Josaiiton dos Santos Sanuna 603

3147 - Administração (C. Grande)
212401 José Osman Besarra de Araújo 550
224775 Sebastião Almeida 550

3154 _ Ciências Contábeis (J. Passoe)
101648 Antonio Carlos Medeiros da Silva 597
121477 Maurício Galdino Barbosa 597
104685 Edivaldo Martins Soares 595

3155 _ Comunicação Social U. Pessoa)
113490 Juraci Gomes de Almeida 575
118939 Maria Eliane Cavalcanti Marques 575
114067 Lindintjva de Sousa Tavares 575

3156 _ Direito (J. Pessoa)
120988 Marilza Ribeiro dos Santos Pereira 578
126312 SimeSo Wellington Alves Sampaio 578
116899 Msrgareth Rota Vetoso Pinto 578
120610 Maria Stela de Lima Lucena 577
111857 José Gabriel 577
112780 José Ventura Filho 576

3167 _ Direito (Souza)
305203 Elcina Gomes Dantas 456
115817 Marcos Vinictos Gambarra Pires 455

3159 - Economia (C. Grande)
225352 Siuman Aguiar da Costa 524
204451 Oorivaido Carlos Vieira da Silva 523
221125 Marisa Tereza de Silva 523

3161 - Licenciatura Plena em Educação Artística
113378 Joventino Joaquim daSilva Filho 518
123352 Rejane Cabral de Menezes 516
104961 Edneuza Guedes da Silva 509
112592 José Robinson Jacinto Siiva 499
116070 Maria Aparecida Alves de Andrade 496
125759 . Tania María Oliveira de Sousa 495

3162 - Licerteíatura Plena em Geografia (J. Pessoa)
104615 Edilza Vicente da Silva 553
12S004 Severina Nete Targino da Silva 551
109580 iTamar Alves de Araújo 551

3163 - Licenciatura Plana em Geografia (Cajazeiree)
312268 José Marques Furtado r 495
305568 Elizabeth Regina Acioiy da Lima 494

3165 - Licenciatura Planaem História (Cajazeiras)
118285 Maria do Rosário Gomes 485
312934 Josefa Formiga Leite de Almeida 485

3166 _ Licenciatura Plena em Letras (J. Pessoa)
125512 Sonia Maria Nunes 566
103632 Cleídu de Fátima Suave 565
105073 Edunrdo José da Silva Guedes 564

317902
307581

105966
121837

124132
103633
115001

213612
111076
215336
220843
212660
210257

113260
108547

217284
216810
327334
217498
219387
204992
219611
224362
218247
216789
224116
120810

211221
224341
200603

210859
216032

229814
218808
102876
»72 7 9

213943
226593
112783
315932
225146

112634
126556
202769
206137
210793

223744
106673
101006
116673

104481
113581
100399
200883
113804
224673
106834
117722
212932
125674
204625
217685
»5601
110089
121332
104208
21B241

214395
217456
217685
217332
226287

{RamaneiailodaclaesíficaçBedocuRo deLÍe.PWEdiic. ArtéKiei«m2.*appM

3168- — Licenciatura Plena em Letres (Cajazeiras)
Maria de Lourdes de Oliveira 
Francisco Wílso Pereira

3169 — Licenciatura Plena enr'.Pedagoga (J. Pessoa)
Ester de Melo e Silve 
Nadja Maria Alvas da Silva

(Ramanejeda da ctassificaçSo do curso de Lic.P.em Letras em 2.® opçfc)
Joseii Fernandes dos Santoe

3173 — Saiviço Social (J. Pessoa)
Rosa Virginia de Oliveira 
Cleida de Medeiros Silva 
Luzinete Pereira de Araújo

LmiVERSIDADE REGIONAL DO NORDESTE

3276 -  CMncias Contábeis
Keila Marie Pimentel de Araújo 

' José Airton Ceiado
Marcelo Castelo BrerKO de Melo 
Marieleide Pereira de Azevedo 
José Saiviano Sampaio 
Joana Darc Araújo dos Santos 
Maria da Paz Barbosa Oliveira

(Ramanejeda da classificação do curso da LicP.ern Geografia em 2.® opçSb)
Joailda Barbosa de Oliveira 
Glorie de Fátima Beniz da Cruz

3277 -  Comunlcaçio Socíe.
Maria de Fatima Alves de Sousa 
Maria Delve (^rdozo 
Zenaide Maria Figueiredo 
Maria de Fatime Fcneira Viana 
Maria lima da Siive Andrsda 
Edson Emanuel Costs 
Maria Joaé da Araújo Queiroz 
Roziclelds Lou ranço doe Santos 
'Maria do Llviemanto Rodri^jas daSilva 
Maria da SataiB Gomas Cordeiro 
Rosa Maria de Oliveira 
Maria Zuila Louitnço

3278 -  Direito
Joaé Armando de Costa 
Roíamir Gomei Barbosa 
Alcides Sales de Souza

(Ramanejado da classiflcacso do curso de Ue.P.em Geografia em 2.* opçlo)
Maria Jvoneta de Figueiredo

(Remanejade da elMsIficaçlo do curso de Lic.P.4m Est Sociais em 2.* opçlo) 
Joaquim Rodrigues MagalhlH Nato 
Mafaida Araújo Fernandes

(Remanajada da classificiçlo do curso de LÍc.P.em Letiee em 2.® opçlo)

3279 — Licenciatura Plana em Estudoe Sociais
Ttrezinha Paraira da Assis 
Maria do Socorro Souza Cwalcvtti 
Carios Antonio Pinto 
Francisco Emidio Guimarébs 
Frarwiniiton Casclano da Sitva 
Liana Torres de Figueiredo 
Sueli Almeida de Farias 
Joaé Vianez Toníco 
Meria Adalgisa Menens de Amorim 
Severino Pereira

3280 —  Ucanciaiura Plana em Geografia
Joaé Ricardo de Lucena Meio
Vera Lucie Cavaleanta Moura
Cândida Franciica Vieira
Eva Maria da Souza
Joio Souza da Silva
Famanda Dantas Macambira
Roberto Barboea de Maio
Frerrcinete Barros da Araújo
Ana Cristina Alvas Soares
Maria da Coneeiçio (Dueiroí di Madeiros

3281 -  LioertciaturaPlenaem História
Penha Maria Araújo Fernandes 
Luís Barbosa da Costa - 
Edna Dwitas Cabral Pontes 
Maria Claudino Rafaai 
Valdir Fonseca 
Maria Selma de Sitva 
MartaaMa daSilva 
Grigófio Pataifa di Mottio Naeo

3282 -  Licenciaty^aPljpnç.ajn^Latr»
Óvalcyr Mota Gòndim Junior
Katia Maria da Souza Franca
Aghaci Andia daSilva
Alvaro Jandayr Gomas
Leneide Fernandas Maia
Sandra Maria Menezes
Franciica Luiza Alves da Ofivaira
Maria da FBtima Sitva
Josafa Farraira da Silva
Stanio José ds Lima
Edinaido Agripino dos Santas
Maria da Fátima Ramos Mi(|ualino
Efisario Marcoa Batista
Janets Vital daSilva
Maroly Ricarte de Moura
Dilsrmando Athayds Junior
Maria do Livramento Coalho da Carvaiho

3283 -  LicenciaturaPlenaam Pedagogia
Lueta Soaras Caiana 
Maria da Fátima Diniz da Almeida 
Maria de Fátima Ramos Miquaitno 
Maria de Fátima Brandão 
Valdira Santos Sales

(Remane|ada da classíffc^ão do curso de Líc.P.em Est. Sociais em 2.® opção]

SB7
567

519
519
518
518
518
517
517

517
516

472,
471
471
471
471
471
47D

479
479
479
479
478
478
476
476

479
478
478
477
476

496
496
496
495
494
493
493
492
491
490
490
489
489
488
486
486

491
491

223031
3284 -  Psicologia

Rachel Celine Pereira de Carvalha 541
203725 Clçonora de Almeida Lopes 541
218795 Maria do Socorro Sobrai 540
»1 5 1 6 Antonia Ivone Pinheiro 540
320069 Maria Lucia Pereira 540

103525
3285 —  Serviço S(xial

Claudia Eleonora Ribeiro Costa 612
207473 Francisco Paulo Basilio Lucena 512
218958 Mana Elisabete Fernancies Cardoso 512

3 1 4 3 »
(Remanejada da classificação do curso de Lic.P.em Letras em 2.® opção) 

Lucia Maria Bastos de L<ra 511
217804 Maria de Jesus Farias Ferreira 511
109149 tedaCarmem Borges Machado 511
1 »6 7 4 Maria Solange Carvalho dos Santos 611
204249 Oinalva Freire Alves 510
219346 Maria Hilma Pinheiro Carneiro 509

117345

IN S TITU TO S  PARAIBANOS DÉ E DU A Ç Ã O  

3386 -  Administração de Empresas
Maria de Fátima Cavalcante de Miranda 535

113858 Leon Denis Oliveira Fr.nnco 534
102062 Antonio Pinheiro de Lima 534
1 1 2 4 » Josá Pauio Vieira 534
111502 José da Costa Cabral 533
102879 Carlos Alberto Mahon Mendes 533
120958 Manila Pereira Maia 532
117431 Maria de Fátima de Oliveira 532
1 2 »3 9 Paulo Cezar Maia de Sousa 532
106721 - Emildvania Cavalcanti 531

122580
3387 -  Direito

Ozineide de Oli <eira 528
120629 Maria Suely Martins 528
125844 Teimo Fernandes de Araújo 528
101982 Antonio Mangueira de Figueiredo 527
122137 Nilu de Menezes Lyra 5 »
111&96 José de Meira Fernandes 526
100708 Alexandre Cardoso Aguiar 5 »

116361
(Remanejado da classificação do curso de Lic.P.em Geografia em 2.® opção) 

Maria Carmíta Alves Falcão 5 »
100198 Adefson de Souza Tavares 5 »
104889 Ednaldo de Madeiros Santos 525
105081 Eduardo Martínho Quedes Pereira 525
122052 Neusa de Azevedo Bnto 52á
109147 leda Cabral Nóbrega 523

117448
3338 -  Licenciatura Plena em Pedagogia

Maria de Fátima de Souza Muniz 501
100129 Adalice Barbosa de Carvalho 50C

107777
3389 -  Psicologia

Geotegens de Oliveira 529
2 0 2 5 » Avanilda Fernandes Mendes 529
1 »3 1 5 Valéria Coutinho Lucena 528
115476 Marcília Brandão Quírino 528
123580 Rísomilda do Nascimento Lima 528

- O» candidatos já classificados anteriormente em 2.® opção e agora remanejjdo* para 1.® opção terão
•wo L-anceiaaa como lamDom a matricula, so ]a efetuada.

—  Os candioatos classificados deverão comparecer de 16 a 24 do correnn méi. a um dos seguintes sa- 
toras de matrícula, conforme o local do respectivo curso :

Em João Pessoa
Cursos da UFPB — Edifício da Reitoria — Cidade Universitária.
Cursos do IPE — RuaCel. Antonio Soaras, 631 - (Inst. D. Adauto) - -  Jaguaríóe.

Em  Campina Grande
Cursos da UFPB — Campus Univarsítéria — Bodocongó.
Cursos da UR NE -  Secretaria de Ensino, á Av. Severino Cabral, 162,

Em Cajazeíru --.Sacrataria do (!amput Univenitério. 
Em Souza — Saciataria do Campui Uhlvenitário.

Cominao Permananta do Concunç Vaatibular em JoSo Paaioa, 09 de mat

L HEOálQUES-MABDMAN NQRA-b
Vica-Ptasidente em ExercIeio/COPERVE

I

Pacire Veloso 
é interrogado 
pela Justiça

Recife - “Elstou sendo processad:) por toda mi­
nha ação-pastoral, que nêo é apenas minha, mas da 
Igreja do Nordeste, do Brasil e da América Latina”, 
disse ontem o padre Reginaldo Veloso na última 
parte do seu interrogatório na Auditoria Militar, on­
de, durante lh40m prestou depoimento perante c 
Conselho Permanente de Justiça da Mannha.

Ele esteve tranquilo todo o tempo. Vestido sim­
plesmente, com uma camisa azul, esportiva, calça 
marrom e sandálias de couro, não la rp u  nem por 
um instante uma biblia e sua bolsa, tipo capanga, 
mesmo prestando depoimento em pé, como manda 
a Lei. Dois bispos - Dom Hélder Câmara e Dom José 
Maria Pires, de João Pessoa, 11 padres e mais 37 
pessoas amigas do sacerdote assistiram à audiência.

A partir das 7 horas o térreo da auditoria esta­
va cercado com cordões de"isolampnto e o prédio 
guardado por 12 soldados da Aéronáutica. As 50 
pessoas que tinham senha para assistir a audiência 
chegaram a partir das 8 e às 8h20m chegou o Padre 
Reginaldo, antes mesmo que os membros do Conse­
lho.

Os guardas, com muita educação, encaminha­
vam 08 que chegavam para o segundo andar e na 
portaria todos tinham que deixar as senhas. Dom 
Hélder Câmara foi bastante cumprimentado na au­
ditoria e 08 policiais diziam todo o tempo “por fa­
vor”, “com licença” ou “a vontade”, quando se diri­
giam a qualquer pessoa que estivesse na rua ou ten­
tando entrar na auditoria.

Às 9h20m teve início o interrogatório e na sala, 
além dos padres e dos bispos, estavam representan­
tes de vários partidos políticos de oposição, tais 
como o ex-govemador Miguel Arraes, o presidente 
do PMDB em Pernambuco, sr. Jarbas Vasconcelos, 
0 presidente do PT em Pernambuco, sr. João Rober­
to Nascimento, o deputado estadual do Rio de Ja­
neiro, sr. José Eludes, e o ex-deputado Francisco Ju- 
lião.

Deputado pede 
depoimento 
de ministros

Curitiba - Argumentando que a decisão de abrir 
o Proálcool è participação da empresa francesa Ellf- 
Equitaine e a grupos alemães e japoneses, precisa 
ser explicada, o deputado Hélio Duque (PMDB-PR) 
disse ontem que a Comissão de Economia da Câma­
ra deverá convocar a seu pedido, esta semana, o 
vice-presidente Aureliano Chaves, os ministros do 
Planejamento Delfim Neto, César Cais das Minas e 
Energia e Camilo Pena da Indústria e Comércio.

- O mais estranho - disse o deputado - é que o 
vice-presidente Aureliano Chaves, que também pre­
side a Comissão Nacional de Elnergia e o ministro 
Camilo Pena estavam resistindo a qualquer ação 
que permitisse a abertura do Proálcool ao capital es­
trangeiro. E esta posição era ao que consta, também 
do iÇesidente da República. Além disso, um porta- 
voz militar como o general Emani Ayrosa, já se ma­
nifestara contra o capital externo no Proálcool, clas­
sificando a medida como crime lesa-pátria.

Segundo o Deputado, as autoridades ministe­
riais mudaram de opinião durante a viagem presi­
dencial à França onde, na opinião do sr. Hélio Du­
que, o ministro Delfim Neto convenceu a todos que o 
capital estrangeiro é imprescindível ao Proálcool.

- Ele inclusive excluiu da comitiva o ministro 
Camilo Pena, a quem deverá demitir em breve.

O Deputado acusa o governo de ter tomado a 
decisão de abrir o Proálcool ao capital externo, du­
rante o recesso parlamentar e que o Legislativo vai 
exigir dq governo uma explicação na reabertura de 
seus trabalhos.

Gudolle acha 
provas para 
soltar Watters

Curitiba - 0  advogado Raul Gudolle, defensor 
de Ronald James Watters, depois de folhear por 
duas horas os 6 volumes do IPM movido contra o co­
ronel Tarcísio Nunes Ferreira, disse que obteve pro­
vas necessárias para demonstrar que Watters foi 
preso ilegalmente em abril de 1978. Com isso, ele 
pretende derrotar o último obstáculo para obtenção 
do habeas-corpuB, cujo pedido .sera feito amdnhã, no 
STM, visando o trancaraento definitivo do processo 
que tramita na 2* Auditoria do Exército, no Rio de 
Janeiro.

Segundo consta do relatório confidencial do co­
ronel Argus Gomes de Qliveira, encarregado do 
IPM, foi expedido mandado de, prisão contra Ronal­
do James Watters, um dos indidados, fece a seu pa­
radeiro ignorado e por estar fugindo às intimações 
que lhe foram feitas. “O relatório confidencial não 
tem valor jurídico e foi uma forma dõ encarregado 
do IPM justificar a prisão arbitrária de Watters”, 
afirmou Gudolle, ao explicar que não consta do in­
quérito nenhuma carta de intimação dirigida ao seu 
cliente./ i

O advogado considerou o mandado de prisão 
contra Watters, expedido no dia 12 de ibril de 1978 
e executado pelo H íBatalhâo de Polícia do Exército 
ino dia 20 de abril, “cheio de falhas, porque não che­
gou a explicar o motivo da piisáo’̂’. Segundo ele, 
Watters não assinou nenhuma intimação da Justiça 
e não há provas de que ele tenha sido intunado a de­
por. “Ao constar no relatório confidencial o motivo 
que levou-o a expedir o mandadode prisão, o coronel 
Argus apenas justificou uma falha cometida”, ga­
rantiu 0 sr. Raul Gudolle.

Ex-presidente 
da UNE vai a 
uma passeata

Fortaleza - Á Secretaria de Segurança Pública ( 
o Serviço Estadual de Informações (SSí) sítáo de 
posse de fotografias de uma passeata promovida 
pelo Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Tauá, 
na região dos Inhamuns, a á:»a mais seca do Ceará, 
nas quais aparece, entre oe manifestantes, o ex- 
presidente da União Nacional doe Estudantes, Wla- 
dimir Palmeira. As foiografías foram encaminhades 
por deputados do PDS, ç[ue as receberam das aatori- 
dades daquele município.

0  deputado federal Iranildo Pereira, do PMDB. 
contudo, negou ontem que o antigo iider estudantil 
estivesse presente á manifestação, realizada como 
atp de protesto contra a morte de um lider campo­
nês, assassinado em circunstâncias misteriosas e, se­
gundo o parlamentar, provavelmente a mando dos 
proprietáiios rurais. Dessa passeata, participaram o 
próprio deputado b-anildo Pereira, a deputada Ma­
ria Luiza Fontenele, do PMDB também, alguns sa­
cerdotes e centenas de amcultores. “Mas Wladimit 
Palmeira nunca esteve Ri”, disse.

Em conversa com jornalista^ os deputados dc 
PDS pediram para não ser identificados como auto­
res da informação, mas revelaram que as fotografias, 
em preto e branco, estão em poder das autoridades 
da área de segurança do governo do Estado. Nelas - 
asseguraram os parlamentares - aparece, no meio 
da passeata, o ex-lider estudantil WlalEmir Palmei­
ra, que em 1968 chefiou uma passeata de 100 mil 
pessoas na avenida Ib-esidente Vargas, no Rio.

- Não admito que o governo queira identificar 
uma ação de agentes externos no meio das popula­
ções camponesas flageladas pela seca. O maior agen­
te a movimentar toda essa massa maltrwilha é a fo­
me. O governo precisa reconhecer isto. Éu estive na 
passeata, realizada faz alguns dias, e asseguro que 
dela não participou o sr. Wladimir Palmeira.
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Imprensa denuncia espancamento
Pastor faz 
visita aos 
vereadores

Para participar das 
comemorações dos 50
anos da P Igreja Batista 

m C{esteve em Uampina 
Grande o pastor Ebene­
zer Jamil, 0 criador da 
Semana da Bíblia. 
Acompanhado por di­
versos membros de sua 
caravana, o relidoso vi- 
sitouia Câmara Munici­
pal e pediu aos vereado­
res campinenses que ob­
servassem melhor os en­
sinamentos biblicos.
 ̂ Durante a visita á 
Câmara o pastor apre­
sentou diversos núme­
ros musicais de sua igre­
ja e foi saudado pelo 
presidente da casa, ve­
reador Altair Pereira 
Pinto.

COMEMORAÇÃO

Nos 50 anos da Pri­
meira fceja Batista o 
pastor Ebenezer Jamil 
realizou várias confe­
rências e uma concen­
tração no parque do 
Açude Novo reunindo 
todas as igrejas da re­
gião.

O pastor Jamil faz 
campanhas evangélicas 
desde os 17 anos, visi­
tando muitos estados 
brasileiros. Pastor da
Primeira Igreja Batista 
do Recife, Ebenezer Ja-
mil será o orador da 
Grande Noite Evange- 
listica do Nordeste, 
marcada para o dia 23 
de abril no Centro de
Convenções de Pernam­
buco. Ele dirige, por ou­
tro lado, a Associação 
Evangélica de Rádio e 
Televisão de Pernam­
buco e 0 programa de 
rádio “Cristo é Tudo 
Para Mim”.

INPS abre 
campanha de 
ação social

Com a participação 
de autoridades ligadas à 
Previdência Social, 
líderes classistas e diri­
gentes das sociedades 
de amigos de bairro, o 
superintendente do 
INPS na Paraíba, médi­
co Sindulfo Guedes, 
abriu oficialmente em 
Campina Grande* a 
campanha de ação co­
munitária “O INPS
com voce

A solenidade foi 
realizada domingo á 
noite na sede da Socie: 
dade de Amigos do 
Bairro de José Pinheiro  ̂
Na ocasião o superin­
tendente do INPS deba­
teu com 08 presentes os 
pontos fundamentais da 
campanha, falando ain­
da sobre o desenvolvi­
mento da previdência 
social na Paraíba e nos 
outros estados brasilei-
ros.

Tomaram parte do 
debate muitos represen­
tantes de sindicatos, e 
membros de vários cen­
tros comunitários de 
Campina Grande apre­
sentando sugestões para 
um melhor encaminha­
mento das propostas re­
lacionadas com a Previ­
dência Social. Nesta ci­
dade, a campanha será 
coordenada pela médica 
Zélia Sales Coelho.

Começam 
aulas no 
Senac

0  Serviço Nacional
de Aprendizagem Co­
mercial - SENAC, atra-
vés do Centro de For­
mação Profissional de 
Campina Grande, abriu 
inscrições para o Curso 
de Correspondência Co­
mercial, que terá dura­
ção de 90 horas/aula, e 
será iniciado tão logo as 
vagas estejam preenchi­
das. Informou a profes­
sora Ivanilda, Secretá­
ria do Centro de Forma­
ção Profissional do SE­
NAC. que deade ontem, 
outroa cursos, cujas va­
gas Já fòram . preenchi­
das, estão sendo múiia- 
trados naquele cestrõ.

Unidos da Liberdade, a escola de samba campeã de 198]

Melhores do carnaval 
recebem seus prêmios

A Federação Carnavalesca de 
Campina ITrande entregou, domin­
go á noite, os prêmios e troféus às 
escolas de isamba, bumbas-meu- 
boi, blocQs indígenas e troças clas­
sificadas tios desfiles do carnaval 
de rua. A festa foi marcada pela 
apresentação das agremiáçõés ven­
cedoras na rua Maciel Pinheiro, 
que voltou a ser tomada por nume- 
?080 público.

Na oportunidade foi entregue 
a complementação dos prêmios em 
dinheiro do Rei Momo e à Rainha 
do Carnaval, que também presti­
giaram 0 desfile dos vencedores. Os 
prêmios e troféus foram entregues 
pelo secretário de Serviços Urba­
nos, Roberto Cabral, representante 
do prefeito Enivaldo Ribeiro, pelo 
presidente da FCCG e outras auto­
ridades. Ao todo foram ofertados 
19 troféus, dois dos quais doados 
pelo ex-deputado Vital do Rego e 
pela Celb.

Apenas duas escolas de samba 
-  das agremiações vencedoras -  
deixaram de desfilar domingo: a 
Escola de Samba Bambas do Rit­
mo e a Escola de Samba Manguei­
ra de Santa Rosa. A primeira se fez 
presente às solenidades por uma 
representação, tendo seu presiden­
te, Geová Pedrosa dos Santos, re­
cebido 0 troféu oferecido pela Fe­
deração Carnavalesca. A Manguei­
ra de Santa Rosa não desfilou por­
que o chefe de sua bateria estava 
enfermo, tendo comparecido para 
receber o prêmio, o presidente da 
agremiação, Louriva

Dos blocos indígenas, o único 
participante foi os Ariús (Os Taba- 
jaras não se apresentaram em face 
da morte do seu cacique, Genival 
Silvino dos Santos), que recebeu o 
Troféu/Participação “Senador Ruy 
Carneiro”, entregue na ocasião, 
pelo bacharel Rafael Carneiro Ar­
naud.

TROÇAS CARNAVALESCAS 
No rol dessas agremiações mo- 

mescas, feita a devida classifica­
ção, os troféus entregues foram os 
seguintes:

La Ursas -  1’ lugar do Bairro 
do Centenário -  Taça “Radialista 
Rosil Cavalcanti”; 2’ lugar -  do 
Bairro da Liberdade -  Taça “Jor­
nalista Ramalho Filho”, entregues 
pelos jornalista Tarcísio Cartaxo,
f>residente da Federação Camava- 
esca.

Bumbas-Meu-Boi -  1’ lugar -  
Boi Tungão -  Taça “dr. Antonio 
Almeida, entregue pelo deputado 
Agassiz Almeida; o jornalista 
Tarcísio Cartaxo procedeu à entre-

fa dos Troféus Antônio Bezerra 
'az (Antônio C^o) e “Severino 

Brasil”, aos Bois Gitano e Borbore- 
ma, classificados em 2’ e 3'' luga­
res; 4? lugar -  Boi Cachoeirense -  
Taça “Jornalista Manuel Alexan­
drino Leite”, entregue por seu fi­
lho, jornalista Ronaldo Leite; 5'' lu­
gar -  Taça “dr. Raiff Ramalho”, 
entregue pelo colunista Tavinho 
Miranda.

HOMENAGENS ESPECIAIS

O desfile do último domingo, 
iniciado às 20 horas e encerrado às 
primeiras horas da madrugada de 
ontem, encerrou a programação da 
Federação Carnavalesca traçada 
para o ano de 1.981. Antes do início 
do desfile a Orquestra “Marajoara 
de Frevos”, sob a regência do 
maestro Chiquinho, executou nú­
meros carnavalescos para o grande 
público que lotou, literalmente, 
todo o percurso da Rua Maciel Pi­
nheiro, tradicional quartel-general 
da folia campinense.

Com suas respectivas denomi­
nações, os troféus entregues aos 
vencedores do Carnaval deste ano 
foram os seguintes:

Escolas de Samba -  Divisão 
Especial -  1’ lugar -- Unidos da Li­
berdade, agraciada com os Troféus 
“Major Veneziano Vital do Rego” e 
“Senador Argemiro de Figueire-
do”, sendo o primeiro entregue pe- 

.......... o Rego Filho,los estudantes Vital do:
Veneziano Vital do Rego Neto e Ri­
cardo Vital, e o. segundo pelo êx- 
vereador Argemiro de Figueiredq 
Filho; 2̂  lugar -  Bambas do Ritmo 
-  Troféu “Fernando Cunha Lima”, 
entregue ao presidente Geová Pe-

A Rainha do CamavaI/81, Va- 
nilza Ferreira, recebeu das mãos do 
secretário Roberto Cabral, o Tro­
féu “Áurea Moura Ribeiro”; en­
quanto do empresário Ivis José de 
Souza, o Rei Momo Osvaldo Enéas 
Barreto recebeu o troféu que levou 
o nome daquele homem de negó­
cios. Ambos, Rei e Rainha do Car­
naval, receberam homenagens es­
peciais.

À Melhor Porta-Bandeira foi 
entregue o Troféu Cristina Procó- 
pio Silva, por sua neta, Teresa 
Cristina, enquanto o professor Ivan 
Sodré fez a entrega, ao compositor 
do melhor, samba-enredo, do Tro­
féu “Omega Sodré”.

Na ocasião, a Federação Car­
navalesca pagou ao Casal Real da 
Folia, a complementação dos prê­
mios de Cr$ 10 mil, respectivamen­
te, Cr$ 5 mil.

O Presidente da Federação 
Carnavalesca, jornalista Tarcísio 
Cartaxo, ao final da concentração, 
manifestou os agradecimentos da 
entidade que dirige ao governador 
Tarcísio Burity e ao prefeito Eni-
valdo Ribeiro, pelas ajudas finan­
ceiras ao Carnaval de Rua da cida-

drosa, pelo vereador Mário Araújo,
iLi-por delegação da família Cunha ] 

ma; 3’ lugar -  Acadêmicos de Mon­
te Óastelo -  Troféu “Deputado Ál­
varo Gaudêncio de Queiroz”, en­
tregue pelo vereador Álvaro Gau­
dêncio Neto.

Divisão de Acesso -  1’ Iw p  -  
Unidos da Tomé de Souza -  Taça 
“Prefeito Severino Cabral”, entre­
gue pelo secretário Roberto Cabral, 
dos Serviços Urbanos; 2’ lugp -  
Noel I^sa -  Taça “Vereador Félix 
Araújo”, entregue ao representante 
da Escola pelo vereador Mário de 
Souza Araújo; e 3'? lugar -  Man­
gueira de Santa Rosa -  Taça “Co­
merciante Elias Asfóra”, entregue, 
na ausência de um representante 
da família do homenageado, pelo 
cronista social Tavinho Miranda.

ä
de, destacando, ainda, a contra­
tação, pela Prefeitura, de uma or- 
uestra de frevos para todo o períò- 
o carnavalesco, serviço de som e 

decoração, além da iluminação, 
pela CELB, e dois veículos coloca­
dos à disposição da Federação.

O dirigente da FCCG, agra­
deceu, também, o apóio do empre­
sariado e da imprensa campinense, 
bem como de outros setores comu­
nitários, tais como o 2’> Batalhão da 
Polícia Militar, os órgãos da Polí­
cia Civil, 1’ Circunscrição Regional 
de Trânsito (CIRETRAN), e, final- 
mente, aos seus próprios compa­
nheiros de diretoria, oem como aos 
dirigentes e integrantes de todas as 
entidades carnavalescas e troças fi­
liadas à Federação, mostrando-se 
por igual, reconhecido, à colabora­
ção do cronista social Tavinho Mi­
randa e ao professor José Chaves.

Rei Momo e a Rainha do Carnaval voltaram à avenida

A Associação Campinense de Imprensa, reunida i 
em sua sede provisória, na Bolsa de Mercadorias da ;
Paraíba, em Camjpina Grande, decidiu, em As-np:
sembléia Geral Ordinária, denunciar ao GoVemador 
Tarcísio de Miranda Burity, o espancamento brutal 
sofrido pelo radialista Edilson Costa, da Rádio Cari- 
ri, durante os festejos carnavalescos, por membros 
dos n'Batalhão de Policia, aqui sediado.

Como se tem conhecimento, no Carnaval passa­
do o radialista da Rádio Cariri foi preso durapte um 
dos bailes realizados nos salões do Clube do Traba­
lhador, por uma guarnição do II BPM, comandada

{>elo Cabo Araújo, que, sem maiores explicações 
evou-o no “camburão” até a Central de Policia”, e 

segundo depoimentos de testemunhas (e membros 
da ACI, ele foi barbaramente espancado pelos poli­
ciais presentes.

Os motivos alegados para a prisão de Edilson fo­
ram que este teria feito uma brincadeira com um co­
lega, e um policial à paisana entendeu ser com ele, e 
procurou, de imediato, tratar de chamar seus com­
panheiros, que prenderam o radialista, sem lhe* dar, 
ao menos, oportunidade  ̂de defesa. Ele foi levado a 
CP onde o espancaram impiedosamente. Saliente-se 
que Costa estava acompanhado por dois companhei­
ros e a brincadeira foi com um destes, e não com 
mebro ou membros da Policia, como se alega nos 
meios policiais.

Na próxima quarta-feira, uma Comissão de ra­
dialistas e jornalistas locais irão até a Capital do Es­
pado, para manter uma audiência com o Governador Tar­
císio Burity, ocasião em que serão apresentadas as 
denúncias referentes ao espancamento, e ao mesmo 
tempo solicitar .medidas punitivas para os espanca- 
dores do radialista. Antes, entrentanto, serão envia­
dos ofícios, pela direção da ACI, ao Governador e ao 
secretário de Segurança Pública, do Estado, Cel. Ge­
raldo Navarro Dutra, aiim de que providências sejam 
adotadas contra a violência pwlicial, que vem to­
mando vulto em Campina Grande.

V

Bispo de Campina 
regressa após o 
encontro da CNBB

O bispo de Campina Grande, Dom Manoel Pe­
reira, voltará a esta cidade na próxima quinta-feira, 
depiois de participar da reunião da Conferência ' '̂ - 
cional dos Bispos Brasileiros, realizada no inté^r 
de São Paulo.

Ao encontro estiveram presentes os bisp)os de 
Patos e Cajazeiras, além do arcebispo metropiolitano 
de João Pessoa, Dom José Maria Pires, e do bispo- 
auxiliar de Guarabira, Dom Marcelo Carvalheira.

O bispx) de Campina Grande debateu na reu­
nião da CNBB a participação da Igreja como provin­
da eclesiástica, e apresentou sugestões em tomo das i 
vocações sacerdotais e catequese na área da atuação j 
pastoral. Esses assuntos, aliás, mereceram grande des- ; 
taque na reunião dos biî pos brasileiros.

Antes de voltar a Campina, Dom Manoel Perei­
ra passará por Caxias, no Rio Grande do Sul, e fará 
rápida visita a Salvador.

POLYNOR S. A. INDÚSTRIA E CO­
MÉRCIO DE FIBRAS SINTÉTICAS DA 
PARAÍBA
COMPANHIA ABERTA CGCMF N \ ; 
09.126.970/0001-02 ^

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÄRIA 
CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Srs. Acionistas para, em As­
sembléia Geral Extraordinária, às 9,00 horas do dia 17 
deste mês, na Sede Social, nesta Capitai, No Km 4 da 
Rodovia BR-101, Distrito Industrial de Joáo Pessoa, de­
liberarem a respeito de Proposta da Diretewia para au­
mento do Capital Social no importe de até C r|
.....5.000.000,00, mediante subscrição, ao par, de ações
preferenciais “D” para integralização no ato, em di­
nheiro (Recursos Finor) e consequente alf eraçâo estatu­
tária.

João Pessoa, 06 de março de 1981 
(A.) Maria Pia Matarazzo 

Diretor Presidente

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congd^âb) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrífuga

17 CONSULTORES INTERNACIO NAIS

IN S TITU TO  DE 
P ATO LO G IA  E C ITO LO G IA  
Dr. E L Y  CHAVES

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone; 221:3358

/
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Ginástica
á Ontem, o diretor de 
esportes Remo Germó- 
glio conversou com o 
sub-diretor José Hugo 
a respeito do inicio das 
aulas de Ginástica  
para Executivos, que o 
clube de Miramar re­
solveu, em boa hora, 
promover exclusiva­
mente para associa­
dos.
• O campinho de pela­
das, aonde serão reaU- 
zados os exercícios, se­
rá devidamente limpo, 
dali sendo retirado os 
detritos fruto da expo­
sição canina realizada 
no último domingo.
•  Sabe-se que inume- 
roís inscrições foram 
feitas, estando asse^ -  
rado o sucesso da ini­
ciativa. As aulas serão 
às terças e quintas- 
feiras.

MÉRCIA FERREIR/

Boutiq^ues 
na baixa

•  Duas conhecidas casas de 
modas da Capital resolvemre- 
marcar todo o seu estoque, 
objetivando renovaçâOíj total 
em seus artigos. Sâo elas as 
boutiques “Cravo & Canela” 
e a “La Femme Chic”.
•  A primeira é de Vânia Ma­
ia e Noemi Raposo e a segim-

da de Norma Pedrosa.

□ □ □  
Engenheiro 
mais velho

•  o  engenheiro Haroldo 
Lucena, dos quadros da 
Caixa Econômica Federal 
da P a r a í b a ,  e v i c e -  
presidente do Jangada Ou- 
be, está inaugurando hoje 
mais uma nova idade.
•  Ele e Maria do Socorro, 
por conta do evento, certa­
mente serão bastante cum­
primentados.

( SEE,ESTA DO ADEUS )

•  O advogado R ii Fortunato 
de Assis, após 42 anos de ser­
viços no DCT e 5CT, 21 dos 
quais ocupando chefias (12 
anos como Diretjr na Paraí­
ba, 3 na chefia da Agência de 
Botucatu, SP, e 3 na do Jar­
dim Botânico, Ro), conquis­
ta sua merecida aposentado­
ria com uma follia funcional 
somente marcadt por elogios,

•  Mas, mesmo aposentado. 
Rui de Assis não se desvincu­
lará de todo do serviço postal. 
ComprOvadamen :e eficiente, 
ele foi convidado (e aceitou)

{tara ser 
nstituto de Segmidade So­

cial da ECT no Rio de Janei­
ro. Somente após uns 15 dias, 
Rui passará o cargo de Dire­
tor Regional da Paraíba ao 
novo titular Luciano José La­
pa.
•  Como confessa aos amigos, 
Rui de Assis deixa saudo^, 
mais uma vez, sua terra na­
tal. Mais alguns dias, ele e 
sua esposa, a carioca Lilian, 
reunem em sua residência 
para uma noitada de seresta, 
marcando desta maneira, ofi­
cialmente, suas despedidas.

DJACY ESTÁ FIRME
• A éandidat 
teve tão firme 
ticiário que dà\ 
tulanteapresU 
dato à prímeii i 
desistiu realn i
Í ue sua partiçii 

deliberativo.

ira do médico Djacy Andrade nunca ee~ 
e forte, fato que vem desmentir certo no­
va como imuiente a desistência do pos“ 

idência do Clube Astréa. Apenas o ctmdi- 
a vice-presidência Célio a i Pace (foto) 
ente em disputar o posto, fcuendo ver 
ipação seria mais eficiente no Conelho

•  O médico Ivan Modesto continua firme, ao lado de 
Djacy Andradi, aparecendo como postulante à sea 
da vice-presidînaa do Astréa. Pám Uigar de Céu 
Pace, é provável que apareça o nome oo historiador s  
velho astreian') Archimedes Cavalcanti. Tudo vai <fe- 
pender de uma conversa que Djacy terá com ele.

Qocseáxk

OCÉUO E ANA EMUJA CARTAXO COM O PEQUENO FELIPE

□  □  □

ROBERSON E BERGAUCE VASCONCELOS, DIRETORES DO “2001”

□  □ □

LÊA CRISPIM, ASTRID E CÉLIO DI PACE

RÁPIDAS - COLECIONADORES e aprecia­
dores da arte estão sendo convida­
dos pela Gderia “Gamela” a parti­

ciparem do Consórcio-81 do artis;^ plástico José Crisólogo. Sâo 
trabalhos em óleo sobre tela, em tamanhos variados. ••• , 
SEXTA-feira da próxima semana, Lucilia Vieira e José Carneiro 
casam sua filha Lúcia, com Orlando, filho de Maria Vitória 
Aliança-Orlando Monteiro Paiva. Será às 19 horas no Colégio Pio 
X. • • •  PRAIA de Tambaú, muito breve, ganhará uma nova 
casa de pasto. Trata-se da Palhoça do Tio João”, do maître Ho­
landa, que terá cozinha especializada em frutos do mar. • • •  
ANA Maria Rocha Pelizzari, ex-Miss Paralte, passou o último 
fim de semana em Natal em companhia da sogra Annamaria 
Rossi Pelizzari e da Condessa Angela Defend!. TRABALHO 
correto da diretoria do Cabo Branco está merecendo rasgados 
elogios do quadro social.

Festa de 
Bodas

•  Uma m issa em Ação de 
Graças será celebrada no 
próximo dia 21 na Capela do 
Colégio Pio X, marcando as 
Bodas de Ouro de Manuel 
Câmara Mmeira e Tereza 
Correia Moreira. Será ás 19 
horas.
•  Depois o casal receberá os 
cumprimentos no salão de 
recepções do educandário 
m arista.

□  □  □

Troca de 
carteiras

•  Nos próximos dias o presi­
dente Ózáes Memgueira, dp 
Cabo Branco, anunciará o dia 
para recolhimento de todas as 
identidades sociais para troca 
(ou revalidação), medida que 
ele considera das mais neces­
sárias e inadiáveis.

•  Desta feita o associado não 
terá despesa nenhuma. Tudo 
correrá por conta do setor fi­
nanceiro alvirubro.

□  □  □

Floréncio 
e Fragoso

•  Em cerimônia simples, 
oficiada por Dom Antônio 
Fragoso na residènda do ca­
sal José Ribeiro (Madalena) 
de Mendonça, casaram -se os 
jovens M ana José e Alibeoto 
Floréncio (foto).
•  Foram padrinhos da noiva 
seus avós matemos Maria 
José e José Fragoso da Cos­
ta.

□  □ □

Encontro 
Sexta 13

•  Fernando Teixeira e Gilva- 
ne Sabino aprontàpdo ,tudo
f>ara a realização do espetácu- 
0 “Sexta-Feira 13”, esta se­

mana, no palco do Teatro 
Sçuita Rosa, reunindo Cacá 
Ribeiro, Dida Fialho, Livardo 
Alves, Quinteto Itacoatiara, 
Jarbas Mariz e Caximbinho.

•  O individual custará 100 
cruzeiros.

Egtreia na 
Rede Globo

•  Seis autores - ZirailidOi 
Marcos César, Arnaud Ro­
drigues, Nani, Mário Tupi- 
nambás e Armando Costa - 
dois diretores - Eduardo 
Sidney e o cineastu Zelito 
Vianna, irmão de Chico 
Ânisio - e dois produtores, 
Jack Ades e Salem Barbo­
sa, formam a equipe do pro­
grama “Chico Total” aue 
estreia hoje na Rede Globo.
•  Este programa será men­
sal e sempre apresentado ás 
21hl0m das terças-feiras. 
Chico é a estrela absoluta e 
incontestável desse seu pro­
grama de estreia, numa ho­
menagem aos que dividem 
com ele os 30 anos de carrei­
ra: seus personagens.
•  Chico é cearense e, atual­
mente, está com 50 anos.

Wellington 
na Academia

•  Através do presidente Affonso 
Pereira, a Academia Paraibana 
de Letras vem de confirmar para 
o dia 3 de abril ^ o sse  do cronis­
ta e professor Wellington Her­
mes de Vasconcelos Aguiar.
•  Ao ingressar na APL, Welling­
ton Agiüar será saudado por seu 
colega e amigo José Octávio, o 
que assegwrará ao acontecimen­
to a condição de noite do Grupo 
José Honório Rodrigues.

□  □  □
2001 aumenta 

suas vagas
•  Foram iniciadas ontem as aulas 
do 2D01-Cepruni (Colégio e Curso), 
com sua direção anunciando inú­
meras outras inovações no campo 
do ensino e ampliação do seu qua­
dro docente com a contratação de 
novos professores dentre os melho­
res existentes na Capital.
•  A cada aluno será oferecido este 
ano uma nova Coleção 2001. 
Levando-se em conta o alto índice 
de aprovações no último vestibu­
lar, 0 educandário teve de aumen­
tar o número de vagas para atender 
aos muitos pedidos de matrículas.

□  □  □

•  Dentro de mais alguns dias, o 
Conselho de Cultura, o IHGP, a 
APL, Comoci e Grupo José Ho­
nório estarão oficialhmndo a pro­
gramação centenária de Irês im­
portantes historiadores da Pa­
raíba: Cônego Florentino Barbo­
sa, Tavares Cavalcante e Irineu 
Pinto.
•  Em principio, a ílecretaria Ul- 
selda Dutra, o Diretor Geral de 
Cultura Raimundo Nonato e o 
presidente do CEC, Higino Brito, 
mostram-se favoráveis á reedi­
ção do Uvro de Florentino - Mo­
numentos Históricos e Artisticos 
da Paraiba.

MARIA JOSÉ E ALIBERTO

Homenagem
•  No segundo dia oficial de carna­
val, 80 crianças do Clubinho Infantil, 
à frente seu dirigente o jornalista 
Maviael de Oliveira, prestiram ho­
menagem das mais significativas ao 
presiofente João Batista Mororó, do 
Astréa, entregando-lhe o troféu “A- 
migo da Criança”.
•  O ato aconteceu no intervalo da 
matinal infantil e teve como motiva­
ção o apoio e incentivo que Mororó 
sempre emprestou ao Clubinho, per­
mitindo, inclusive, que todos os anos 
ele. fizesse, no Astréa a sua festa 

. carnavalesca.
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Procure maior 
afetividade em 
significação ptu

MAX KLIM

ÄHIES
de março a 20 de abril -  Hoje o ariano será 

ii fluenciado diretamente por uma quadratura 
s Marte e Netuno, com negativos reflexos em 

odos os aspectos deste dia que somente é con­
trabalançado , jela influência do Sol sobre horm e favores.

aproximação em termos domésticos. Clima de 
relação ao amor. Acontecimentos de grata 

ra 0 ariano casado. Saúde debilitada.

lí
nhos rotineirq. 
profissionais, 
mos. Interferl^i 
mos. Clima

21 de abrU a 20 de maio -  O taurino pode con­
tar, principalmente no segundo período do dia, 
com positiva influência dq Sol na condução de 
negócios que se relacionem a dinheiro ou a ga­
is. Aspectos positivos na condução de assuntos 
Cautela no trato com colegas e amigos próxi- 
ncia e desajuste em relação a parentes próxi- 

Àfetivo muito positivo. Saúde em fase regular.

TOURO

GÊMEOS
H jP P P  í 1 de maio a 20 de junho -  Você poderá receber

I oje os benefícios resultantes de uma enérgica 
A  — i nfluência de pessoa de destacada posição em 

)elação a suas atividades profissionais. Clima 
ie  sensata c< nvivência no trato com colegas de trabalho e 
amigos próxit los. É  possível a presença incômoda de pessoa 
que muito o i lesagrada no trato doméstico. Sensibilidade e 
afetividade n i trato amoroso. Saúde boa.

CÂNCER
i Id e junho a 21 de julho-i^ ocu redotor-se  de 
(omportamento mais coerente nesta terça-feira 
(le indicações astrológicas negativas em relação 

■ ( 0 seu trabalho. Ajuda de grande significado na 
condução de t ssuntos de natureza financeira. Acontecimen­
tos inesperadi s^e significado altamente positivo, o motiva­
rão beneficamente em relação d família. Mostre-se menos in­
deciso em rei ição d pessoa amada.

Ê LEÃO
22 de julho a 22 de agosto -  O leonino terá ho­
je, em quadro astrológico favorável, boa dispo­
sição e indicações de êxito na implantação de 
novos projetos. Procure controlar-se em relação 

a gastos supi irfluos e compras de impulso. Contatos pessoais 
favorecidos por presença de marcante influência do Sol. Pro­
cure superai sua inibição nos contatos familiares. Boa in­
fluência par 1 0 amor. Saúde boa.

§
mudanças. A 
quadro astro 
meça a se es 
do dia. Clin\a

telectual ou 
seus planos 
família que 
Clima de w
positivo.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro -  Suas ativida­
des profissionais desta terça feira, dia de notá­
vel influência do Sol, serão marcadas por gran­
de dinamismo e positiva presença. Possíveis 
umento de ganhos e lucros. Procure superar um 
lógico desfavorável ao trato doméstico que co- 
boçar nitidamerite, a partir do segundo período 

de harmonia no amor. Saúde boa.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro -  Mantida a 
cautela que as indicações astrológicas lhe reco­
mendam no trato funcional, você pode hoje 
candidatar-se a tarefa de grande exigência in- 
ie acurada destreza manual. Busque solidificar 

pessoais com a efetiva participação dejpessoa da 
se demonstrando como o ideal colaborador, 

'■(utralidade afetiva. Saúde em momento muito

^  ESCORPIÃO
▼  LI W  23 de outubro a 21 de novembro -  Hoje, aqua- 
w m j^ ã  dratura Marte-Netuno lhe trará influência des- 

favorável em relação ao trato pessoal que pode- 
rá ser marcado excessivo nervosismo e certo 

descontrole < mocional. Busque superar estas indicações com 
maior auto-i ontrole. Momentos de calma condução de as­
suntos profii sionais e familiares. Trato afetivo acentuada- 
mente caren e de sua atenção. Saúde em fase ainda regular.

 ̂ SAGITÁRIO
V  22 de novembro a 21 de dezembro -  O sagita- 

riano pode receber hoje notável rentabilidade 
m  em suas atividades de natureza profissional. 
% Procure superar uma tendência a mostrar-se

altivo e dominador no trato pessoal. Notável influência do 
sol em relaç ão a atividades ligadas à família. Favorecida ç 
compra de imóvel para morada. Excesso de sentimentalismo 
g certa dependência marcam seu trato amoroso. Saúde frágil.

. E'j.funcional, 
dia, decisõe t 
Plano familial 
va. Ternura

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -  Atitude de 
avaliação crítica em relação a seu trabalho, 
pode trazer-lhe resultados positivos e inespera­
dos na condução de assunto de importância 
ite hoje, principalmente na segunda metade do 
que envolvam aplicações financeiras de risco. 
\r em momento de alegria e compensação afeti- 
no amor. Saúde ainda em fase boa.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Você poderá 
contar hoje com posicionamento astrológico de 
grande favorabilidade em relação a seu traba- 
lho e nos aspectos profissionais. Procure obter, 

através de wsição mais cooperativa, o apoio e a ajuda de co­
legas e am gos próximos. Indicações de favorabilidade para 
assuntos d ! natureza doméstica. Recompensadores momen­
tos no trati afetivo. Saúde muito boa.

para o traU 
tivo equilíp, 
to afetivo 
recordaçãó.

PEIXES
20 de fevweiro a 20 de março -  Esta terça feira 
se mostrará, para opisciano, com ceri., negati- 
vidade para o trato de assuntos de natf^reza fi­
nanceira, influenciados de forma desi.jiiQráuel 

0 de quaisquer questões dessa sua atividu^g_ Posi- 
irio no trato familiar. Momento de relaci,jnamen- 
ie envolvente clima e que poderá lhe dei-.^ grata 
I. Saúde boa. Vitalidade.

J í ^ ’

13
Compositores e instrumentistas pcmaiha- 

nos estarão reunidos sexta-feira próxima, a 
partir das 20 horas, no Teatro Santa Roza, 
apresentando o show coletivo Sexta Feira, 13.

Com entradas ao preço único de Cr$ 100, 
estarão apresentando antigos e novos traba­
lhos os seguintes corrwositores e grupos: 

Cachimbinho e Geraldo Mousinko; Flá- 
vio Eduardo; Tadeu Matias; Dida Fialho; 
Carlos Aranha,\ Bráulio Tavares; Chico Cé­
sar; Cacá Ribeiro; Huguinho; Jarbas Mariz;

• Jaiel de Assis; Livardo Alves; Paulo .'Ro; 
Wagner; e o Quinteto Itacoatidra.

De todos os participantes do elenco, só 
não tivesam experiências em shows coletivos 
a dupla Cachimbinho e Geraldo Mousinho; o 
compositor Luís , Hugo Filho (Huguitúio) e o
Quinteto Itacoãtiara. Os que mais têm parti­
cipado de coletivas são Flávio Eduardo (que
está gravando um disco independente no es­
túdio da Rozenblit). Tadeu Matias (vindo re­
centemente do eixo R io -^o  . Paulo), Dida 
Fialho (que fez show individual este ano no 
Lima Penante), Carlos. Aranha (há algum 
tempo afastado dos palcos), Jaiel de Assis

Geraldo Mousinho
(com um trabalho forte e político) e Paulo RÕ 

ribe(do grupo Jaguaribe Carne). B rá u lio  T a va rcê

Ruim 
■** Ré’gular 
**• Bom 
**** Õtimo

Excelente

Direitos
Autorais

Genebra - A Organização Mundial 
de Propriedade Intelectual (Wipo) da 
ONU, que supervisiona as convenções 
de proteção ao direito autoral, anunciou 
em Genebra que iniciará ainda este mès 
campanha conjunta contra as gravado­
ras e empresas cinematográficas piratas. 
Fontes da Wipo disseram que são produ­
zidos todo ano discos e cassetes no valor 
de 1 bilhão de dólares sem pagamento de 
direitos autorais, o que implica em gra­
ves perdas para ds compositores e intér­
pretes. O mesmo montante abrange fil­
mes e livros copiados ou editados igual­
mente, acrescentaram as fontes do orga­
nismo mundial, apontando Cingapura, 
Tailândia, Oriente Médio e América do
Norte como os centros da pirataria con­
tra os direitos autorais. O “Fórum Mun-
dial” da Wipo se reunirá antes do final 
do mês para “alertar a opinião pública e 
as autoridades governamentais”. Esta­
rão representados no encontro as agên­
cias internacionais de policia, as federa­
ções internacionais de músicos, atores, 
escritores, compositores, cineastas e dis­
tribuidores de filmes.

'‘História d ’0 ”, em cartaz no Municipal
nos Los Angeles Forum, no Long Beach Are­
na e no Madison Square Garden de Nova lor-
que. Lançamento Asylum.

NO CINEMA
HISTÓRIA DE Ò (V - ftodução fran­

cesa. Direção de Just Jaeckin, o cineasta de 
Emmanuelle. Realizado em estilo porno- 
chic, o filme descreve as provas a que se sujei­
ta uma bela jovem para satisfazer os capri­
chos de seu amante. Num luxuoso castelo ela
é possuida pelo mmor número possível de ho- 

ulhemens e mulheres. Estrelado por Còriime Clé- 
ry. A cores. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

GISELLE (*) - Produção brasileira. Di­
reção de Victor di Mello. Depois de morar vá­
rios anos no exterior, a jovem Giselle retorna 
ao Brasil e encontra seu pai casado com outra 
mulher. Estrelado por Alba Valéria, Cario
Mossy e Monique Lafond. A cores. 18 anos. 
■■ ~  I4h3‘ ------  ------No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

A TARA DAS COCOTAS - Produção 
brasileira. A cores. 18 anos. No Rex. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

A MULHER ANTES E DEPOIS DO 
AMOR - A cores. 18 anos. No Tambaú. 
18h30m e 20h30m.

NA TV
O FATOR NETUNO (.*) -  Produção ca­

nadense feita para a TV, dirigida por Daniel 
Petrie. Um grupo de cientistas trabeilha no 
laboratório submarino Oceano II, fazendo 
pesquisas sobre a vida sob o mar, quando um 
terremoto rompe os cabos que ligam o enge­
nho ao navio TViton. O submarino Netuno, 
comandado por Adrian Blake (Ben Gazzara), 
tenta resgatar o Oceano n. Também no elen­
co, Yvette Nimieux, Walter Pidgeon e Ernest 
Borgnine. A cores. No Canal 10. 14h30m. 

FLASH GORDON - A série em desenho

mais conhecida do herói Flash Gordon, em 
sua luta contra o imperador Ming, ditador do 
planeta Mongo. A cores. No Canal 10. 
16h30m.

CHICO TOTAL - Estréia do programa 
mensal Chico Total. Hoje Chico Anísio pres­
ta uma homenagem a 33 dos tipos que criou 
em sua carreira de humorista, tendo a parti­
cipação especial de Jô Soares. Entre os tipos 
que Chico traz para o ar em sua estréia estão 
Popó, Tavares, Quem-Quem, Roberval Tay­
lor, Coalhada, Santelmo, Bexiga, Bozó, Divi­
no, Canavieira e Raymundo. No Canal 10. 
21hl0m.

TALVEZ SEJA MELHOR ASSIM -
Produção franco-alemâ, de 1966, com direção 
de Raoul J. Levy, tendo Montgomery Clift 
'em sua última aparição no cinema. O cientis­
ta americano James Bower (Clift) deixa-se 
convencer por Adams (Roddy McDowall), 
agente da CIA, a executar uma missão de es­
pionagem, colhendo na Alemanha Oriental 
um microfilme ^ e  lhe será entregue por um 
sábio mviético. Este morre antes de sua che­
gada ei Bower recebe ordens de aguardttr a 
data de uma conferência entre russos e ame­
ricanos. Peter Heinzman (Hardy Kruger), 
agente secreto soviético, é designado para 
a p r o x i m a r - s e  de Bower  e i m p e d i r  
suas ações. Também no elenco, Macha Meril 
e David Opatoshu. A cores. No Canal 10. 
23h00m.

EM LIVROS
CANIBAIS E MISSIONÁRIOS, Mary 

McCarthy - O sexto romance de Mary 
McCarthy. Ufna trama carregada de suspen­
se (o sequestro de um jato carregado de perso­
nalidades com destino ao Irã) junta-se ás re­
flexões da romancista sobre a crise do mundo 
contemporâneo. Lançamento Nova Frontei-
ra.

ÁGUA VIVA, Gilberto Braga (*) -  .Ver­
são romanceada da novela de Gilberto Braga, 
com trechos mais “fortes” que a TV não pôde 
mostrar. Lançeimento Record.

MARCAS DA VIDA, James Baldwin 
(♦*») -  É o mais recente romance de Baldwin, 
conhecido no Brasil através de Uma Terra 
Estranha e Giovani. E a imagem fiel da crise 
psicossocial dos Estados Unidos nos últimos 
anos. Lançamento Nova Fronteira.

EM DISCOS

GUIA PRATICO DA ADOLESCÊN­
CIA, John E. Schowalter e Walter R. Anyan - 
Informações completas sobre a adolescência: 
o conflito de gerações; o desenvolvimento afe­
tivo sexual - normal e anormal - com indica­
ções, descrições e tratamentos indicados para 
problemas físicos e psicológicos. Lançamento 
Nova Fronteira.

EAGLES LIVE, Eagles - Um documen­
to do sucesso da carreira desse ^ p o .  O ál­
bum duplo contém faixas gravadas nas apre­
sentações do grupo no Santa Monica Civic,

animado que a Rede Globo apresentará a 
' ! hojepartir de hoje (terças e quinteü-feiras) é a

Bozó em “Chico Total“

Ópera
Milâo -  A bailarina norte- 

americana Allison Chase fez a primeira 
apresentação de uma mulher desnuda 
até a cintura no Teatro de La Scala, du- 
ranteúiha apresentação da ópera Kb̂  
vanstichina. A bailarina foi recebida 
com assobios e aplausos esporádicos 
OMndo dançou sem blusa ou sutiã a 
Dança Persa da ópera, uma espécie de 
balé exótico oriental. Os cantores e 
membros do coro foram aplaudidos pelo 
exigente público do La Scala -  o chama­
do “templo do bel canto" -  mas o dire­
tor soviético Yury Lubimov foi vaiado 
abertamente por ter encenado a ópera
de Mussorgski. Nas óperas de Trieste e 
Roma já se haviam apresentado artistas 
desnudas até a cintura, mas não em Mi­
lão.

Um festival
em memona

de Lennon

Liverpool - Yoko Ono, viúva 
de John Lenon, não assiistirá o 
Festival da Paz em memória do 
ex-Beatle, que será. realizado no 
próximo dia 29.

O prefeito desta cidade, Ja> 
mes Ross, convidou Ono e  os ou* 
tros três ex*integrantes dos Bea­
tles - Paul McCartnQT, Ringo 
Starr e George Harrison - para 
assistiram o serviço religioso oue

será realizado, aqui, cidade onde 
0 conjunto começou.

Não obstante, todos disseram 
que tinham outros compromissos 
e não poderíam e st^  presentes, 
disseram os organ**®dores.

As duas mil e«itradas para o 
serviço na Catedrel de Liverp^l 
foram vendidas em dois dias. Du­
rante a cerimônia serão cantadas 
canções compostas Por l^nnon.

O homem 
não

entalado
Do “The Home Forum“

Este é um espetáculo familiar 
num circo. Os palhaços saem em 
bando de um caixote, casa em mi­
niatura que não tem sequer o tama­
nho de meia cabina telefônica. De­
pois de se perseguirem em confusão 
pelo picadeiro, tornam a aglomerar-  ̂
se no caixote. Seria impossível socá- 
los num espaço tão reduzido. Mas, 
£ii, estão. Que pandemônio! E que 
imitação grotesca da existência hu­
mana. O homem encerrado em con­
frangedoras limitações e paredes.

Os esclarecimentos cristãos e 
científicos, acima das ilusões dum - 
circo, iluminam cena completamen­
te diferente, em que o homem ja­
mais se encontra num plano finito.
A Ciência Cristã (*), ao seguir fiel­
mente os ensinamentos de J^us 
Cristo, indica que o ponto de vista 
de que o homem e a vida são finitos é 
ilusório. E, partindo daí, desvenda a 
natureza específica, se bem que infi­
nita, do homem. Visto á luz do es­
clarecimento científico, o homem é a 
idéia de Deus, a Mente. O homem 
não está limitado; vive num plano - 
espiritual, num plano nncircunscri- 
to. Nessa cena, ’ não entra nenhuma 
partícula de matéria, nenhum fî ag- 
mento de finídade.

As possibilidades de liberar a 
existência humana não têm fim, à 
medida que se compreendam melhor 
estas verdades básicas e que o modo 
de viver se coadune com elas.

Recorda-se o leitor da histõ-ia 
bíblica em que o Mar Vermelhoí,,.^- 
vidido? Mesmo quê não nos lembre­
mos da versão cinematográfica de 
Ceei B. DeMilli, é fácil imaginar o , 
incidente: aí estão os filhos de Israel, ' 
precedidos por Moisés, seu inspira­
do guia espiritual. Dum lado está o 
Mar Vermelho. Do outro, e 
aproximando-se rápidas, vêm as 
forças inimigas hostis. Parece mes­
mo que os israelitas estão entalados. 
Mas: Moisés ora a Deus e o mar se 
abre e os israelitas podem atravessá- 
lo em segurança. O relato bíblico 
conclui: “Assim o Senhor livrou Is­
rael naquele dia da mão dos egíp- - 
cios” (Êxodo 14:30).

Ê fácil atribuir a mares ou a 
exércitos o potencial de bloquear, E 
seus equivalentes modernos, se,Xi  ̂
desemprego em massas ou falta de - 
moradias, talvez tenham aparência 
igualmente ameaçadora. Por outro 
lado, as limitações interiores de me­
do, ressentimentos, inabilidade, po­
dem tornar-se constringentes. De 
certa maneira, formam elas a arga­
massa e os tijolos de muros e paredes 
mais visíveis. O que é preciso de nos­
sa parte é apreender as verdades es­
pirituais que derrubam tais paredes.

Mary Baker EdBy (descobrido- JL 
ra e fundadora da Ciência Cristã), 
em seus escritos, expõe fundamen­
tos espirituais maravilhosos, supor­
tes que se podem usar para sair das 
entaladelas da existência mortal.
Na sua obra principal, o livro Ciên­
cia e Saúde com a Chave das Escri­
turas, escreve: “Deus expressa no 
homem a idéia infinita que se desen­
volve etemamente, que se amplia, e, - 
partindo de uma base ilimitada, 
eleva-se cada vez mais”. Acrescen­
ta: “As capacidades humanas 
ampliam-se e aperfeiçoam-se na 
proporção em que a humanidade 
consegue o verdadeiro conceito acer­
ca do homem e de Deus”. ('Ciência e 
Saúde, pág. 258).

Compreendendo o infinito divi­
no cada vez melhor̂  dependeremos 
cada vez menos do î ue é finito - e 
menos por ele nos deixaremos enta­
lar. Se olharmos para o homem 
como se ele estivesse confinado por 
limitações, quer numa cena cômica ' 
quer na vida trágica e patética de  ̂
certos dias, estaremos vendo o ilu­
sório, como Jesus Cristo o demons­
trou com a compreensão de seu pon- . 
to de vista espiritual. O genúino eu 
do homem expressa Deus. O infinito 
é o lugar em que habita.

(*) Para informações relâtivas à 
Ciência Cristã, dirija-se â The 
Christian Sciense Publishing So­
ciety, Onde Norway Street, Bos­
ton, M assachusetts. E. U. A. 
92115.
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NIGÉRIA

A Federaçã? Paraibana 
de Futebol foi obrigada a 
modificar todo c seu progra­
ma para esta s emana, em 
razão da desistência da Se­
leção da Nigéri j, que rece­
beu ordens part retornar ao 
seu pais, a fim de enfrentar, 
a Guiné, pelas Eliminató­
rias da Copa do Mundo.

Mas, para a felicidade 
de Juracy, o empresário 
Manoel Espeziin, que esta­
va tratando da finda da Ni­
géria, conseguiu, em tempo 
recorde, acertar com o Amé­
rica carioca pa-a substituir 
o time dos “criaulos”.

Foi, sem di vida nenhu­
ma, um ótimo legócio, pois 
o América, aléri de ser bem 
melhor do que c s nigerianos, 
constitue unia atração 
maior para o publico da Pa­
raíba, aumentando as possi­
bilidades de st cesso finan­
ceiro nos jogos c[ue serão dis­
putados em Jc ão Pessoa e 
Campina Grande.

O Américí foi desclas­
sificado da Taja de Prata, 
mas continua sendo um 
time tradicional e trará no­
mes como Luiainho Lemos, 
centro avante c os bons, afo­
ra outras atra;ões que ga­
rantirão o suce iso nas bilhe­
terias.

TAÇAPy.RAlBA

Infelizmente a Federa­
ção vai ter mesmo de reali­
zar a Taça Faiaiba, reunin­
do os clubes prífissionais do 
Estado, pois a CBF não deu 
permissão para antecipar o 
Campeonato de 1981, 
Trata-se de um torneio can-
sativo que, nu ma época em
que o dinheirc anda curto,
dará prejuízo 
vel.

RENÜlvíCIA
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Pe

vel, à presidên ci 
nal de Justiça 
na mesma foijma 
çâo de Juiz dei

Um ex-dii etor do Bota­
fogo (desses c[ue renuncia­
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AILTON
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fazer boas csjmpanhas em 
certames ofici iis. Domingo,
por exemplo,
do Santos com o Botafogo e 
fiquei impressionado com o
camisa 10, Ai 
que que mere 
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al. Como se 
os jogam sá- 
eirão Preto,

Nigéria não vem mais e Federação 
traz o América do Rio de Janeiro

Chile poderá 
jogar contra 
os tricolores

Após acertar a presença do América Carioca para duas 
apresentações em gramados paraibanos, cujos detalhes finais se­
rão discutidos hoje, o empresário Manoel Espezim, responsável 
pelos contatos, disse que está tentando outros clubes para possí­
veis amistosos pelo Nordeste. Ele garantiu todavia que não vai se 
precipitar, uma vez que somente arranjará adversários que pos­
sam ser considerados atrações para o público.

Falou da possibilidade de entrar em contatos com o Presi­
dente da Federação Carioca de Futebol, Otávio Pinto Guima­
rães, que já expressou o desejo de formar uma Seleção Carioca, 
formada por jogadores cujos times estão de fora do Campeonato 
Brasileiro, para fazer apresentações pelo Nordeste.

CHILE

Manoel Espezim aduziu a possibilidade de acertar um amis­
toso com a Seleção do Chile, que vem ao Brasil para jogar coma 
nossa Seleção. Sábado, em Ribeirão Preto, os 'chilenos jogarão 
contra o time de Telê. Espezim garantiu entrar em entendimen­
tos com os dirigentes chilenos para tentar o umistoso, o que na 
verdade seria grande atração para os torcedores paraibanos.

Auto tenta contratação 
do lateral Marquinhos

Depois da derrota para o 
Santo Amaro, sábado, por 1 a 0, 
em seu primeiro jogo pela Taça 
de Bronze, o Auto Esporte volta 
aos treinamentos com vistas ao 
jogo de domingo, contra o mes­
mo adversário, num compromis­
so que apenas a vitória, é com 
diferença de dois gols classifica­
rá o representante paraibano, 
que não foi feliz em seu primei­
ro confronto embora tenha do­
minado o adversário durante 
todo 0 decorrer da partida.

O treinador Zé Lima gostou

Zé Lima, lamentando

do rendimento dos jogadores 
mais lamentou a falta de sorte 
dos seus atacantes, que não sou­
beram aproveitar as oportunida­
des de gols que foram criadas. O 
Santo Amaro aproveitou um rá­
pido contra-ataque e acabou 
marcando contra o gol de Dorgi- 
val. Para o jogo domingo, Zé 
Lima deve contar com o retomo 
do goleiro Mundinho, que por 
problemas de contusão não dis­
putou o primeiro jogo.

O Supervisor Haroldo Na­
varro assitiu ao jogo Botafogo e 
Santos domingo, na Graça, 
quando o tricolor goleou o alvi- 
negro por 4 a 1, e ficou admirado 
com 0 futebol do lateral esquer­
do Marquinhos. A partir de en­
tão o lateral passou a figurâr 
nqs planos da diretoria do Auto, 
como 0 próximo jogador que de­
verá ser contratado. Haroldo 
disse que já está mantendo con­
tatos com José Walter (Tereré) 
a fim de tentar transferir o atle­
ta para o alvi-rubro.

Domingo, só a vitória interessará ao Auto Esporte

Campinenses decidem se 
aceitam, convite da FPF
Campina Grande (Sucur­

sal) -  Os dirigentes de Treze e 
Campinense ainda não defini­
ram se vão aceitar o convite da 
Federação Paraibana de Fute­
bol, para tomarem parte do qua­
drangular que também vai en­
volver o Botafogo e América do 
Rio, como tt principal atração da 
competiçãi. Ontem o presidente 
Juracy Pedro Gomes entrou em
contato ci.jQ Edson Carneiro 
(Treze) e Aurino (Campi­
nense), mt»d 08 dois dirigentes 
prometerai., qye hoje dariam 
uma respoata.

Jurac3, por sua vez acredita 
que os doio clubes de Campina 
Grande vâi) aceitar o convite.

sobretudo que se trata de uma 
competição que contará coin a 
presença de um clube como o 
América, que inclusive tem 
grande rivalidade com o Campi­
nense, e sem dúvida será uma 
grande atração para o torcedor. 
Sobre a rivalidade entre os dois 
clubes de Campina, Juracy res­
saltou que ambos sempre são 
atração quando jogam entre si.

Os dois times de Campina 
prosseguem hoje os treinamen­
tos normais aguardando decisão 
dos dirigentes com relação aos 
jogos que devem disputar. No 
presidente Vargas Danilo Mene­
zes orienta o Treze e no Plínio 
Lemos, Hélcio Jacaré comanda 
os jogadores rubro-negn».

J i l * .
Botafogo joga feira com o América-RJ

Botafogo procura 
um centro avante 
para jogo de 5̂

A grande preocupação da diretoria do Botafogo 
para esta partida de quinta-feira, contra o América 
do Rio, é com relação a estréia de um centro avante, 
pois, no jogo/treino de domingo, contra o Santos, fi­
cou definitivamente comprovado que a equipe não 
pode continuar jogando sem um especialista com a 
camisa 9.

No segundo tempo, quando Paulinho passou a 
atuar no comando do ataque, os gols foram surgindo 
naturalmente e a vitória tomou-se fácil. 0  próprio 
presidente José Moreira reconheceu após a partida:

-  Estamos realmente precisando de um centro 
avante e nós vamos fazer tudo para conseguir trazer 
alguém para o jogo com o América, pois, além de fa­
cilitar 0 trabalho do técnico Lula, seria também uma 
atração para nossa torcida.

Jonas, do ABC, de Natal, e Cidinho, ex-Santa 
Cruz, são dois nomes cotados para ser contratado 
pelo Botafogo. Segundo José Moreira, Jonas está à 
sua disposição em Natal, mas não concorda com tes­
tes. Já o atacante Cidinho, que esteve ultimamente 
no Opêrário do Mato Grosso do Sul, será conversado 
hoje para saber se aceita participar do jogo de 
quinta-feira, a fim de ser observado pelo técnico Lu­
la.

Juracy tranquilo: 
‘‘quem quiser pode 
sair, mas eu fico”

A medida que o tempo vai passando, curiosa­
mente aumenta a trancmilidade do presidente da 
Federação Paraibana de Futebol, no que diz respeito 
aos problemas surgidos com algims aos seus direto-
res, que inclusive têm pretensão de pedir interven­
ção na entidade.

Ontem, o presidente tomou conhecimento de 
mais uma renúncia, pois o (&. José Geraldo Dinoá de 
Medeiros deixou‘o cargo de presidente do 1’ribunal 
de Justiça Desportiva. Mas, longe de demonstrar 
prepçupaçâOj emrmou:

- Nao posso forçar a permanência de ninguém 
na FPF. Quem quiser pode renunciar, mas eu conti­
nuarei até 0 fim.

Sobfe os problemas com sebastião Sátyro e Gil- 
van Freire, Juracy acrescentou:

- Não gostaria de falar sobre isso, pois estou ab­
solutamente tranquilo. Mas, devo dizer que já tenho 
documentos de solidariedade de todos os clubes da 
Paraíba, profissionais e amadores, além de declara­
ções de quase todos os bancos da cidade, compro­
vando que nunca depositei o dinheiro da ÇBF na mi­
nha conta. Já expliquei uma vez e volto a repetir: 
quando formamos a seleção de junior’s, gastei di­
nheiro do meu bolso com hotel e material esportivo 
do elenco. Depois, é claro, tinha de receber o que era 
meu.

Com 0 objetivo de . movimentar os clubes parai­
banos após a desclassificação no Campeonato Brasi­
leiro, e ao mesmo tempo fugir da crise que vem aba­
lando sua administração na Federação Paraibana de 
Futebol, o presidente Juracy Pedro Gomes acertou a 
vinda do América do Rio, para participar de um qua­
drangular, com Botafogo, Treze e Campinense.

O América joga com o Botafogo quinta-feira, no 
Almeidão, enquanto Treze e Campinense jogarão em 
Campina. Os vencedores desses dois jogos se defronta­
rão no domingo, na decisão do quadrangular. A idéia 
de trazer o América surgiu logo após a desistência da 
Seleção da Nigéria em se apresentar em gramados 
brasileiros, obedecendo determinação da FIFA, que 
antecipou seus jogos pelas Eliminatórias da Copa do 
Mundo da Espanha, sendo obrigada a retoma à Afri­
ca.

O presidente Juracy Pedro Gomes disse que a 
promoção será da Federação Paraibana de Futebol, 
que pagará uma taxa de 100 mil cruzeiros aos times 
paraibanos pela participação no quadrangular. O 
América deverá receber cerca de 1,5 milhão para fazer 
dois jogos.

Os acertos finais acontecerão durante o dia de 
hoje e a delegação do América deve chegar a João Pes­
soa amanhã, ficando hospedada no Hotel Tropicana. 
Juracy disse que acredita no apoio da torcida, pois, o 
América tem vários jogadores categorizados em seu 
elenco, podendo realizar um bom espetáculo.

Vinda do América-RJ 
foi sugestão de A União

A vinda do América do Rio de Janeiro à 
Paraíba, em substituição ao selecionado da 
Nigéria, para disputar um quadrangular com 
Botafogo, Treze e Campinense, foi uma suges­
tão de A União, que teve a oportunidade de 
conversar com o empresário Manoel Espezim, 
ontem, por telefone, resolvendo um grave 
problema para o presidente da FPF, que, com 
tantos outros para solucionar, não sabia como 
noticiar a desistência dos nigerianos.

-  Por qué a Nigéria não vem? Perguntou 
0 nosso repórter, ao empresário Marioet Espe­
zim.

-  Não vem porque a FIFA antecipou o seu 
jogo com a seleção da Guiné e não será possí­
vel a realização de qualquer amistoso no Bra­
sil.

-  Como empresário, qual a solução que 
você daria para,preencher a vaga da Nigéria 
neste torneio aqui na Paraíba?

-  Vou estudar aqui com os meus auxilia­
res e, talvez á noite, darei uma reposta.

-  Por que hão o América, que fm elimina­
do do Campeonato Brasileiro?

-  Pois é, 0 América é uma boa idéia. Mas 
será que o presidente da FPF aceita?

- Claro. O América ê uma grande atração 
para o torcedor paraibano.

-  Então vou entrar em contato com os di­
rigentes do América, para saber se existe pos­
sibilidades.

Algumas horas depois, Juracy telefonou 
para a redação, agradecendo a nossa interven­
ção, pois a presença do América estava confir­
mada para jogar na quinta feira, em João Pes­
soa, contra o Botafogo; e domingo em Campi­
na, com Treze ou Campinense.

Aberta inscrição 
para o Campeonato 
dos Comerciários

Já se encontram abertas, desde o dia 05.03, as 
inscrições para os XIII Jogos Comerciários de Futebol 
de Salão que o SESC promove anualmente junto às 
equipes das firmas comerciais de João Pessoa.

O setor de Esportes do SESC, que está organizan­
do o campeonato, espera neste ano a participação de 
mais de 50 equipes pois é grande o interesse dos co­
merciários pelo que já se constituiu no maior certame 
de futebol de salão da Paraíba.

INSCRIÇÕES

Os Jogos Comerciários de Futebm’de Salão tem 
como objetivo desenvolver o intercâmbio social- 
desportivo entre os atletas comerciários, estabelece 
uma união segura entre a comvmidade e a família co- 
meciária e exaltar a prática desportiva como instru­
mento de formação da personalidade. -

Para participar dos Jogos, as firmas comeciais de­
vem qiscrever um número máximo de 12 atletas que 
por sua vez devem ser portadores da carteira do 
SESC, devidamente atualizada, acompanhado de 2 
fotos 3 X 4 por cada atlêta.

É condição básica ainda para participar dos Jo- 
g(,s Comerciários, as equipes inscritas participarem do 
5físfile de abertura (a ser realizado dia 22.03 no Par- 
qtie Solon de Lucena) e do Torneio Início (dia 29,03 no 
Ginásio Esportivo do SESC).

Inscrições, ou informações mais detalhadas são 
conseguidas no Setor de Esportes do SESC (Des. Sou­
to Maior, 281) no horário de 11:00 às 13:00 ou 18:00 àa 
2'p.OO horas de segunda a sexta. Também pelo telefone 
221-4987 ramal 60, com Paulo Reis.



Flagelados atacam São José de Piranhas

Com a inauguração, o governo prossegue o plano de assistência médica e educacional
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Ontem, em Mulungu, o Governa­
dor Tarcisio Burity deu prosseguimen­
to ao seu plano administrativo de dotar 
todos os Municípios paraibanos de as­
sistência médica e educacional, inau­
gurando mais um Centro de Saúde e 
uma Unidade Escolar, investindo re­
cursos na ordem de, aproximadam.en- 
te, 5 milhões de cruzeiros, reafirmando 
a sua disposição de realizar pelo menos 
uma obra básica em cada comunidade 
do Estado.

Em seu discurso, o professor Tar­
cisio Burity ressaltou a importância da 
Saúde, afirmando que essa era uma 
das principais preocupações do Gover­
no Estadual, que vem desenvolvendo 

. um programa de assistência médica 
materno-infantil, com a distribuição 
de 56.760 toneladas de alimentos a ges­
tantes e crianças, totalizando 1100 pes­
soas atendidas, além da aplicação de 
vacinas em 1712 crianças até cinco 
anos de idade.

Sobre a Educação afirmou que 
Unidade Escolar de U Grau Major An­
tônio Aquino é uma das mais bem 
equipadas do Estado, contando com 4 
salas de aula e capacidade para aten­
der cerca de 500 crianças do Município 
e localidades vizinhas, com distribui­
ção ainda da merenda escolar e mate­
rial didático, incluindo lápis, borracha, 
cadernos e farda. O Governador ressal­
tou a participação ativa da esposa do 
General Bandeira, Sr? Léa Bandeira, 
junto ao Ministérfo da Educação e 
junto as autc .’idades estaduais para 
concretização da Unidade, benefician­

do a população estudantil de Mulungu.
Disse da sua preocupação e dos es­

forços conjunto dos governos estadual e 
federal para combater o flagelo da se­
ca, e que apesar dos poucos recursos 
ninguém, nenhum agricultor, sofrerá 
as consequências da estiagem por 
omissão oficial, inclusive já tendo sido 
encaminhado pleitos visando a renego­
ciação das dividas junto aos bancos ofi­
ciais, além da solicitação de verbas 
para ampliação do programa de açu- 
dagem, fundamental no combate á se­
ca.

Vários oradores discursaram na 
oportunidade, entre eles o deputado es­
tadual Afrãnio Bezerra, o Secretário da 
Saúde Aloysio Pereira, o líder político, 
Leonel Adelino de Moura, a Sr? Léa 
Bandeira e o Deputado Federal Joacil 
de Brito, que considerou as obras como 
magnificas, afirmando que acima das 
divergências está o interesse coletivo, 
■‘porque na hora da verdade, da nobre­
za, não cabe espaço para a mesqui­
nhez”.

Após as inaugurações o Governa­
dor participou, rapidamente, de um 
coquetel oferecido pelas lideranças sin­
dicais de Mulungu, rumando em següi- 
da para a sede da fazenda Bonança, do 
General Antônio Bandeira, onde foi re­
cepcionado com um almoço. O Gover­
nador estava acompanhado pela espo­
sa, Sr? Glauce Burity, dos Secretários 
da Educação, Saúde e Segurança 
Pública, além de Deputados e diretores 
de empresas mistas e autarquias, como 
também do Prefeito Damásio Franca.

“Landinho” morre depois 
de confronto com Polícia

o  ex-policial Fernando Ferreira de 
Oliveira - “Landinho” - foi morto na 
madrugada de ontem durante tiroteio 
com agentes civis da Secretaria da Se­
gurança Pública do Estado, no Alto do 
Mateus. Acusado de chefiar um grupo 
de ladrões, o ex-policial foi morto com 
pelo menos dez tiros de revólver, além 
de algumas perfurações causadas por 
outras armas. Do tiroteio saíram feri­
dos diversos agentes da Polícia, além 
da irmã de “Landinho”.

Fernando Ferreira de Oliveira foi 
atingido na cabeça, tórax, abdomen, 
pescoço e pernas. Sua irmã, Terezinha 
Ferreira de Almeida, recebeu um tiro 
da Polícia e foi levada imediatamente 
para o Hospital de Pronto Socorro, 
onde está sob observação médica. Os 
agentes Severino Fernandes de Brito, 
residente nos Expedicionários, Antô­
nio Bezerra de Melo, residente em 
Cruz das Armas, e Elizeu Martins de 
Santana, foram atingidos por “Landi­
nho Os dois últimos já foram libera­
dos do HPS.

Procurado pela Polícia, Fernando 
Ferreira de Oliveira teve sua casa cer­
cada por agentes da Secretaria da Se­
gurança Pública na noite de domingo. 
Como resistiu à voz de prisão, o agente 
Expedito de Souza entrou em contato 
com a Primeira Delegacia Distrital de 
Cruz das Armas solicitando reforço po­
licial. Por fim, dez homens iniciaram o 
tiroteio para prender o ex-policial.

Mais tarde, já na madrugada da 
segunda-feira, Fernando Ferreira saiu 
de sua casa abatido por vários tiros, e 
no meio da rua foi morto nela Polícia. 
Seu corpo foi transportât!., paj-g o Ins­
tituto Médico Legal, autt-psiado e en­
tregue aos familiares. O sapuitamento 
ocorreu ontem no cemitéi jo do Cristo 
Redentor. Indagados sobio qs fatos, os 
parentes de “Landinho' preferiram 
não prestar informações à imprensa, 
temendo represálias. ’

Fernando Ferreira de Oliveira. 41 
anos, foi soldado na Polit ia Militar há 
muitos anos. No período t<m que serviu

à PM assassinou a mulher e levado a 
julgamento foi absolvido. Dois anos 
atr^, acusado de comprar produtos 
roubados, terminou sendo expulso da 
Polícia e matou o marginal que o de­
nunciou como intrujão.

Recolhido à Penitenciária Modelo 
do Estado, enfrentou ameaças: sua se­
gunda mulher quis contratar um presi­
diário para matá-lo, conforme entre­
vista publicada pela imprensa local. 
Levado novamente a julgamento, 
“Landinho” foi absolvido e resolveu 
trabalhar como motorista de táxi.

Libertado em junho do ano passa­
do, o ex-policial sofreu quatro atenta­
dos e foi acusado de chefiar uma gang 
de ladrões. O primeiro dos quatro aten­
tados ocorreu logo que saiu da Peniten­
ciária Modelo. Ŝ ua segunda mulher foi 
acusada como autora intelectual do 
atentado.

A segunda tentativa aconteceu no 
mês de dezembro do ano passado, e é 
atribuída ao ex-agente policial Valter 
Bandeira. O fato ocorreu no Varjão. O 
agressor e o próprio “Landinho” foram 
recolhidos pelo comissário daquele 
bairro e presos na Central de Polícia 
durante duas semanas.

Libertado mais uma vez sofreu 
novo atentado em Gramame. Desta 
feita, sua mulher marcou um encontro 
de reconciliação entre o ex-PM e seu 
agressor Valter Bandeira. Atingido a 
tiros durante o encontro, “Landinho” 
foi transportado para o HPS e logo li­
berado.

No início deste ano, o ex-agente 
Bandeira e o agente José Gomes tenta­
ram prender “Landinho” no Alto do 
Mateus, onde ocorreu novo tiroteio. 
Fernando Ferreira procurou a Polícia 
depois deste quarto atentado.

Alguns dias mais tarde a Polícia 
de João Pessoa suspeitou que “Landi­
nho” fazia parte de uma gang de mar­
ginais, e levantou a hipótese de que ele 
estaria participando do grupo ao qual 
pertenciam dois bandidos mortos num 
tiroteio em Biyeux.

Duas cidades do sertão pa­
raibano foram invadidas ontem 
por flagelados da seca. Em São 
José de Piranhas, 400 agriculto­
res, não inscritos nas frentes de 
emergência, atacaram o comércio 
do município e levaram supri­
mentos. Em Bonito de Santa Fé 
outros 300 tentaram a mesma 
ação mas foram impedidos pelo 
prefeito que, imediatamente, 
passou a distribuir comida entre 
os flagelados.

Durante o saque, em S. José 
de Piranhas, os flagelados ainda 
conseguiram levar alguns sacos 
de cereais e caixas contendo ali­
mentos de armazéns. Foram em 
seguida para o Mercado Central e 
lá a invasão foi contida pela ação 
da Policia, que forçou os agricul­
tores a tomar o rumo do açougue 
municipal, de onde ainda leva­
ram grande quantidade de carne.

Quando á situação estava se 
agravando, a Policia voltou a agir 
e o prefeito. Luis Alberto de Pai­
va, tomou à frente, contendo a si­
tuação, afirmando que estaria, 
hoje, mantendo contato como go­
vernador Tarcísio Burity, com a 
finalidade de encontrar a solução 
mais rápida para o problema.

Durante a invasão, a Policia 
conseguiu prender o agricultor 
José Jesus, que estava sendo 
apontado como um dos lideres do 
grupo invasor e que agitava o res­
tante dos flagelados a fazer os sa­
ques.

BONITO DE SANTA FÉ 
No mesmo horário em que 

ocorria a invasão em São José de 
Piranhas, aproximadamente 300 
flagelados chegaram à cidade de 
Bonito de Santa Fé jiara saquear. 
No entanto, houve a imediata in­
tervenção da Prefeitura local, 
que passou a distribuir alimenta­
ção aos que fugiram da seca, para 
amenizar a situação.

Nesta cidade, o comércio fe­
chou com receio de saque devido 
à chegada dos agricultores. Os 
delegados de São José de Pira­
nhas e de Bonito de Santa Fé soli­
citaram reforços policiais, junto à 
/ Ciese - Companhia Especial de 
Segurança, sediada em Cajazei- 
ras.

Segundo informações dosub- 
comandante da Companhia, te­
nente Xavier, duas viaturas, con­
tendo cada uma seis policiais, fo­
ram deslocadas para as duas ci­
dades, com à finalidade de garan­
tir a ordem e conservar o funcio­
namento normal do comércio. 

CARRAPATEIRA 
No domingo passado, a si­

tuação ocorreu quase igual no 
município de Carrapateira, tam­
bém próximo às cidades mais 
atingidas pela seca. Lá, o número 
de invasores foi menor, em torno 
de 250 flagelados.

Eles chegaram procurando 
alimento e trabalho, e fazendo 
ameaças de saque, caso suas rei­
vindicações não fossem atendi-

das. Quatro vereadores locais to­
maram a iniciativa e ficaram à 
frente da situação, conseguindo 
algumas doações de alimentos, 
que distribuiram, em pequenas 
quantidades, entre os agriculto­
res. O vereador João Coelho de 
Sousa liderou a operação. 

AUDIÊNCIA
Oito prefeitos dJ; sertão, 

compreendendo as cidades de Ca- 
jazeiras, Antenor Navarro, Bom 
Jesus, Cachoeira dos índios, São <• 
José de Piranhas, Monte Orebe, 
Bonito de Santa Fé e Santa Hele­
na, devem chegar hoje a João Pes­
soa, com 0 objetivo de manter 
contato com o governador Tarci­
sio Burity, para solicitar medidas 
imediatas que resolva o proble­
ma que afeta a região.

Além dos prefeitos, vêm tam­
bém à Capital uma equipe mais 
de 20 vereadores dessas mesmas 
cidades. Na pauta de discussão 
com o governador, os prefeitos e 
vereadores solicitarão solução 
para os itens: trabalho para os 
agricultores não alistados na fren­
te de emergência; abastecimento 
d‘água, pois a sua falta está cau­
sando a morte do gado em grande 
escala; e alimentos, pois eles 
faltam até para as pessoas que i 
têm dinheiro. Liderando a equipe 
de prefeitos virá o sr. Francisco 
Matias, Rolim, de Cajazeiras, en­
quanto os vereadores vêm chefia­
dos por Francisco Pereira, do 
PDS daquela cidade.

Patos ameaçada de racionamento
Em Patos a situação é de ex­

pectativa e só se fala, em toda a 
cidade, no possível racionamento 
d’água, já que o abastecimento 
vem sendo feito pelo açude Jato­
bá e barragem da Farinha, 
que já estão com suas capacida­
des reduzidas à metade.

Além do abastecimento da 
cidade, 10 carros pipas lavam á- 
gua dos dois reservatórios para

vários municípios circunvizinhos 
de Patos, entre eles Imaculada e 
Teixeira, onde o gado já se encon­
tra sofrendo as consequências da 
seca.

Se não chover nas próximas 
semanas, os comerciantes temem 
uma invasão nos dias de feira, 
pois a situação piora a cada dia, 
não havendo mais esperanças 
para a sqlvaçâo da lavoura que

foi cultivada com as primeiras 
chuvas de janeiro e que já se en­
contra totalmente perdida por 
não resistir a estiagem.

Também em Patos até on­
tem não havia começado o paga­
mento deste mês aos trabalhado­
res inscritos na emergência. A es­
perança na cidade é de que du­
rante a Semana Santa comece a 
chover.

Baracuhy vê momento muito difícil
Admitindo que vai assumir a 

Secretaria da Agricultura e Abas­
tecimento num momento muito 
difícil devido a seca que assola to­
das as regiões do Estado, o agrô­
nomo Marcos Baracuhy, disse on­
tem, ao conceder a sua primeira 
entrevista já como convidado ofi­
cial para assumir aquela Pasta, 
“que espera contornar os proble­
mas com 0 apoio do Governo Fe­
deral num trabalho conjunto cppi 
0 governador Tarcísio Burity, que 
tanto tem procurado defender as 
reivindicações do Estado junto a 
Sudene e aos demais setores mi­
nisteriais diretamente ligados ao 
tipo de problema que nos afeta 
atualmente.” .

O novo Secretário da Agri­
cultura, assegura que no momen­
to não dispõe dos números dispo­
níveis de recursos existentes para 
combater os efeitos da seca. Tam­
bém ainda não tomou conheci­
mento da disposição do Governo 
Federal em alocar verbas para a 
Paraíba, razão porque “ainda não 
temos condições de responder 
qual tipo de projetos ou de pro­
gramas que colocaremos em mar­
cha logo que se fizer necessário.”

Quanto as modificações que 
serão feitas nas frentes de traba­
lhos no interior do Estado, disse 
que elas serão executadas dentro 
de um estudo minucioso, tendo 
em vista que todas as emergên­
cias possuem problemas diferen­
tes, principalmente a atual que é 
consequência do terceiro ano con­
secutivo de seca, não somepte na 
Paraíba como em toda a Região 
nordestina.

Para ele, isto é um fato inédi­
to ocorrido neste século, e natu­
ralmente os problemas se agrava­
ram mais. “Éles se multiplicaram 
e vêm se multiplicando numa 
progressão , geométrica e só pode­
remos deduzir depois de medir os 
recursos disponíveis”.

- Quer dizer que no momento 
0 sr. não dispõe de nenhuma es­
trutura para combater a situa­
ção?

Ao responder a pergunta do 
repórter, disse que a estrutura 
de pessoal já existe, como existem 
também pequenos recursos ainda

"Recursos são insuficientes”

oriundos da emergência passada, 
que são insuficientes. Assegurou 
que as providências estão sendo 
tomadas e esses recursos deverão 
ser aumentados brevemente.

Interpelado se pretendia fa­
zer alguma modificação na sua 
equipe, o novo Secretário da Agri­
cultura assegurou que basica­
mente ainda não pensou nesta 
possibilidade. “Conheço bem o 
pessoal da Secretaria e posso afir­
mar que se trata de uma estrutu­
ra funcional dotada de bons téc­
nicos” .

Referindo-se a Emater, Mar­
cos Baracuhy comentou que “es­
pera que 0 trabalho conjunto com 
aquele órgão seja excepcional, 
porque é dela que vai depender a ■ 
assistência técnica e não se pode 
imaginar em termos agrico’ s 
sem que não tenha antes de 
uma boa assistência técnica.

Finalmente manifestou que a 
sua escolha não teve nenhuma 
conotação política partidária, e 
quando o governador Tarcisio Bu­
rity se referiu a política foi com 
relação a política administrativa, 
pois ele pretende fazer chegar a 
todo custo junto ao pequeno pro­
dutor rural a ação eficaz do seu 
Governo. Como ele é por demais 
identificado com esse setor devi­
do as suas condições de diretor- 
presidente da Cooperativa Cen­
tral e também diretor-presidente 
da Organização das Cooperativas 
do Estado da Paraíba, onde reúne 
mais de 42 mil pequenos produto­
res, o governador achou por bem 
escolher este caminho adotando 
esta nova política”.

José Costa sugere alternativas
“Duas alternativas complementares, 

bem orientadas, têm condições de resolver 
definitivamente o probléma da seca”. Isto 
foi o que disse o ex-secretário de Agricul­
tura, sr. José Costa, ao comparecer ao seu 
último expediente - ontem - na SAA.

A primeira solução, segundo osr. José 
Costa, é “acionar um programa de apoio à 
pecuária, em propriedades acima de 100 
hectares, utilizando tecnologias já testadas 
com a palma, a algaroba e o capim Buffel 
(no Cariri), sorgo e silo-trincheira (rias de­
mais regiões semi-áridas)”.

A outra alternativa apontada pelo ex- 
secretário de Agricultura e Abastecimento 
está compreendida no âmbito das peque­
nas propriedades, abaixo de 1(X) hectares, 
além de que a irrigação, “a nível de pro­
priedade, seria a alternativa mais viável 
de sustentação econômica do pequeno 
produtor”.

Ele ressalta, após a apresentação 
destas duas sugestões, que "para isso

acontecer é necessário que os governos ab- 
.sorvam objetivos mais amplos e não sejam 
restritos apenas ao horizonte de um perío 
do de Governo, o que é comum hoje em dia 
no Nordeste”.

Com relação à sua saída da Secretaria 
de Agricultura, José Costa assegurou que 
“é natural numa abertura que o Governo 
do Estado faça em seu projeto político” e 
confessa: “eu talvez não tenha tido essa 
flexibilidade que o projeto exigia”.

Poucos agricultores beneficiados
Dos três programas de atendimento 

às áreas atingidas pela seca - assistência a 
fundo perdido, crédito de emergência e re­
cursos hídricos - apenas o primeiro está 
com recursos assegurados até 31 de mar­
ço, o que, só beneficia os agricultores com 
propriedades de até 100 hectares.

A informação é do diretor presidente 
da Emater, Francisco Marinho de Medei­
ros, acrescentando que nesse programa 
estão inscritos 155 mil trabalhadores, mas 
a necessidade de assistência se estende a 
mais 350 mil, já que há mais de 38 mil 
propriedades inscritas no programa.

O sr. Francisco Medeiros, afirmou 
também que até o final de 1980, havia 115 
municípios assistidos pelo programa. “E 
hoje, vários que não foram beneficiados, 
porque se tinha esperanças de chuva.

como os da região brejeira, estão enfren­
tando sérios problemas”.

“Em termos de agj’icultura”, disse 
ele, “nas regiões do Sertão e Cariri, não há 
mais perspectivas de salvar nada. Existe 
esperança, se chover, ptya a pastagem de 
gado e aproveitamento de alguma coisa 
das plantações de algodão arbóreo”.

- Essa seca é maior do que se possa 
imaginar. Ê sem precedentes e para 
combatê-la com eficiênci<* ^  adquirindo 
perfuratrizes rotativas cor' capacidade de 
perfurar a grandes profur'^'dades e se co­
meçar a abrir poços em ti'd° lugar. É um 
investimento caro, mas d'U’is resultados.

Enquanto isso, o sr. F''Uucisco Medei­
ros garantiu que a Ematei continua forne­
cendo informações sobre a situação em 
todo o Estado, diagnosticando os proble-
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mas e esperando decisões para a execução 
de programas.

Afirmou ainda que o pagamento das 
regiões inscritas na emergência sofreu um ^ 
atraso, por causa do envio dos recursos 
pela Sudene que só chegaram no dia 27 de 
fevereiro e, devido ao Carnaval, só pôde 
seguir para as agências, na última sexta- '  
feira. “Mas ontem mesmo o pagamento 
foi iniciado em vários municípios” .

Ele acrescentou que o problema cau­
sado pela seca está se agravando nos últi­
mos dias por causa do início da dispensa / 
de trabalhadores contratados pelos pro­
prietários com mais de KX) hectares de 
terra, que de acordo com o contrato ti­
nham que empregar, em mão de obra, 50 
por Cento dos recursos miundos do crédito /
de emergência, que já  está sem recurso«!.


